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Año L7I H a t o s . •Domirigo 26 de Mayo de 1890,—Santos Felipe l ü m , cfr. y fdr. y Cuádrate, mtrs. 
L—L.T-G»!« 
J 
S I L A H Á B A l i 
Keal Loter ía de í» I^ÍÜ da Caba» 
Sorteo ordinario número 1,508.—Lieta de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 25 de Mayo 
de 1895. 
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t f á m s . Premio*. N ú m s . Premios. 
4888 . . 200 
4904 . . 200 
4913 200 
4939 . . 200 






































Hel« m t l 
6011 - . 
6013 . . 
6168 . -
6258 
6297 . . 
6333 . . 
6330 . . 
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6457 
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6539 
6548 . . 
6584 . . 
6601 . . 
6633 
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9784 . . 
9795 
9799 . . 
9855 . . 
9891 
9897 
9952 . . 
















































































































































































































































































































































































































































Aproximuoiomes á, los námoroii uuterlor 
d«l premio da los 100,000 pesoo. 
146 . . 4 0 0 | 143 
Aproxüuaoloaes á loa flúmero.i anterior 
del premio ile 20,000 peaoa. 
1991 . . 4 0 0 ! 1996 , 
PAGOS I ) E P R E M I O S . 
Desde el martes 28 del oorriontemes, se íatisfa-
rtu por UÜ Cojas de esta oficina, de once de la maña-
na í ios de la Urde, oou l i baja del 1 por ciento del 





S I G U I E N T E SORTEO. E N P L A T A : 
Ordinnrio «n i»rifln«nl el d U 4 da Junio nona-
tando de 15,000 billetes á $20, dis tr lbuyéndosa 
loa premios en la forma siguiente: 
P B a i i K M ! A i l E P A R T I B . 
r i m\o«. P é s o l p í a ta. 
1 da . . . . . . . . . u , . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 . l e , . . . . . . , 
1 do, , 
5 de „ 1.000 , 
469 de 2 0 0 . . . . . , 
2 aproxímaolonon paru loé alimoroj! 
anterior j •••"etorior al orlmer 
pramlo á $400 . 
!s aproxlmaulonas para los ariniwoB 
aaterinr y Tiostarior ul aoguüdo 










Telegramas por el caMê  
SEUVICIO TELEGRAFICO 
DBlü 
Diario de l a Marina» 
A l i D I A R I O DE ILA M A R I N A . 
HABANA, 
T E L B C a - K A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 25 de mayo. 
S . M l a B s i n a H e g e n t e l i a f i r m a d o 
e l a s c e n s o á T e n i e n t e C o r o n e l d e l 
C o m a n d a n t e R o b l e s , q u e t a n b i z a -
r r a m e n t e c o m b a t i ó c o n t r a l o s i n s u -
r r e c t o s e n l a a c c i ó n d e l J o b i t o . 
A l C o r o n e l S a n d o v a l s e l e h a c o n -
c e d i d o l a c r u z p e n s i o n a d a do M a r í a 
C r i s t i n a . 
M a d r i d , 25 de mayo. 
E l 8 r . S a g a s t a b a c e l e b r a d o u n a 
c o n í a r s n c i a c o n l o s j e f e s d e l a s m i -
n o r í a s d e l C o n g r e s o , c o n objeto d e 
f a c i l i t a r l a a p r o b a c i ó n d a l o s p r e s u -
p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o . S u s 
g e s t i o n e s h a n a l c a n z a d o b u e n é x i t o 
y h a b i e n d o a c c e d i d o todos , s e r e t i -
r a r á n l a s e n m i e n d a s p r e s e n t a d a s a l 
proFecfeo. 
C r é e s e q u e e n l a s e m a n a e n t r a n t e 
t e r m i n a r á l a d i s c u s i ó n . 
M a d r i d , 25 de mayo. 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e c o t i z a -
r o n h o y e n l a B o l s a á 2 8 . 3 6 p e -
s e t a s . 
Londres , 25 de mayo. 
L o s s e ñ o r e s O s c a r W i l d e y T a y l o r , 
d e s p u é s de s e r a c u s a d o s d e g r a n 
n ú m e r o de a c t o s b o c h o r n o s o s , h a n 
s i d o c o n d e n a d o s á d o s a ñ o s de t r a -
b a j o s f o r z a d o s . 
M u c h a s de l a s p e r s o n a s q u e s e 
e n c o n t r a b a n p r e s e n t e s , a l o i r l a l e c -
t u r a de l a s e n t e n c i a g r i t a r o n : " ¡ q u é 
v e r g ü e n z a ! " 
Londres, 25 de mayo. 
A v i s a n de S h a n g h a i q u e s e h a pro-
c l a m a d o l a r e p ú b l i c a e n l a i s l a d e 
F o r m o s a , h a b i e n d o s i d o n o m b r a d o 
p r e s i d e n t e , e l g o b e r n a d o r c h i n o . 
Londres , 25 de mayo. 
E l c u m p l e a ñ o s d e l a R e i n a V i c t o -
r i a s e h a c e l e b r a d o h o y o f i c i a l m e n t e 
p o r m e d i o d e r e v i s t a s m i l i t a r e s y 
s a l v a s d e a r t i l l e r í a . 
R o m a , 25 de mayo. 
M a ñ a n a s e e f e c t u a r á n l a s e l e c c i o -
n e s g e n e r a l e s p a r a d i p u t a d o s e n 
I t a l i a . E n e l l a s v o t a r á n l o s c a t ó l i c o s , 
n o o b s t a n t e e l v e t o d e L e ó n X I I T . 
T o d o i n d i c a h a s t a a h o r a q u e e l go-
b i e r n o o b t e n d r á g r a n m a y o r í a . 
Nueva Y c r k , 25 de mayo. 
E n D a n v i l l o , E s t a d o de I l l i n o i s , 
d o s h o m b r o s b l a n c o s , a c u s a d o s de 
r a p t o , a l s e r c o n d u c i d o s á l a c á v c e l 
f u e r o n a r r e b a t a d o s p o r e l p o p u l a -
c h o , q u e l o s l i n c h ó , s u s p e n d i é n d o l e s 
de u n p u e n t e . 
XJao d e e l l o s s u p l i c ó e n v a n o á l a s 
t u r b a s q u e l o p e r m i t i e r a n c e l e b r a r 
vina e n t r e v i s t a c o n s u p a d r e , l o q u e 
l e f u é n e g a d o . 
P a r i s , 25 de mayo. 
C o m u n i c a n d e l a i s l a d e M a d a g a s -
cmr q u e l a s f u e r z a s f r a n c e s a s h a n 
o c u p a d o á M a h a t o m b o z a y A m b a t o , 
y q u e l o s h o v a s h a n a b a n d o n a d o á 
A u k o l a . 
NU«ÍH¿- yt trfc, m a y o 24, d l a s 
o \ de l a t a r d e . 
DUMU* «spaficlsu, A $15.70. 
.'entenes, & $4.83. 
>ttScu<Mit<ii pa jw COHUTVÍÍAU <ljv., de 3 i 
ti 4 por elefrtoi. 
f«s , a $ 4 . 8 7 i 
neia iwMirt f»*» i . - . (JO ( iKAS^veiwK M 5 
ItrAucAiii 1 8 í . 
;•>>•,,-'• UuilMiriÍL», 00 .Í)VM (fkifcytwrí •) 
< Dei-
90i costo y llí>t«, »l 
¡ MÍO.» r«<j.«.tt«ií«»x rtf 
...M- C l ' ^ f t » , ii l l !Jv 
. itjrfip».«» . ¡i. l o . ... 
< 2 17.82 nomiu&l 
í d e m , c u pluza, 
i fü t tu ti »urtu r . i ÍM.I, en iilazu, i l 8 
.rftltiiir rt») m t e l } PU plaza, üt- 2 í & 25. 
i t ó k * Uií>.ii>>i., ou t iucdye*, uomiuai. 
E l marcado, finirv 
t'tf.VIH 350 s a c ó l e aztlcar. 
lú t t iu ) 175 bouoyos tíe Idem. 
ft^ntíHi. «!el Uenle, en tercero.!»-*,, & Í{).85 
d nuothiul. 
! t r i n « ^ftVent MlnueHota, $6.10 
I j ond re i t , m a y o % é . 
i / f l c j i r iie r e í i t o l a c h a v T-ominal d 10i4 i 
birtcur ci iHlrtfoyu, poí. 9 « . d l i l i ) 
«lem re í ra l a r reiSn».. A V . 
onsoliíiaíJos, d 10(>i, ex-int«r(?n. 
'íMiuenlo, llaai-u do b l^ la tArr l i* S ipor W u 
•AS, 
\wr ciento eHpíifioi, íl 7 2 i , ^ t - h i í . 
100 
V a r í » , m a y o 2 4 . 
% 103 fmíífos 45 cts. 
(QucdaprohiOida la r e p r o d u c c i ó n de 
loa telegramas que anteceden, con arreglo 
al a r t í c u l o 31 de l a Ley de Prop iedad 
Intelectual ,) 
Cassxblon. 
18Í & 19^ t . S 
'••tíVA.fÍA 5J á B i p g D . á S d i v . 
i? R A N C I A - , 
C 5 á 51 
i uSj>»áol o 
X\, or, 
friuoófl, 





4 á 41 p . g 
08D»ÚOl O 
4 3 .ir» 
8i í 8f S ' o 
» ufio! o francAi, 
3 
AlíÚÜAKiíS IMJKOADO». 
Uíuiea , trsutjü ( ieOerorn i í i 
Kl lUe ix . b.\V' * " i f alm . . . • 
ídem, Id&i i . Idom, Idea !>'. .'- ! 
no á itnpodor j 
Idem, Idom. Idain, Id. , fioret;). i 
Cogucho, Inforlor á regular, j 
número 8 i 9 ('¡ ' " H . ) . . . » . 
(dom, baonn \ Baperlcr, n í -
a d r o l O u l l Idem. . 
| Siu i>p«raolone» 
... ^.w. * u ^ . o . w m o r o 11 / u Í Í l u o i u . . . . » * . 
limo pablioada en la ''Gaceta de la Habana" al dia I Quebrado inferior á ragalot, 
ilgaleaUs; en la inteligencia de que doa días hábiles I , n^morc 12 . 11 i ( iüm. .„ -n . 
antea del sorteo se suspenderán, o«n epjeto de for- I ijem anporior, r ! 17 18 id. 
.HUliiar l u gp«r»olonfi, I (doro florvtl, B< 19 Á 30,14.., J 
OKKTlítFüOAB DE GUAKAÍ*0. 
á 0'662 de posoj en oto FolarUación 96.—Sacos: 
por l l j kilógramos, 
Uoooyei: No hay. 
AZÚOAB DE MIBI. 
"Ifirfraoiín 8 8 . - 6 0'406 de peoo en oro por l l i k i -
lógrams según envase. 
AZÚOAB KAKCABACO. 
í:, mún á regular roflno.—Ko hájr, 
.re^i>seH C o r s - o d c a e » de s e s a d a * . 
;>'í CA.VIB108.- ' D. Felipe Bcldg*». 
L>» Í- KUTOS.—1>. J - a q u í a GumA. 
%> cxivii.—Habana, 25 u:t.yo Je 1895 — F l 
«í t i í " i . K«»W»nfr Int. nr.r S K u l f T»»-..... 
Las oflulnas do ekte ' 'o'^gio sa b.in twsladado á la 
calle dtii Baratillo uúai. 5 "ait'í9. líl Sí idico P r e s í -
dante interino, j , Patteroon. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 25 do Majo de 189r> 
F O N D O S P U B L I C O S . 
iftidMi 3 por lOOinUiídí J' 
uno de amort lzaoión 
UTJ aal o . . . . 
ídem, id . y ^ I d 
ídem de anualidades 
Billete» hipotauarioí dí)l 
Tesoro la Isla d« 
Cuba 
Idem del Tesoro de Puar-
lo-Rioo . . . . . . . ,>> . . 
ObTigaolonoa hipotecari»* 
del Evcmo. Ayaxita-
mionto de )a ü a b a n h 
1? omisión 10 á 11 pS 
-Sera Id. »» oraW>n-. . 35 á 36 p 
3 il 4 p $ D oro 
: D . oro 
! D . oro 
A C G I O N K S 
Banco l íspaSol do la Isls 
do Cuba 20 á 27 p g D . oro, 
Idem del Comercio y Fe -
rrocarriles ü n i d o E de la 
Habana y Almacenes 
de Regla 30 x 31 p g D- oro 
Basco Agrícola 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba . . ^ . . o . . . . « . . - . . 
Kmpreaa da P o m w t o y 
Navegación del Suv.. . . . . . . . . . . * < . . ••..>. 
Compañía de AlmaoeuM 
de Hacendados ••'•••! 
Oompa&ia de Almacenes 
de Depósi to de la Ha-
bftEft , . . , . . . » . . • > > . . 
Oompftfiia de Alambrado 
de GaB Hispano-Amo-
•'«••in» Otinsnltdiula.. . . 
Comp.tnia Cubana ¿ e A -
iumbrado de G a s . . . . . . 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
OompaGía del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 10 á 11 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro da Cárdenas á 
J á o a j o 5 á 6 p g D . oro 
Compañía de C&iuino» de 
Hierro de Ciuuíucgoi á 
VillacUra 
Compaüía de Camlros de 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Sanct i -Spír i tus 16 á 17 p g D . ero 
Compañía del Ferrocarri l 
Urbano - 2 á 3 p g P. oro 
Ferrocarril del Cobre • 
Ferrocarril de C t i b » . , . 
Idem de G u a n t á u a m o . . . . . . . n , 
Idem de San Cayetano á 
36 á 37 p g D . oro 
18 á 19 p g D . oro 
Hoftnei-ía do C á r d e n a s . . . . 88 á 89pg D . oí 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica de la Haba-
na 13 á 14 p g D . or 
O B L I G A C I O N K S . 
S l p o t e t a r i a í del Ferro-
carril de Cienfuegoi y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 . „ , . „ . .„. 
:dem idein de 2? idem al 
7 por 100 
- ©nos hipotecarios de la 
Compañía do Gas Con-
•oliíU.U 
A V I S O 
Las rfic.inaa de esU Bolsa se han trasladado pro-
vi'.i(>iiu:raí'u.« A la Cblie del Be ía t i l lo n 5 i l t i s . 
Por ni Siudico Prtsidentiv E l Adjunto, Ai-drés 
Manteca 
m\xi. 
F U E E T O D E L A H A B Á H J i . 
E N T R A D A l á 
Día 24: 
De Veracruz y escalas, en 8 días, vap. am. Yuca tán 
cap. Reinolds, t r ip . 67, 2317, con carga á Hida l -
go y Cp. 
La Plata y escalas, en 92 días, berg. esp. Bella 
Dolores, cap. PagCs, t r ip . 7, ton. 225, con tasajo 
á P. Pagés , 
Cárdenas , vap. i r g . Palsharo, cap. Storra. t r ip . 
tons. 1483, con azúcar de t ráns i to á Deulofeu, 
Hijo y Cp. 
Barrelona, en 48 d í i s , fragata esp. Marcelino 
Ja t ié , cap. l ín iz , t r ip . 18, ton. 1060, con carga á 
J a n é y Cp. 
D í a 25: 
Tftmpa y Caro Hneso, en 8horas, vap, am M a í -
cotte, cap. Howes, t r ip , 48, ton 520, en lastre á 
LaTvtor y Hnos. 
Nueva Y o i k . en f> días, vap. esp. Ciudad Condal 
cap. Cactellá t r ip . 71, ton. 1616, con cargj á M . 
Calvo y Cp. 
D i Liverpool y esc. en 28 ds., vap esp. Gracia, oa-
p i t í n Clsarda, trips. 39, tons. 2122, con carga á 
Denlof^n, hijo y Cp. 
Filado üa, en 29 ds., gol. am, P. H , Small, ca-
pitán Thompson, t r ip , 8, tons. 588 con petrolio: 
á Conill Archebol y *Cp, 
S A L I D A S . 
Día 25: 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, ara, Olivette, capi-
tán Haulon por Lawton y Hnos. 
P..ra Nueva York , vap. am. Y u c a t í n , capi tán Rey-
nold. 
N O T I C I A S D E V i l 
P L A T A 
N A O l O I V í i L . 
LOEES. 
) A b r i ó d i - 9 2 | » « 2 ^ 
í GOM?Ó ú n 93 . 9 3 i 
F 0 5 Í D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayui iUwi ' . t to 1? hipóle 
Obligacioiies Hipoteca.iaB del 
Excuio. A f untaroit-nto, , . . ; 
BHI.-te» RipntttArfaa do Is. 1»!*-. 
do Cuba 
A C C I O N K S 
Bmco B»pañol dé ialBiü do C 
BÍÜCO Agrícola 
Ban. j i del Ciimereio, F ú r r o c a m -
l«a Cuidos de la Habana y A l 
mactues do Ri<gla 
ComiiDüía de Caniinos da H.erro 
de C'ánieuaa y J á c a r o 
Comp^Cía Unida de h,* Furr 
oarriles de Cairar ién 
CompaQía de Camiodtt de Hierro 
de Matar.zas á SabauiU ' . . . 
ComuaBíft de Caciiuos da Hierro 
de H 'gnu la Grande 
Conipa&ÍB de Curnifo.. d^ Hierrt/ 
ae Ct nfiM-gns á yiUsclsru .^ . . 
flompattadnl K( rrocarril Urbam 
C >3L«p riel Petr.- carril del Oefte. 
C'jmp Cubana de Ajuvinrádow* 
B >uoh H-poifc, r!(>.'d>ilii C«.{B!>a-
tiU de i i m Ci 'Díoiivjada, . . , 
Cmjr' ñf i de Oaa Hispano Ame 
rb una Consolidada 
B '.ROS Hipotoírarioj Uoi.vertido* 
.le Gas <¡o'.eoiida'io.. 
Ruñae i > <ie Azii -ar de (Mracras. 
Com. wft''; de A n^auMiM .i« • a-
Emprodn fie Fomento y N -.vega-
c>rtn Atol Sur 
Ci mpt,ñia de Almacenes de L)e-
pó..to de la H baña 
Ob'i^'acinnes nipotccixria» de 
Cu i fuegos j Villaclara 
Compañía do A:m .cenes de Sauta 
1 la'alina 
R.'d T-dcf^nlci de la f l a b v . s . . . . 
Crédito Turritorial Hipotecar o 
de la lela de Cutis 
Cotuphñla Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Uolgnln. 
Acciones . . f 
Obiigaciot.efl 























M o v i m i e n t o d e pa í sa jes t&n. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O -HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotle: 
Sres. Don J. M . Acoista—Fernando Echcgnrre— 
Enrique Fernández—Nicolás GoosKlez—Jusn Fer-
nández—Antonio García—Manuel Ponoe—José Par-
do—C. Rober—T. Ennor 
De N T E V A Y O R K en el vap. esp. Ciudad Con-
dal. 
Sres. Don Alvaro Diaz—Santos G o n z á l e z — A n t o -
nio María—A. Zaldivar—Además 11 de t ráns i to . 
De Santander y escalas en el vapor español ' 'Gra-
CÍH": 
Sres. D . J o s é y Adela Alvarez—Guadalupe Ochoa 
—José Galbán—Manuel Sánchez. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor 
amer. Mascotte: 
Srs. D . Simón Dumois -Pedro Garc ía—Isabe l 
—Fernandez—José de la F ó y González—Manuel 
Lobato—Pedro Gutiérrez—Alfredo Barrios—Mag-
lena Cárdenas—Lore to Peraza—Daniel Menendez 
—José de la Cerra—Víctor Campoamor—José Cor-
tini—Inocencia Fernandez—Rogalia y Rafaela Her -
naedez—Mauricio Bol—Juan Antonio Pe rnas—José 
rtaldaño — Ramón Saavedra— Ramosia — Fe rmín 
Montes—José Chaves—Pedro Machado y familia 
—Manuel Valdés—Domingny—Alfonso ü g a r t e — J o -
sé Goterón—Caridad Olivar—Hermenejildo Torre» 
—Baltasar Diaz—Julio Cami lo—Ricá rdo Martínez 
—Baldomero Acosta—Antonio Díaz—Antonia Ba-
llester—Francisco Castellano—Cristóbal Viera—Pe-
dro Diaz—Luisa Fernandez—An'onio Garc ía—Ro-
sando Sicarros—Ramón Oliva—Higinio Matea—Oli-
verio Agramante—Jr.lio Arango—Juan Roque—To-
más Montoto—Tota'. 52, 
S n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 35: 
Canat í , gta. Sabas, pat. Fons, 500 s. azúcar. 
MorrilJo. gol. Joven Marcelino, pat, Ejpino, 600 
saces azúcar. 
Panes, pol. Joeef*. pat. G i l : S00 sacos azúcar, 
B ine», gol. Dos Isabeles, pat, G i l , 500 sacos a-
zúcar, 
Sitrra Morena, gol. P.rlneo, pat, Pellioer, 400 
s, azúcar. 
Cárdenas, gol, Paalita, pa t rón Alemany 700 
sacos azúcar. 
D ía 21: 
Margaritas, gol. Gallego, p a l Montel l , 
Bines, gol. Nautllus, pat. G i l : con efectos, 
Idem, gol Dos Isabeles, pat, G i l : con efeclos, 
Morri l lo, J , Maicolino, pat. Espino. 
Montevideo, bm-g. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J . Artorqui. 
Nueva Votk , vap, am. Yuca tán , cap, Reinolds 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e » Cfao í i a s d c a ^ a c K ^ d o . 
—Cayo-Haf . so y Tampa, vap am. Mascotte, ca-
pitán Hawes por L&wton y Hnos, con 280 ter-
cios tabaco y tfeetns. 
Nueva Oriearu, v.i> am, Arn'iaao, cap. MSXOÜ, 
p o r G u l b á n , Kio y Cp. con 53.000 tabacos y efeo-
a y e r . 
— D e h w ve, B W , vap, ing Faj^haw. cap, Storm 
por Pranikd, fiíj.n y Cp. 
— P n . g r e í o y Veracroz, vap. esf. Ciudad Condal, 
cap. (Ja-iteilá. po" M , CH'VO y Cp, 
— Pto. Kh-n, Coruña y Sai.tunder. vap. fsp. A l -
funso X I I , cap, Moret, por M Cxlvo y Cp. 
•füiüo».» oMiraHda» tol «un 2 4 
M a y o 
Azúcar , sacos 1.025 
'1 »i>8.i)o. tortsum , 617 
••abae»» toiat ' ío» .'••.'.»'. 89.000 
OaiafUlrth c i g a r r o s . . . . . . . . . . 16 0 0 



















fíal ana. 25 de Mayo de 1895 
BE OFÍClfl. 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
COMANDANCIA G E N E R A L D E mAHINA. 
Fiscalía d.1 Causas 
Don Al í jaadro Arias .Sal>;;ido, Contraalmi 
r a r . t » do la A r c a l a , Cnauuidame Ge-
neral del ApOtotadoi-o y Escuadra, & . & 
De acuerdo con el I l tmo. Sr. Audi tor iu-
t«r ino del Apostadero, D . Miguel Suárez 
V l g l l , he dispuesto que la visita general de 
preiíoe snjetoB á esta j u r i s d i c c i Ó D , que debe 
preceder á la Pascua de Pen tecos té s tenga 
lugar el jueves treinta del actual, á laa ocho 
do la m a ñ a n a , empegando por la Real C á r -
cel de esta ciudad, y tormüiar .do en l a g « I e -
ra del ArseDai. PrevéDga»-e lo conveniente 
al T . Jel'e de Estado Mayor y á las Coman-
daccias y Ayudant íaa de Marica, pa r t i c ípe-
se R 1 Sr. Fiscal intei ino del Aposta-Ion» y 
pcbhquese en !a "Gaí ie ta Oñcial" y "Diar io 
de la Mar im." pi«ra g» u^ral c o u o c i i n i o t i t o . 
Habana, á \ e i y i uf vo dé Mayo de uúi ocho 
cient^R noven ta y ( inco.—Alejandro Ar ios 
S/dfjnrio. 4-21 
O r l e u d e l d f laxa del d * » d o mayo. 
«HBVTOIO Sh DIA 26. 
Jefe de día: E l Cer-mol del 1er. batijüón de Ligero^ 
Voluntarios, E. Sr. I>. A d .Ifo Leu^ano, 
Visita de Hodpiial: Regimiento de Caballería de P I -
zam., 1 r Catdtán, 
Capitanía General y Parada: ler . batallón de L ige -
ros Voluntarios. 
Buterta do 1» Reiim: A ' t i r e r i ^ da Ejército, 
Ayudaote de GaR'dia en el Gobierno Mili tar: El 
39 de la Plaza, D, Francisco Sobredo. 
Imaci..aria en Idem. El 19 de la misraa, D , J o -
só de Pa;rii. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 
la Católica 
Vigilancia: ArtiUoría, 49 cuarto.-Ingeaierog, 29 
Idem.—Caballería de Fizarro, 39 ídem. 
11 Com»ndttit« Sargento Msyor, / n a * Futnte t , 




V*"*tas 3 i w t v , a d a i i * l 23 de mayo. 
80 s, babicbnelis gordas, $4 25, 
25 s, 14. id, 4-50 
10 c lacones, $:1-12 dna. 
150 c, tidra C. Blanca, $3 c, 
150 c. t>i.ír:>. Aguila, $3 00 c. 
75 « i sardina» en aceite ISJ cts los 4[4, 
25 i f í n a t e 18J cts los 4t't 
2;>0 3 b r-ina Santander 7-62 
39 a ¡4 calamares, & $3 75 los 48,4 
B E Y Í S T A C O M E R C I A L . 
l i abanu , 25 de Sfcyo de 1895 
I l t l P O R T A C I O N . 
A C E I T E D R OLIVAS.—Precios floj. s. Cotisa" 
mos de í?1 y í p i ra, ar. por latas, spgnn tamaño do-
* i va^e. 
A C E I T E REFINO.—Nucioi ia l Con rapdpr^da del 
manda; e^ist-nudivs buena,1', cotisamos el en latas do 
23 Hhras de 83| á 2J,1 rs. y las de 9 id, de 21¿ á 2 i í , 
A C E I T E D E MANI,—Regalare» existencias. 
Cotizamos de 6 á Bf rs, la lata, 
A C E I T E D E CARBON,—Las fábricas del paí i 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas do 8 
ealSnes & $1-35, idera de 9 galouen i $1-50, idr.tn d 
10 galones á $1-60 c L u s B r i l l a n t e de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $1-65. Bencina, latas de 8, y 10 galones 
4 $1-20. y $1-50 c a j a , respectivamente. Estos pre-
cios sou netos, y en número mavor do 100 «ajafi, i 
pg D. 
ACEITUNAS.—Las existencias son buena v mo -
derada deiniinda. Cotizamos manzanillas de .«J á 4 
r». barrd; liiti cbicas en seretas de 2 á 2 j rs, cnBete. 
A J O S . — l í a y regulares existencias, y se cotizan 
según tamaños, de 1 á 2^ rs, mancuerna, 
A F R E C H O — H a y poca demanda y se cotizado 
$1-25 (í $Um qtl, 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS,-Cotizamos de $51 
á $6 garrafón, y en caja de $5 á $6 c , según marca. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de á 21 rs, 
A L 3 I E N D R Á S , — S e detallan á $11 y las nuevas á 
$12 qt l . 
A L M I D O N , — E l de yuca ee detalla de 7 i á 9 rea-
les arroba, tanto el de Pnerto-Rico cpmo el del país, 
ALPISTE,—Regalar existencia cotizamos de $3 i 
á S33 qtl . 
ANLS,—Escaso, de 8 i á $82 qt l . 
A R E N C O X E S . — V e n t a s regulares, de 20 á 24 
cts. cpjita. 
A R R O Z — H a y buenas existenms y los tipos me 
nos firmes. So cotizar.; semilla de 7» á rs. arrrol"i. 
Canil las : de 8] á 10^ rs, ar,; Valencia: de JOJ á 11 
ar, rs. uefriín o.lase. 
AVELLAI i fAS.—Bae- i a s existencias y se coti-
ran de 3 á $ t qt l . 
AZAFKAS,—Cotizamos el puro flor de $8 á $ 8 i 
libra y el donipueslo de 6k á $7 libra oro. 
B A C A L A O — K¡ de Noruega de $f:í á $7 caja v dfl 
Hali^'ax á 5J; el robalo á $4 37 q . y la pescada á 4 37 
qtl . 
CAFE,—Hay buenas existenciVs y so cotiza el de 
Puerto Rico, de ciasen corrieiite» a bceno de $21J á 
24* qt l . 
CALAMARES.—Regulares existencias y sfi cot i -
za ei; i latas según marca, do $3^ á $8 los 48]4, 
CEBOLLAS.—Las del país eunen las necesida-
des del L'onsumo y £e entizan de 10 A 14 rs, q con 4 
por 100 D , Isleñas de 2 i á 2 | 
CERVEZA,—Se cotiza marca P, P. i botellas v 
enteras á $4f docena y i botellas y i tarros á $14J 
neto, barri l y otras marcas de $11 a 12 barr i l y la 
que se fabñoa en el pi'íi ¿$10:1 barr i l de 48 medias 
botellas 6 i tfirros. En caias marcas Cabeza de Pe-
rro Á las V4|2; Salvator y Tívoli á $22 c, do S6 i 
Bots T Perfeooldn á $4 noto c, de í4i2 id. 
COMINOS,—Cotizamos de $8} á $ 9 i q t l . 
CONSERVAS.— í o» Pimientos en i latas, se cor 
t'zan á $ í leales dM-ena de Utas, ei. j á Jfi iilem; 
I d ' Salsa de tomate \ lata» á ^3 rs. dr;a, delatas y i 
15 reales 
<.;OMAC.—El francés, clase:» linas, se cotizan, de 
$25 Á $26 el.; corrientes, de $10i á 12 id . , é inferior 
do $6 d >*i id . , segífn marca. Nacional, de $5 á 8 
neto CHjf, .«ecúa (dase 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 9 á 
I 0 i rs, la ta . Di- Bilbao de 20^ ú a3 rs. lata, 
ENCURTIDOS,—Los americanas se cotizan, caja 
e 8 pomos grandes, á $ 4 i ; idem 13(2. á $.5i; id . l2 i4 
$3^ id , , y de 13i8 á $2,—Los franceses d o l í á 16 
rs. c^in de pomos chicos. 
ESCOBAS.—Laa del país surten el mercado deta-
llándose de $]¡t á $ t ¡ docena, scsiiii cla?e. 
PIDEOS,—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes de $3 á $5, y superiores, á * 9 t í w 4c Los 
del país siguen detal lándose de $3.!;0 á $ r i las 4 c, 
F R I J O L K S 
de 3 i i». & 8} ar, y 
de 14 J á 15 rs. ar., según tamaño, y loa colorados de 
18* 4 ISf 19. ar 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $3^ á $8* 
ci\ia según marca. 
G A R B A N Z O S , — L o s chico ese cotizan de 7^ á 8 
rs, ar.; los medianos de 8Í á 9 rs. i d . ; los gordos, de 
9 á 10 reales id . , y s u p e n o r é s á selectos de 12 a 16 
rs, ar. 
G I N E B R A . — L a marca "Campana" se cotiza á 
á $6^ garrafón, á 8f caia de frasquera y la elaborada 
en el país de $3 á $5 garrafón. 
H A B I C H U E L A S . - D e las chicas se cotizan de 6 i 
& 7 n . 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $8 á W i saco 
Nacional de 7^ á 9. 
HIGOS.—Se detallan de 4 á 5 rs, o. los de Lepe, 
HENO,—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de$32 á $ 3 i 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza de $7 á $ 7 | caja. E l amarillo de Ro-
camora, á $4J á 4 | caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón y Perris, sa co-
tiza de $ 18J á $21-i q t l . , y otras marcas, desde $1C 
á $ 2 0 J q t l . 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $2 á $ 3 í docena, según su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 á $13i idem. 
LONGANIZAS,—Regulares la existencia y se co-
tiza do 3J á 4 rs. libra. 
MANTECA.—Cot i zamos en tercerolas de $ H i á 
$14^ q t l . , y en latas, según clases, de 12i á 17 idem, 
M A N T E Q U I L L A , — L a nacional se cotiza según 
marca y t amaño del envase, de $21^ á $24 q t l , 
OREGANO,—Cotizamos de 7 á $8 qt l . 
PAPAS.—Las del país de 20 á 21 rs, quintal. 
P A P E L . — E l estracilla ca ta lán se cotiza do 22 á 
34 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts, idem, 
el americano de 25 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y so detallan de 8 á 10 rs. caja. 
P I M E N T O N . — C o r t a demanda y se cotiza de $9 
á $9* qt l . 
Q U E S O S . — Buenas existencias del de Pata-
grásy Flandes se cotizan de $21 á $24 quintal, 
S A L , — L a molida se ootiza de 7J á 8 rs. fanga. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de l í 
á l í rs. lata, según clase y t a m a ñ o . E n tabales de 10 
á ] 6 reales. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza do $3i á $5} caja, 
segrún marca, 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos surtido, 
de $5^ á $6 docena de latas. Carnes solas de $4 i A 
$6 idem, y « e í c a d o de $ 4 i á $4 J. 
S A L C H I C H O N . — E l do L y o n , do 6f á 7 rs. l ibra y 
el de Arlés de 4 á 4 i rs. l ibra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, so cotiza de 
$17í á $22 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. mil lar ; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; i d . de garra-
fón, do 19 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamos de 16i á 
á 16T rs, arroba. 
T O C I N E T A . — S o cotiza, según clase, de 13J á 
$13f qt l . 
VELAS.—Se detallan las do Rocamora chicas á 
$fiA y grandes á $12 las cuatro cajas. 
V I N A G R E , — E l del país so cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase, 
V I N Ó SECO.—Coa regular demanda, de $4 & 
$4£ barri l . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $31 á $4 ba-
r r i l . 
V I N O A L E L L A , — S e hacen ventas de $32 á $38 
los 4 cuartos, según marca. 
V I N O TINTO.—Las existencias en primeras ma-
nos son regulares y los tipos firmes, detal lándose de 
$32 á $38 pipa. 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
C A P I T Á N MORBT. 
Saldrá para 
P i l i í ' tO E í c o , 
Coruña y 
el 30 do Muyo á laa 10 da la mañana llevando la 
correspondenciri pública, y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Coruña , Santander, C á -
diz, Barcelona y Génova . 
Tabaco para Puerto Rico. Cádiz, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes se en t rega rán al recibir los billetes 
depasaje. 
Laa pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes da correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Kecibe carga á bordo hasta el día 28 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oflcios 28. 312-1K 
£21 vapoz - c&xi - eo 
VAPORES-COBSEOS F K A N C E S E S 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l Qobiejrnn 
f r a n c a s . 
Para Tcracraz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el día 2 de Junio 
el vapor francés 
J A NAYAMME 
CAPITÁN D U O E O T . 
Admite carga á flete y pasteros, 
Tarii&B muy roducida» con conocimientos directa 
para todas 1HH ciudades importantes da Francia. 
Los sofiorea empleadna y militares ob tendrán gran-
des ventajas on vii\jar por esta línea. 
Rridat MontVi» j f.íw,p.. Araarr i ra THÍT̂ OTO 5. 
C4Í|3 81- 24 7*-24 
DE fílJOS B E J . J O V E R Y S E R M 
DH B A R O E L O t f A 
Z i a v í n 
saldrá para 
Puerto B í c o , 
T i g i ) , 
Corana, 
y Santander. 
el 5 de Junio á las 4 de la tarde llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tab acó 
para dichos puertos. 
Laa póliza* de carga se firmarán por los consigna-
tarios Antes de correrlas, sin ouyo requisito serán 
nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3, 
De más pormenores impondrán sus oont'gnatarios 
M . Calvo y Cp., Oficios n. 38 
E l Tapor -no r s r so 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de Mayo á 
las dos de la tarde llevando la correspondencia p ú -
blica y de ofloio. 
Admite carga y pasajero» para dichos puertos. 
Los pasaporte» se entregaran al ieoibir los billetsa 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oousigna-
tarios antes de correrlas, sin ouyo requisito sarán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25, 
De más pormenores impondrán sus oonslaraataric» 
Sí. Calvo y Cp., Oficios 28. 
© a c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » 4 
£ i n r o p a „ V e r a e r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n . !*x®a m e n s u a l e s , e a l i e n d o 
I v a T a p o r e a á® e a t © p i a o r t o l o a d í a s 
i O, 2 0 y 3 Q , y d e l d a K T o w - Y ' o r l s loas 
d í a s 1 0 , SO y 3 9 d e c a d a m e s . 
E L V A P O R CORREO 
de l a Compafif a 
H á l B ü M m M I B m G Á N á , 
Linaa de las Antillas 
DESDE L l HABAM. 
Para el H A V R E Y H A M B U R G O con escalas 
eventuales eu H A I T I . S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá SOBRE E L 6 D E J U N I O de VeSó 
el vapor correo alemán, de porte da 2208 nnoladse 
oapit»».'.i tíchrotter. 
Admitaoargtt para)OÍ oftádM {tatotM y U a b U j l 
áasbordoa con eouooimicutu j directos para uu gizu» 
armero do puortos de E U R O P A . A . ' I K R Í C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , se^ún pwc-
munores que ee facilitar en )A casn co'iglgnatarla. 
N O T A . — L a carga deitinnda & psoctot <a doo-i» 
no toca ol vapor, sor.í trasbordada c.v» ' í a r a b e r g e é 
en el Havia, & convenienc ia do 1Í. empresa. 
Admite pasajeros de proa y naos onuntas do p r i -
mera cámara para Bt, Thomaa, H a y t í , Haviroy HÍUÍ— 
b'urgo, & preofo» ax^egltt.dcs, ¡fobra UM TJ-Í Impondrán 
lor cons!gnat»rici . 
L a <tittq& so recibe ¡por el uiueils ú-¡ Cabaliiir5t, 
L a coisosj ondead* talo N* r joifco nz la A c t o a l i - ' 
Los vaporea de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suliciente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatario» 
calle de San Ignauio n . 54. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N , P A L K v OP. 
C 855 156-16 My 
fáPOBES COSTEROS 
Pectoral de Cereza 
d e l D r . A Y E R 
N O T I E N E I G U A L 
Para la curac ión rápida de 
R e s f r i a d o s » 
T O S E S , G R I P E , 
—Y— 
M A L d e G A R G A N T A . 
A l i v i a l a 
tos m á s afl ic-
t i v a , pa l ia l a 
i n f l a m a c i ó n 
,de l a m e m -
Ibrana, d e s -
I p r e n d e l a 
/ f lema y pro-* 
duceun s u e ñ o 
r e p a r a d o r . 
Para l a cu ra 
d e l Garro-
t i l l o , Tos Ferina, M a l de Garganta , 
y todas las afecciones pnlmonales a 
que son t an propensos los j ó v e n e s , 
no hay otro remedio m á s eficaz que 
£ / Rectora/ de Cereza del Dr. Ayer. 
P R I M E R P R E M I O E N L A 
Exposición Universal de Chicago de 1893. 
Proparailo por el Dr. J . C. Ayer y C»., 
X.owcUi Mass., E . U . A. 
tSP" Póngase en guardia contra imita* 
clones baratáis. E l nombre de—"Ayor's 
Cherry Pectoral "—figura en la envoftnra, 
y está vaciado en el cristal do cada, ana da 
nuestras botellas. 
Empresa de Vapores Española. 
Corroo» do las Antillas 
Y 
T r a s p o r t e s M i l i t a 
DB 
S O B K m O S B E H E E R B S A 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de l a Habana j A l m a -
cenes de Regla . 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
BIOKBTABCA. 
D o n R a m ó n Mar t ínez , ha part icipado el e x t r a v í » 
del quedan n ú m e r o 15,115, por sei^ acoionea de esta 
Empraas, expodido en 16 del corriente. 
L o que se hace públ ico, adv i r t i éndoae qne, con l a 
expedición del correspondiente duplicado, queda n u -
lo aquel documento provisional. 
Habana, Mayo 18 de 1895.—El Secretario in te r ino , 
Antonio S. de B u a t a m a n í e . C248 5-26 
GIROS GE LETJ 
B . P I Ñ O N . 
E l nsagiiífioo y r á p i d o vapor españo l 
5 , 5 0 0 TONELADAS 
C A P I T A N D. J U A N B I L . 
Saldrá .ie ia Habana en la PRIMERA. 
QUINCENA. QE J Ü ^ I O D I R E C T O para 
C Q í l ü S j Á - , 
S A N T A K D f i B , 
V I G O Y 
B A R O S L O N A 
Admite i)aBajaroa de Ia, 2a y 3B clase. 
T a m b i é n admite car^a, 
T A B A C O solamente para C O R ü N A , 
S A N L A N D E K y B A R C E L O N A . 
At r aca rá á les maellea de Sun J o s é , 
í •.f i rmarán am c o a í i l g D a r a n u * ! 
Ü; \ C 0 5 ? P . , 3 . .m V. 
V U P . 4 N U M . 43, 
899 (0-25 
c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá para New York el 30 do Mayo & laa cualro 
de la tarde. 
Admite carga y p^aalero?, 4 los que se ofrece el 
bceii trato que ós^a antigua C o m p ^ í a tiena «oradi-
tado eií sii'i 3if9t«ntoj« lineas. 
TaznMén reoibe carga pftra ÍRgla terra , Hamburgo, 
Bramen, AmgtardHH, Koí tordan , Ambores y domé-) 
pUdvtos da Europa con oouoclmionto directo. 
La carga so recibe Lab .a la víspera de la eallda. 
L a oorrospouJonoia solo ge recibo sn la A d m i n l i -
t ración de Correos. 
N O T A . — " s t a Compaüía tiene aborta una pól i s i 
flotsrats, a i i p u Á Mt?. linea como para ioiids la» de-
más, b.'ija \% ottw puo.lsn M ^ t i c a n e t o i a » te» efíwto» 
D?. mis prtt-uior.oíos irauoa.lran sus nc'jsk'Qatarloa 
M . Calvo - Op,. Oñdoe 28. 
1 38 312 llü 
L U I A m l i s AITILLAS. 
E L V A P O R CORREO 
c a p i t á u D . A n d r é s M a r r o i g . 
Sa-dríl para Nuevitas, Gibara, Santlap-o do CxCtitL 
POVJCO. Mayugilez y Puerto-Rico, el 31 de Mayo 
i . lao 43e ia i:;,rde, para cuy w puerto* admite carga 
y pasejeros. 
Recibe car;;a para Puuoa, a í ayagüe í y Puerta Ulac. 
Uasta el 30 inclnsive. 
NOTA.—l i s t a íJc-m^s^fa ciflueabierta uuapó l lxa 
flotante, asfp&ra e«t& l ínea coma f ara todas las ce-
másjb^jo la ^ua' p&odcia asogurársa todos los «/aolo» 
qu»> •>• embfcrtjiiou en 6us v a p o « í . 
M . Calvo v Comp. I 3G 312-1 E 
I D A 
V A P O H 
•era 
C A P I T Á N SANSÓN. 
Saldr i de esto puerto el dia 29 de Mayo ft laa 5 de 
la tarde para los de 
N U E V I T A S , 
. , . Y O I B A R A 
Admita pasejeros. 
Reoibe carga los dias 27, 28 y 29. 
Se despacha por sus armadores: San Pedro n. fi. 
E L V A P O R 
O A P I T Á 1 Í D . MANUEL GINESTA 
Saldrá do este puerto el día 10 do Junio i las 




C U B A , 
P O Í I T A U P R T N C E , I I A Y T I 
CABO H A Y T í A N O , H A I T I 
P U E R T O P L A T A , 
POWCK, 
E Í A í r A G U B I , 
¿ a u A u n . i u t nr 
PVKB.VO P t í ü O . 
La» póllgíiB par» IB oari;a dé travoeía solo sa wdml-
Uíii hasta ol ú\n auterlor il»la sblida. 
C O W S l & N A T A R I O S . 
SuevltAJi; 3ia«, / icsut^ Itotetatas y C t . 
GHbuiu 8r. O, MCÁñne) d« Silv», 
nx.caorTH„ H r R. SÍODÍÍ» y Cp. 
Ciiba: Sr«fl. flallugo. Meaau y Cp. 
Poit- i iu-Pri í ioei J . V. Traviooj j Cp. 
Cabo I l i t i anu: J imóuez y Cp. 
Puerto Plata: Sro». .Jouó C.lnabra jt Op. 
Püuce : Sreii. P r í U e Luud t y {..'p.' 
K»y«i^l«is:' Sre». Sohn^e C-j. 
ft-gnadiUsi: Er^í . Valle, Sü¡tpífrca j - C't. 
ÍNierta-Mloc; Sr. I>. Ladwig Oupiaca. 
8e d«spacha por «ua armadores San PftlTo u. 0. 
L a m p a r i l l a , 22, a l tos . 
C 567 312-2 Ab 
R. 6EUTI 
108, A G - ' ü ' m H . 1 0 8 , 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A C E N P A G O S P O R E L O A B L B 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á, c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva Y o r k , Nueva Orlean», Veraerus, M é j i -
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, P a r í s . B u r -
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ a p ó l e s , 
Milán, Génova , Marsella, Havre, L i l l o , Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppe, Toulousa, Veneoia, Florencia, P e -
lermo, T u r i n , Mesina, & ; así como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
K S P A N A B I S L A S C A N A R I A S 
O 208 186-1 P 
S A L I D A . 
De la Habana ol día ú l -
timo da cada raes. 
. . Nncvitaa el 2 
. . Gibara 3 
. . S^.'itiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
. . MajKgüez 9 
LLAGADA 
A Nuevl-as ol 
Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
Poniio 
. . Mayagüi^z 
. . Puerto Rico 
co 
iTrftui «me'UeMicit »i -
íiiL sfiiAl 
tlerrlctlcí tegolsr do v^^ore* 
ra los pnerioit slg i l tu .e í . 
S'ueva-'X'jík, j 
;I»bana, | OienfaegM, 
i ía tanüas , P.-agresc, 
íít»9í»F. Veraoruj.. 
8t({o. úc Cuba, ! 
Saüda i (ie Nueva-York para la Habana y Maían -
KÍU i ndos los mjéróolea á laa tro» do ia tarda, y par» 
la í l s i iana y puortod de Másloa, todo» los f íbaáo» i 
la una de la tarda. 
SaKfU. <le ln Fi&baua para K Baya-lTork, los jueves 






S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . . 
. . teajagUM 
. . Ponce 
. . Puert) Pi í ,aipu.. 
. . i1, m.i.tgi* .:e Cuba. 
. . Gibará 
. . Nuevi as 
R E T O R N O 
L L E G A D A 
A Mayagilez el 
. . Punca 
. . Pusrlo Pifnci | , i ! . 
. . Sa'-itiago de Cnli» 
. . Gibara 
. . Natvi tas 
. . Habana 
C A P I T Í . K SANJURJO 
Saldrá para Puerto Pariré directo tudas los miér-
coles á las 5 ds lu tarde los dias de labar y S, \z.a i ' í 
del d i i los fantivos. 
Re'iH)» carga los miércoles Uasta las i de \x tarde 
siendo día do labor y si&ndo día festivo ios martes 
barata k i 4, 
R E T O R N O . 
Saldrá i e Paorta Padre los sábados y l lagará á le 
Habana las lunas. 
8* drtspaoo» ñor «w< «rmadov**, SRD Padrs Di 8. 
. A w m i P 
GIRO D E L E T R A S 
C U B A NÍJM. 4 § , 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
V, 40 1561 R 
8, O ' E í l I i ^ l , á . 
H J L C S N r m m POK "ivL »IA ¿S j 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Girasi letras sobra Londres, ^fe^v Yofk , N a w O r -
loanB, Müán , T u r i n . Roma, Venacía, Piorensia, Ñ á -
polfln, Lisboa, Oporto, G i b r i l t i r , Bremaix, H a r a b u r -
ífo, Paris, Havre. Naotas, Burdeos, Marsella, Lili©, 
Lyon, México, Veracruz, Sau Juan do Puerto RicOi 
etc., etc. 
Sobra todas las QMW^IM y pueblos; s-.ibre P i ^ n a da 
Mallorca. Ibúsa, Mahúu y SaJita Cruz do Tei ior i fe 
Y E N E S T A I S L A 
óobre Mitanzas. Cardonas, Rjmelia.?, S i n t a C l a -
ra, Caiba' ión, Sagna la Gracd.í, Trir t idad, Cienfue-
sros, Sááot i S p ú i t u s , Santiaigo de Cuba, Cifcgo de 
Avila, Marizauillo, Pinar doi Rio, Gibara, Puer to 
P r í ac ipe . Nueviias, eto, 
C87 1$S 3-E 
' ' ^ 4 P I L A 
D R I Z A B A 22 
Y U C A T A N 25 
V I O I L A N C I A .. 3(1 
S E N E C A Junio ÍV 
I t & V A X H A .,4 - 6 
S E G Ü R A f í C A . . 8 
nnttnu - vs 
CTTI O F W A H Ü I N G T O N 20 
y U C A T A N . 22 
R K N E ' - A . . ^ ~ 2 í 
VtGtLAi 'ClA 5í| 
SlW-lYa'ANCA Julio 4 
0 3 I Z - I 3 A 6 
S A * & i - O w A . . U 
f U M V í B I ., Í 3 
Salida».de la TlabiSij pa ía puerto» de Márlf fi. >4 
\ K ' "xditro dala tnrda, como al^ne: 
dEGüRANCA...u, Mayo 29 
Y U M U B I , . . 59 
OBI5ÍABA Junio 2 
Y U C A T A N , r. 5 
O f T T O F W A f i T T I N O T O y 9 
V I G I L A N C I A 12 
SJRNW; •« , . IC 
O K I Z 4 B A . , „ J .* 19 
S E G U R A N Z A 23 
Y U M Ü R I 20 
« A R A T C G A . . . . . . , „ 30 
Salidas da Ciaaíoagi-» pan New York vía SMU'!"-
o de Cubr. y KaMait los miéíoolf s de cada dos se-
manas cono sigue: 
NIAGA1?A Mayo 7 
NA N T I A G O . . . . . . . . . . . . . . 21 
Mj.ws.—ttis toi h«amaa<Hf vapa^ot y tan biéu 
oaua'.Ofw por la rapids». 'kgurjdau y vu^alar.dr.c de 
««« vi»jei «e i ' cndo •.laiuciíiduJíVB ext-ñlent»» p»>-R 
•i.i?i'.i«vo« M sas aapaci<>«&(• üftmsfttc 
OoESiHEí'óHr/ssí.'jA.—Li. ai.'trMpandMDnta tu atí-
tcíiirá linicainfrito «n IB A^mlni^tranlái . «ííoe.»'»' <««•. 
('(IÍTÍWS. 
GáKCA.—La earo¡» ee ncíbe as ai DaueÜo da Rc-
ballayfc basia 1» víspera de! .1í» io la salida, y w 
yitpita ••«rgfe para Inglaterra Hambmgo, B*eiaeiií 
< mitcr <-in RotierdOTii E.»»"», Ambores, Buenos 
Ai i t s , Montevideo. Santos y Rio Jsneiro coa oouo 
.j'uiisntos directioa. 
FLSTBS, —31; íSsie d-s ÍH wirgi» para puerto» da 
México, ser í pagado por adsiuatateeo moaeda sffiia-
rtoana o «f. «Cjulfajea'fe, 
J'WH más pomane»»» !>ivigl»a & l o j a^taíaí'.. E l i -
Se avisa & os asOores pastjfjros que oara evitar la 
Los negros de Veracnu fce cotizan { cuarentena en New Yo ik , deben proveerse de un 
y los blancos de los Estados-Unidos . oertifteado del D r . Burgesa, en Obispo 31 (altes).—. 
K C T A S 
Ai: tv. H(i¡'i da -•rví̂ .H-o «J. P ^ f W H Ü Í M i«» di» 
i ( áo aada t*$, V* y ^ - i * t ifstíéto WO M í a U t 
fu*r.ut a i . inarOiirU/f ÍAI '!* ««plft-ijído» f V i K * 
-.cvJurci» o. •OVÍCU que aita í« ¡íwe^vai «i A:-. 25 i 
lo CSdi» al 80 
Si i en «lijo aé r» crcsi., « m i w i i t i sosreo «jwe »táx 
Pnairtarwoo ¿ 15 ta «arg*. y p a s a j w í ô an CCÍ¿Í.«-
*» f i í oeden t e a?" •.•»» p a ü t o q ¿tal O I M Qnribe v ao a 
fVcííot.. (.Trá Cádía ; BaA-ciúena. 
Ka la ¿poca de caarentena, 6 sea desde el l ? de 
•J>*yo 30 de teptioütbre, no a.imit» carga para C i -
• l i i , Barficíona, S a n t a a ü c r y Curufia, pero oasajero» 
«ílo par» le í í i t imoa pant í .n .—M, Calvo y Üp, 
u m DE L l BáBÁNA á COIÜI. 
B u coiaibiuieióu aun loa 78.50(09 de .Nueva-York y 
can !s CoinpftQi.k del Farroouril ds P a a a m á y vapo-
re* la 001' * S'ü» ? Hjvta del Paoíllcs., 
E L V A P O l í CORREO 
C ó p i t á o , T u m a s í . 
íJnidrá si d U 6 Ib Junio, & las 5 de !a tariíe 
con direcciúii (. lot puertcf jue oont inuacióc ie 
expresan, admiliendo uarg» v^iu^jeroa. 
Eocllje idaEiáa, curra para iodos ios puerto» del 
Pacíflofi. 
!̂ a oarif» UM roclbe el dia 5, floltmei^íe. 
S A L I D AÉ4. 
Oe tu Habana el día., 
«• Sautiago do Cuba.. 
M, L u G u a i r a . . . . . . . . 
. . Puerto Cabollo..,,. 
M Babasillalk>.•... . 
M C-.vtagona.. . . . . . . . 
m C o l é a . . 
w Pepito Lim:il i { i i -
ou l t a t i vo ) . . . . 
6 i Á ^o.ittagu de Cube .1 
» a i j u a i r a . . . . 
Pusno Cabtiilo..-
Uabauiíla. 
O a n f . g s n a . v . . . 
Colón 
V'uftrtc U,Tión {tu-
ü u l i a t i v o ) , . . . , , . , 
¿ i w t t w j do Cubfc., 
Habana . . . . . ^ n . -
OAPITAN DON ANGEL A BATIO A 
.Saldrá ile 1» Habj.ua todos loo sibados :t iaí. solo de 
ta t i . r ie , to.MO-.io en Sa'<Ka los domingos f «iguiundo 
e! m'..>t!io dia para Calbarl ;n lleg irá & álclío pnerto 
¡os lunes por ia tnaSana. 
R E T O R N O . 
D ) CaibRrifín saldrá los m.-irces 4 laa cubo de la 
maüaoa, hará eucala en Hapria <d mi-nnc dl«, y 
llegará á i ¡a Habana l * . miéifcoloí por la tnafiana. 
O P W S I O W O T A R I O S 
E J Sigua !«. Ovu<i lo; S.-es. Pnentu y 'l'orrs 
Ku Caibatiéri Sres Sobrinos do Herréri. 
Se t léepaom por stis ar.u&doíe» Sobrlaos de l l e -
nera, Sar. Pedro n. « 
N O T A . — L a carga para Cldn.-f.illa pa3;av& 28 cen-
tavos por cabullo adeutin da! flete del vápoif. 
Hacen pagos por el cable giran I^tra» i c o r t ¿ y l a r -
ga vista y dau mrtas do crédi to bobre New Y'ork, F i -
udalfia. New Orlo ins, San Franeuoo, Lnmlree, P a -
ris, Madrid, BArcelona y decils exulta e.t v •.•iudadee 
Imptr tantM de I01 Estados üuido.i y Enropajasf soma 
sobretodos loa pueblos de Esaa í l a y sus proAiaoias. 
C 3» 
m m i E i i s i 
I E 3 X J X R , Z S 
C O M P A m D E S E G U R O S MUTUOS 
C O N T E A I N C ^ N B I O . 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Erapedrado n ú m e r o 43. 
Capital responsable, r.io $ 25.427.'118-60 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Espaaol. „ . $ 111.275-61» 
Siniestros pagados en oro . . . . . . . . , , , , $ 1 . 2 3 0 927 85 
Pagado á D. .doaé Ceballos por averías 
qao sufrieron las casas Sau J o s é 125 y 
127 Valle 10 $ 8-1 00 
Total pagado en oro $1.251.011 85 
P ó l i z a s expedidas en A b r i l de 1895. 
URO 
Aviso i los cargadores. 
K s U Compañía (10 -esposde de) cetras» 6 extravio 
que sufran los bulWs de carga .¡¡ne no tioven estará-
padoa con toda olaiidad «1 destino y marcas de ^ t í 
ifl-ircaucíos. ni ttónpocó da las ¡ ««laKU'.elcneii que ae 
b^goi), ifbr mal ^ tw,»» vfshA ñ* presint* es> los mis-
28. 
P L A N T R T B A M ñ E H P L I N S 
á N e w T - . i k e n 7 0 h o r a s 
lofi r á p i d o s vk |K>WÍ»-.'*< r n o« «n iér iok^ i s 
O L ' Y E T B 1 C 0 T T B Y 
Hidalgo y Comp. 
C 1084 813-1 J l 
U u n !o tsr.os . apo-'s sa'rirá.deGste put'ita todos 
los ni''éicoles y «ábiitiw, < 'a una ti 1» wrde, con 
escsLi pn Cajo- I ín i ;> v Tampa, do'ttdo so tooian ¡os 
trenes, ¡legando io» p^sejerc* 4 Nueva• Yo k fie 
cambio a'guno, pasando por .Tat kaotivilile, H ivauacb, 
Charloktou, Ricbiaoad. Wai>bÍDgt;'íi. Pi:-.delfia y 
Baltir iore. veadí'ti bi;ief.;s para Nneva-Or lean» , 
St. Louis, Chic«o;o y to las lan principales ciudades 
de los Entadrts Unido», y para Europa < i i combina--
d á n con las mejores línesa de vapores que salen de 
Naeva-Ycik. Billetes de ida y vuelta 4 Nueya-york, 
$90 oro americano, Loo coqductorc íS bablan el cas-
tellano. 
L o t dias do salida do vapor no ae despachan pasa-
portes después de laa onco de la ra».5aaa. 
P a r a má» pormor.oresi dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n . 35. 
J. J. Parmworth 261, Broadway, Nueva-Yoik 
J. W. P í t rge ra ld , Superintendente, Puerto 
T*tnpa. q « i s o - i B 
1 íl D . A p o ü r a r S o t ó l o . . . , , , $ 
1 íl 1». Jo¿á Garofa Alonso 
1 á D . J o í é íjánchoz y Diego y D? Ana 
Cuete y Lua'-ca 
2 íl D Ftanci^co Portilla y P e r t á n d r z . 
1 á D . CoustaT.íino Menéudez v t r a r c í a . 
1 A D Pedio Díaz y Fmi í .n r i ez 
1 6 D"? Rosario Btichiller d^ O'Nagb'.en 
1 á D Juan Ü.iwais y B a l d a . . . 
2 á. D . Jofqa'n Subirana y Feridot 
l á H. Laurenno Rodi í^uez 
1 a D . Celestino Viyella 
1 íl D i ('orceprddci Caillet 
1 íl D i Lfjopoitiina Miyaya viuda de B o -
1 á D . ,)iir:n G a r c í ; í ^ l a . . , . . 
1 á D . n e u í t í Ferro F e r i ' á n d t z 
1 á I ) . .T u é Níg fe i r a y PHZO 
1 á I>. Fe rnán ; ! " Rodríguez v G s n í a . . 
1 á D . T i mán Feiiiáiiil<-z y G a t i é ' i e z . . 
1 < 'os S r ó ; BifcobUr y Y a U j 
1 1 D . Ra.mundo Oábrevs 
1 i 1). ÍM VÍIUT Alamil a 
2 i o. p .b io TÍÓ 
2 í í> Frap'pisoi Cero oda y Feru^í . . ' . Í. 
1 i D? R t i Rov'r* «io K'de'muu.., 
1 a D Manuel D i .? Aa.-s 
§ á U i Andrea r'o'g^f'c viuda <l)i 8u<>rvz 
3 * D. E a g i t i í F- ruán Ir.z y Ortiz 
1 íl )) Frann se-i Revuelta v Anroprn 
1 á D . Luis FMZUT 
1 á í> Pedrr, Castillo f P é r t z 
1 á D . Jaciato La r r azá tu l 
I ú l>. Manuel Leso»no 



































Por una méd ica cuota asegura flecas y estableci-
miefntos mercan tiles, y terminando el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese só.o 
abonará la parto proporcional correspondiente á \<,t 
días que falten para su conclusión. 
Hab ana, 30 de A b r i l de 1895. — E l Consejero 
Director ue tnrno, J o a q u í n D . da Orumas — L a Co-
misión ejecutiva, FI^Tontino F . Garay.—F'^r'-isco 
Salceda. 0 824; alt 443 
a , O B I S P O . 2 
Jf AÍ)r i iTTAS' C A K T A g » » . 
y g i m n letrh* A c o r t a 5 i « t ^ * viutu 
8OBBI? N E W - Y O R K , B G 8 T O & . C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A QSgwIÍAaííj M j £ 
J I C O , SAN J U A N D E P Ü E H ' J ' C a i Ó O LOl? - . 
DRES. P A R I S . B U R D E O S , L Y O l i , B A Y O M Á 
H A M B U R G O , B R l ' l U E N . B E B L Í N , VIEZ-fA.' 
A M S T E R D A Í S . B R U S E L A S , HOÜV A. N A P O L a S ! 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T O . AHÍ COWO S O -
B R E TODAS l u W C A P I T A L E S Y P C K I í L O S 
D E 
m v á S Á » I S L A S G A I * L S I A S 
A D E M A D , C O M P R A N | VÍJNBtÜÍN ÉN ÚK*~ 
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , - m ANCWSA 8 
E I N G L E S A S , BONOS » K LOS B S T A i > 0 * 
C N I D O S Y C U A L Q U ^ S B A O T K i i ^ . ' . ^ r - t 
V-AT.D^HS PTrBT.l-rv'í-H' r $98 15e_ 1631y 
de G e í i o Y l s y 
v S a n Pedro, a l Indo d t l w f i La > ' • --y- -, 
E l yrartps 28 dfd actual íl "AS 12, se r o m a i a r á u por 
diipoeijión del Sr. Cónsul Gan^rai d;» F rauda ; c5 
imví-.Mi rio v rop-.. de uso de b stindtfo didl 
oíd i M tdame Mario Goag-ae-t fa.!e.ñdA e'i ¿sti» c:u~-
dud, o-'D»istentP£ en un escaparut» . c»m •. fA-.< g \ ~ 
B«co, sillón, máquina deocer , reloj d» {¡iaced 
pfjcton, así como un b «u¡ ron ropa y libro i H.-ihana 
22 do Ma'-o de 1805.—Genovéi v Gómez . 
0157 4 í-i 
— E i martes 28, á, las I S i . so r ema ta rán póc resto 
de liquidación. 21 doceets pires ' ^ i t i : , i y s'.tjato* y 
3 docenas de f h s n l , tedoa rnra hombre.—Habana. 
23 de M<*TO del895.—UoaovéM y Q d m é i 
G158 4 24 
X P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N . E d -
'ifa* le«-Wo en lSr!.ü Am'.r:- .ra ,-iy,. i - u l-Óftcios 
teléfono 577 Banva--»! o.» le bul t í a »••>">••»!.% -. 
c-i-t'-snnrr. t.>'-, la ISViA, U P E P I S S T ' l J V v «í 
E X T R A S M l í I í O . p^r U..S vi .» m » r* • iJUs r 
ras. IJispaoU.» d e ^ - v i n á y m i d l e * . ' o- - . 




A partir d^sde >;ftta feeV%,bí.<t«ff) SCi .Tan'o 
uróxi no, se r.-b;j?.rá U K T R E I N T A POR C I E N -
T O *.u los prcr.ioj maroados en el Catálogo d ' ia ca-
sa, con excepción de las obras refialada 
oin con asterisco, las cuale» ro\n t endrán • 
cuento de D 1 K Z POR C I E N T O , por xer 
sión. 
Todas 1»« novelas foüctos, A L A BUS 
se realiziTán al mismo precio de Esp-.f.-i. 
en la cubierta resocr.tiva. 
Las venta» se efectúan A L C ' " . N T A & D "rec isv 
mont». 
Viuda é B v o a ds Chao. 
C825 d t 8-15. 
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DOMINGO 2(J DE MATO D E 1 8 9 5 . 
L A ASIMILACION. 
Cal i f i can los maestros del arte con el 
nombre g e n é r i c o de f a l a c i a los v ic ios y 
defectos de l a a r g u m e n t a c i ó n , apl ican-
do en espec ia l l a d e s i g n a c i ó n de homo-
n i m i a a l empleo de p a l a b r a s que t ienen 
d iver sos sent idos , y que, u s a d a s indis-
t in tamente , d a n l u g a r á d a d a s , confa-
eiones y errores . E n este defecto incu-
xren los que d í a t r a s d í a invocan el 
concepto de l a a s imi lac ión , ' , voz que en 
c i e r r a diferentes acepciones , y que por 
s í so la no e x p l i c a satisfactoriamente l a 
i d e a que con e l la quiere expresarse , 
respecto del s i s tema de gobierno que 
l a s m e t r ó p o l i s establecen en sus colo-
n i a s . 
E n e l orden fisiológico, l a a s i m i l a c i ó n 
d e s i g n a las funciones por cuyo medio 
los organismos apl ican á s u n u t r i c i ó n 
cuerpos e x t r a ñ o s que a s í desaparecen 
y quedan completamente absorbidos, y 
c laro e s t á que en este sentido esa voz 
no puede emplearse respecto de las re-
laciones que han de mediar entre l a 
m e t r ó p o l i y l a colonia. E n l a ciencia 
j u r í d i c a moderna, la idea de la absoluta 
a b s o r c i ó n de la colonia, no puede tener 
cabida. E l hecho t e n d r í a , a d e m á s , obs-
t á c u l o s insuperables en l a misma natu-
ra leza . 
T o m a d a l a pa labra en el sentido de 
s i m i l i t u d , que por s u e s tructura etimo-
l ó g i c a le corresponde, es de advert irse 
que a s í en lo moral como en lo f í s i c o , l a 
semejanza admite diferentes grados, 
s e g ú n u n a cosa se parezca m á 3 ó meiros 
á otra . P o r consiguiente, l a a s i m i l a c i ó n 
p o l í t i c a de l a colonia con l a m e t r ó p o l i 
p o d r í a l legar h a s t a el extremo de que 
l a a u t o n o m í a misma, l a m á s completa, 
l a m á s absoluta, debiera t a m b i é n com-
prenderse entre los diversos grados de 
aquel s istema. 
Sobre esto: un distinguido publicis-
t a , part idario ferviente de l a autono-
m í a colonial, h a dicho lo siguiente: 
« A d m i t i d o el principio de l a semejan-
z a entre las instituciones de l a P e n í n -
s u l a y las de C u b a y Puer to B i c o , se 
l lega s in inconveniente á las s iguientes 
consecuencias. ¿Se goza en l a P e n í n -
su la del derecho electoral? P u e s g ó c e n 
lo t a m b i é n por semejanza los habitan 
tes de las A n t i l l a s . ¿ H a y en la P e n í n s u 
l a Ayuntamientos libremente elegidos? 
H á y a l o s , por semejanza en C u b a y Puer-
to R i c o . ¿ H a y Diputac iones prov in 
c í a l e s en la M e t r ó p o l i ! H á y a l a s tam 
b i é n por semejanza en esa l e l a . ¿ H a y 
representantes que se congregan en la 
P e n í n s u l a ? H á y a l o s t a m b i é n por seme 
j a n z a que se r e ú n a n en ü u b a y P u e r t o 
R i c o . ; H a y en l a P e n í n s u l a Hber 
t a d de imprenta? H á y a l a t a m b i é n por 
semejanza en í a s A n t i l l a s . D e esta 
manera , s in identificar las instituciones 
de las A n t i l l a s con las de la P e n í n s u l a , 
se p o d r á dar á las pr imeras toda l a es 
pecial idad y l ibertad que justamente 
merezcan." 
E s t o prueba el error de los que supo-
nen incompatibi l idad irreductible entre 
los conceptos de la a s i m i l a c i ó n y de la 
a u t o n o m í a . E s t o prueba, sobre todo, la 
necesidad de que en escritos serios las 
pa labras representen ideas c laras y 
precisas , que no den lugar á dudas ni-
equivocaciones y que expl iquen satis 
faetoriamente el pensamiento. 
A l invocar l a a s i m i l a c i ó n ¿se preten-
de, por ven tura , a sp i rar a l a identidad? 
A s í parece; pero los mismos que tales 
pretensiones formulan, reconocen que 
por ahora , por largos a ñ o s , q n i z é s por 
siglos, l a ident idad es imposible. E n 
el orden e c o n ó m i c o , en el administrat i -
vo, en los h á b i t o s , en los productos, en 
el modo de ser, en el c l ima, en las nece 
sidades de gobierno, hay t a n t a d ivers i 
dad entre las prov inc ias peninsulares 
y las A n t i l l a s , que los defensores de la 
i d e n t i f i c a c i ó n se v e n compelidos á acep-
tar , por tiempo m á s ó menos indefinido, 
loa procedimientos de l a especial idad, 
que v ienen abonados por l a t r a d i c i ó n , 
que fueron siempre la norma de l a po 
l í t i c a colonial de E s p a ñ a , y que recien-
temente h a n sido ampliados y robus te 
cidos por l a L e y de B a s e s , apl icable a l 
gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n de O u b a y 
P u e r t o B i c o . L u e g o l a a s i m i l a c i ó n , 
entendida en el sent ido de identidad, 
h a fracasado de hecho y de derecho, 
a ú n p a r a los mismos que suelen invo-
c a r l a , y que se vencen el preciso caso de 
abandonarla , p a r a buscar sombra y am-
paro bajo el r é g i m e n de l a especiali-
d a d , impuesto por u n a p o l í t i c a sab ia y 
previsora , y acomodado á las part icu-
lares necesidades de estos p a í s e s y á 
las e n s e ñ a n z a s de l a c iencia colonial 
moderna. 
P o r estos m o t i v o s , y p a r a ev i tar 
e q u í v o c o s é interpretaciones, nosotros 
nos abstenemos de emplear e l vocablo 
a s i m i l a c i ó n , que por s í mismo no d a r í a 
idea del a lcance que h a b í a de atr ibuir 
sele, y que en r igor reve la un v e r d a 
dero fracaso p a r a los que con esa pa 
l a b r a pretenden combatir las a s p i r a 
eiones de nuestro P r o g r a m a , en lo que 
se refieren á un r é g i m e n especial en el 
gobierno y en l a a d m i n i s t r a c i ó n de esta 
A n t i l l a . Y entendemos que la sana po-
l í t i c a que con asentimiento u n á n i m e 
h a obtenido triunfo s e ñ a l a d o en la cita-
d a L e y de B a s e s , f u é perfectamente de 
finida por el S r . C á n o v a s del Cast i l lo 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
M a d r i d , G de mayo de 1895. 
Y a estamos en el moa florido y hermoso, 
el mes dedicado á la V i r g e n M a r í a , mes de 
las rosas y de las fiestas, el m á s mimado y 
querido de l a Pr imavera . 
Tendremos feria y gente forastera en M a -
dr id ; h a b r á m ú s i c a s y a l e g r í a s en casi ío 
das partes; las carreras de caballos e s t a r á n 
en todo su apogeo. Y aunque los d í a s de 
flésta parezcan ocho, s e r á n t r e in ta en real i -
dad. Se a n i m a r á el Ret i ro por l a m a ñ a n a , 
y á todas horas. Y , en fin, que "concu-
r r i r á n las mozas y mozos á d iver t i rse con 
bailes y otros festejos." 
Ocupareme de elloe, antes y d e s p u é s : 
E l dia Io tuvimos la fiesta social obrera; 
el dia 2 fiesta nacional con p e r e g r i n a c i ó n al 
Retiro, fanción religiosa, p roces ión cívica, 
desfile de tropas y buen aguacero; el 
d ia 3 carreras de caballos Tendremos toros 
el dia 19; m á s carreras de caballos el dia 20; 
y este mismo dia se ce l eb ra r á la apertura 
de la Expos i c ión de Bellas Artes; la flasta 
de la Ascens ión es el dia 26 Y en los 
cuatro d í a s restantes no fa l t a rá donde i r y 
diver t i rse , pues á todo lo anunciado hay que 
agregar l a i n a u g u r a c i ó n de la Expos ic ióu 
de abanicos, vitelas, miniaturas, etc., etc., 
que se ver i f icará , como ya dije en m i ú l t ima 
c r ó n i c a , en el palacio de Anglada. Hay que 
agregar t a m b i é n las fiestas que organiceL 
el A y u n t a m i e n t o y los gremios, las noveda 
dea une dispongan los teatros y ¡esto sobre 
todo! la gran corr ida de Beneficencia. 
D e manera que estoy escribiendo esta 
en el p r e á m b u l o a l K a a l Decre to de 25 
de noviembre de 1805, y ú l t i m a m e n t e 
en el d iscurso que p r o n u n c i ó a l d iscu-
t irse d i cha L e y . I g u a l d a d p o l í t i c a en-
tre los e s p a ñ o l e s del uno y del otro he-
misferio, con los mismos derechos, con 
las propias obligaciones p a r a todos; y 
especia l idad de l s is tema de gobierno y 
a d m i n i s t r a c i ó n de l a s A n t i l l a s , en cuan-
to hubiere l u g a r y p e r m i t i e r e l a d ive r s i -
d a d y d i ferencia de las t i e r ras , s e g ú n 
la s pa labras de l a L e y de l u d i a s . 
D i v a g a n , pues , lastimosamente los 
que p a r a combatir las aspiraciones de 
l a Reforma, se va len de l a p a l a b r a asi-
m i l a c i ó n , s in prec isar los conceptos, 
s in ac larar e l pensamiento, resultando 
a s í u n a verdadera h o m o n i m i a , Y l a 
mayor prueba de ello es que has ta aho-
r a no se h a formulado un plan e x p l í c i -
to, acabado y completo de lo.s p r o c e d í 
mientes que nuestros advernario^ l l a -
man asimiladores: antes bien, " a ( í a vez 
que lo intentaron se vieron obligados 
á aceptar los medios de l a especial idad 
p a r a l legar, a l cabo de luengos s iglos» 
á u n a ident idad imposible, contra l a 
cual p u g n a n las conveniencias de l a 
m e t r ó p o l i y de l a colonia. E s t a m o s 
por consiguiente, autorizados p a r a de-
c ir que la a s i m i l a c i ó n h a sido un mito, 
y que en s u lugar se imponen l a igual-
dad p o l í t i c a entre todos los e s p a ñ o l e s , 
y l a espec ia l idad en el r é g i m e n de 
estas A n t i l l a s . 
E l general Barraquer 
A h o r a que nuestro ju ic io no puede 
tacharse de interesado y parc ia l , nos 
complace mucho reconocer que el E x c e -
l e n t í s i m o s e ñ o r general de br igada del 
cuerpo de ingenieros D . C a r l o s B a r r a -
quer, h a hecho gal lardo alarde durante 
el b í e v e tietripo que h a d e s e m p e ñ a d o 
el cargo de gobernador c iv i l de esta re-
g i ó n y provinc ia , de imparcia l idad y 
e s p í r i t u independiente y just ic iero, y 
ha impreso con s u in ic ia t iva desacos-
t u m b r a d a act iv idad a l despacho de los 
asuntos confiados á su inteligente ges-
t i ó n . 
A u t o r i d a d e s como el s e ñ o r B a r r a q u e r 
enaltecen el puesto que ocupan por al-
to que é s t e sea, y honran á l a adminis-
t r a c i ó n p ú b l i c a . 
NECROLOGIA 
D. I S A A C P E R A X J . 
U n o de los te legramas de nuestro 
servicio part i cu lar nos informa del fa-
llecimiento, ocurrido en M a d r i d , del 
i lustrado ofiaial que f u é de nuestra 
marina de guerra , infatigable hom-
bre de ciencia, inventor del buque 
submarino que l l eva su nombre, Don 
I s a a c P e r a l . E s u n a p é r d i d a que 
l a m e n t a r á n con. nosotros cuantos a m a n 
las glorias de la patr ia , pues el s e ñ o r 
P e r a l , con s u invento, que no puede 
decirse b a y a fracasado, porque los en 
sayos que hizo, en reduc idas propor-
ciones y s in poderlos renovar en mayor 
escala, demostraron l a magni tud del in-
vento, y probaron l a grandeza de su 
c o n c e p c i ó n y lo mucho que de s u talen-
to p o d í a esperarse. 
L ^ br i l lante serie de a r t í c u l o s que 
a c e r c a de l a obra del s e ñ o r P e r a l es-
cr ib ió para e l D i t m o D E L A M A R I N A 
^u i lustre corresponsal c i e n t í f i c o el s e ñ o r 
Bchegaray , qua tanto l lamaron la aten-
c i ó n en s u d í a , y fueron reproducidos 
por numerosos p e r i ó d i c o s , nos exime 
de entrar en pormenores sobre su obra 
y de hacer l a a p o l o g í a de su insigne 
autor. 
B ! s e ñ o r P e r a l , s in renunc iar á sus 
ideales de conseguir la r e a l i z a c i ó n de 
«u e m p e ñ o , se h a b í a dedicado en los 
ú l t i m o s a ñ o s a l servicio de a lgunas 
empresas de e lectric idad, habiendo es-
tablecido ese s i s tema de alumbrado 
p ú b l i c o en d iversas poblaciones de l a 
P e n í n s u l a . 
S u recuerdo, v i v i r á eternamente en la 
historia patr ia . 
DR M A R I A N A P I N E D A . 
M a y o 26 de 1830. 
Todos los a ñ o s conmemora l a c iudad 
de G r a n a d a , el d ia 26 de mayo, con 
u n a f u n c i ó n c í v i c o - r e l i g i o s a , l a muer-
te de D o ñ a M a r i a n a P i n e d a , v í c t i m a 
la m á s inocente y p u r a de cuantas in-
m o l ó el absolutismo. H a b í a nacido en 
aquella c iudad, teatro de eu suplicio, 
el a ñ o de 1804, y f u é s u padre el capi-
t á n de navio D . Mariano P i n e d a . No-
table por s u dealumbradora belleza, á 
los quince a ñ o s se u n i ó por los v í n c u -
los del matrimonio con D . Manue l P e -
ral ta , cuyas ideas l iberales prendieron 
bien pronto en el a lma de su joven es-
posa. T u v o esta la desgracia de que 
dar v iuda en edad bien temprana; mas 
la p é r d i d a de BU marido no e n t i b i ó en 
ella el amor á los principios que aquel 
prefesaba, á n t e s se c r e y ó obligada á 
honrar la memoria del que h a b í a po-
s e í d o su c o r a z ó n , educando el tierno 
h j o que de é l t e n í a en las doctrinas del 
progreso y trabajando eu la medida de 
sus fuerzas por su triunfo definitivo. 
A s í en que desde el a ñ o 1823, en que 
se i n i c i ó en E s p a ñ a la r e a c c i ó n absolu-
tista, D o ñ a M a r i a n a P i n e d a , que por 
entonces habia enviudado, c o m e n z ó á 
ser objeto de la m á s escrupulosa r i g i -
lancia do la p o l i c í a , que sospechaba 
tuviese a lguna p a r t i c i p a c i ó n en los 
planes que se fraguaban p a r a derrocar 
aquella s i t u a c i ó n ; mas la falta de prue 
carta bajo los mejores auspicios (deseo se 
realicen); y en vez de pluma m á s bien pare-
ce que manejo alegres y sonoros cascabeles. 
Respecto de l a Exposic ión de Bellas A r -
tes diré que, s e g ú n un estimado colega, la 
sección de escultura va á superar en impor-
tancia á todas las Exposiciones anteriores, 
Y hay sus razones. E n la ú l t ima , por ejem-
plo, todos los escultores estaban entregados 
á la labor de terminar sus obras de encargo 
ó ganadas por oposición en tantos y tantos 
concursos efectuados con motivo de la ele-
vación de edificios y otros monumentos 
costeados por el Estado y sus corporaciones. 
Hoy casi todos han concluido ya sus traba-
jos, y muchos de ellos figurarán en el c e r t á -
men. Es seguro que Alcoverro lleva á él su 
San I s id ro , e s t á t u a sedente de la Bibl io te-
ca. Eeynéa , T u x a , Carbonell y otros han 
remitido ya sus esculturas. L a del primero 
dícese que l l a m a r á la a tención , pues es u n 
alarde de art ista verdadero, digno del autor 
de L a viol inis ta , premiada con medalla de 
oro hace dos Exposiciones. Folgueras, el 
escultor asturiano, t a m b i é n presenta un 
grupo de dos figuras, muy hermoso. M a r i -
nas, Tr i l les , Parera, Gandarias y casi todos 
los m á s afamados acuden con deseos de ga-
nar el premio. 
Cuanto á los pintores, tengo entendido 
4ue presentan cuadros de mayor ó menor 
empeño , Sorolla, P l á , L h a r d y , Ferrant , Be-
ruete, More l l l , A l c á z a r , P e ñ a , Benli iure, 
Santa M a r í a , Saint A u b i n , Vil legas, Br ie-
V A , F r a n c é s , Bermudo, Andrade, M u ñ o z 
(Domingo), Cardona, Tordesillas, V á r e l a , 
Octertnin, Cir ion, G ó m e z , M a r í a y otros* 
Meifren, el insigne marinista, presenta tres 
cuadros, uno de gran t a m a ñ o , que es una 
nota de sentimiento. L e t i t u l a E m i g r a c i ó n , 
y representa el embarque de numerosos i n -
bas no p e r m i t i ó á las autoridades des-
plegar s u r igor contra l a joven pa-
triota. 
L l e g ó e l a ñ o 30, y l a r e v o l u c i ó n ocu-
r r i d a en F r a n c i a d i ó aliento á los libe-
rales e s p a ñ o l e s p a r a intentar u n nuevo 
golpe contra el gobierno. M i n a , To-
rrijoa y otros h é r o e s (casi todos los cua-
les pagaron con l a v i d a s u generoso 
arranque) inic iaron efectivamente u n 
movimiento que d e b í a ser en todas 
partes secundado y con especial idad 
en A n d a l u c í a . 
L a animosa granad ina se ocupaba 
en bordar l a bandera que hab ia de ser-
v i r p a r a el movimiento; mas cuando 
estaba con la s manos en l a tela y el 
pensamiento en s u difunto esposo, f u é 
sorprendida por los esbirros del alcalde 
del cr imen, D . K a m ó n P e d r e s a , que 
hacia tiempo rondaba l a casa . 
K e d u c i d a á p r i s i ó n , pudo compren-
der desde luego l a suerte que le espera-
ba; y n i el sexo, n i l a j u v e n t u d , n i l a 
hermosura, n i el desamparo de u n hijo 
en l a infancia, n i l a b r i l l a n t í s i m a de-
fensa de s u abogado D . J o s é de l a Pe-
ñ a , n i las s ú p l i c a s de todo u n pueblo, 
fueron bastantes á impedir que se 
dictase contra e l la u n a sentencia de 
muerte. 
L a a tr ibulada madre, que l loraba 
no s u desdicha, s i no l a orfandad de 
su inocente y tierno hijo, ( D . J o s é Pe-
ral ta) , s a c ó de s u i n d i g n a c i ó n fuerzas 
bastantes p a r a marchar a l p a t í b u l o 
con la serenidad y el valor que infunde 
u n a ciencia p u r a . 
D. José Samá y Ferrá. 
O t r a terrible desgracia hay que a ñ a -
dir a l c a t á l o g o de las que o c a s i o n ó el 
incendio de l a f á b r i c a de tabacos del 
S r . E s t a n i l l o . 
E l heroico bombero D . J o s é S a m á y 
F e r r á , herido gravemente por el de-
rrumbe de u n a pared de la c i tada fá-
brica en l a ffivftástrcfá del 20 actual , 
ha fallecido á las 12 del d í a de ayer, sin 
que la esmerada asietencia de los D o c -
tores N ú ñ e z de C a s t r o , D u r i o y B e t a n -
court y los c a r i ñ o s o s cuidados de los 
c o m p a ñ e r o s del finado, que no se apar 
taban u n momento del lecho de BU ami-
go, d i s p u t á n d o s e l a honra de atenderle, 
h a y a n podido ev i tar el t r i s t í s i m o desen-
lace que, con profunda pena , registra-
mos hoy e n las co lumnas de este diario. 
L a h is tor ia del Cuerpo de Bomberos 
abunda tanto, por desgracia , en estos 
ú l t i m o s episodios, ofrece tantos ejem-
plos del martir io voluntario de esos 
hombres llenos de a b n e g a c i ó n que se 
lanzan á la m á s terrible de las muertes 
para sa lvar las v idas y los bienes de 
sus semejantes, que don J o s é S a m á y 
F e r r á no os un C A S O excepcional . Sol-
dado de una l e g i ó n , demasiado nume 
rosa, do v í c t i m a s i lustres del m á s no-
ble de los deberes, baja á la t u m b a ro-
deado de la a d m i r a c i ó n , la g r a t i t u d y 
el respeto, no y a de todos los habi tan 
tes de la H a b a n a , sino de cuantos hom 
bres s ientan latic en BU pecho un cora 
z ó n honrado y generoso. 
E l fiaado p e r t e n e c í a á la B r i g a d a de 
Maquina de la s e c c i ó n " H a b a n a " del 
Muy B e n é f i c o C u e r p o Bomberos del 
Couisrcio, que con arreglo á Jo que su 
reglamento determina, t r i b u t a r á a l ca-
d á v e r los honores correspondientes al 
bombero muerto en acto del servic io . 
L a ^ B r í g a d a á que p e r t e n e c i ó , de igual 
modo que los d e m á s indiv iduos del 
Cuerpo y los de la s e c c i ó n E s p a ñ a de 
los Bomberos Munic ipales , le presta-
r á n la guardia de honor has ta la hora 
del entierro. 
E s t e se e f e c t u a r á hoy, á las cuatro 
de l a tarde, saliendo la f ú n e b r e c o m í 
U v a de la o i s a mortuoria, Merced 19, 
Hígniendo esta ú l t i m a calle h a s t a C o b a , 
á tomar M u r a l l a , P l a z a de las TJrsalí 
ñ a s . Monte, Amirttad, R e i n a y C a r -
ica I I I , d o u l e se le t r i b u t a r á n los ho 
oores'que mar ca el reglamento, eipuien 
do d e s p u é s has ta el Cementerio de 
C o l ó n . 
E l c a d á v e r del bombero S a m á s e r á 
conducido en el C a r r o de A u x i l i o . 
E l Cuerpo de Bomberos f o r m a r á á 
¡as tres de l a tarde en la p laza de la 
Ig le s ia de B e l é n . 
T a m b i é n a s i s t i r á los Bamberoa Mu-
nicipales . 
Descanse en paz el finarlo joven don 
J a s é S a m á y F e r r á , á c u y a familia y 
d e m á s c o m p a ñ a r o s enviamos la mani-
f e s t a c i ó n de nuestra profunda condo-
lencia. 
A I S L A M I E N T O . 
L a s v irue las se han extendido por-
t ó l a la c i u i a l , y á no haberse predi 
gado la v a c u n a es c a s i seguro que se 
r e p e t i r í a n las escenas del a ñ o 1887. 
L o que m á s ha contribuido á que se ha-
y a difundido el mal ha sido, s in dispu-
ta , l a falta de aislamiento de los vario-
losos. 
Opone el pueblo un resiatencia tena-
c í s i m a al aislamiento, h a s t a el extremo 
de considerarse vejadas las familias á 
quienes la autor idad obliga á poner el 
enfermo alejado de todo contacto con 
las personas sanas . 
E n no pocos casos resul ta imposible 
el aislamiento por las condiciones de 
la casa 6 l u g a r habitado por el var io 
lose: en las ciadadea, solares y casas de 
vec indad se ve esto con frecuencia. 
C u a n d o a s í pasa , carece el A y u n t a -
miento de u n l u g a r apropiado en don-
de a i s lar a l enfermo, y se oponen, razo-
nablemente en muchos casos, con to-
das sus fuerzas las familias á s eparar 
felices de esos que se ausentan de la pa t r i a 
aguijoneados por la necesidad y la miseria. 
Los otros dos son m á s pequeños y so t i tu l an 
Lago do Como y L a p r i m e r a harca. T a m -
biéa Mar t ínez Abades presenta un lienzo 
de gran t a m a ñ o . 
En fin, lo que fuere sona rá , y yo deseo 
que meta mucho ruido el éx i to que obten-
gan todas estas obras de arte. 
Los p róx imos d ías 8 y 9 del actual se ce-
l eb ra rá en el Eotiro la fiesta llamada de la 
Candad, en favor de las familias de los que 
perecieron en el naufragio del Reina Regen-
te. H a b r á Kermesse, instalada en la gran 
estufa denominada "Palacio de Cristal"; 
t amb ién tendremos feria, que se e x t e n d e r á 
por loa paseos inmediatos. Los puestos se 
i n s t a l a r án en tiendas de j a m p a ñ a . E n una 
de estas tiendas, que se a d o r n a r á con a t r i -
butos marinos, se e x p o n d r á al públ ico u n 
precioso modelo del crucero Reina Regente. 
Es posible que haya t a m b i é n bata l la de 
fiores. 
Con d í a s exp lónd idos y extraordinaria 
concurrencia h á n s e celebrado las carreras 
de caballos, primera y segunda de este mes; 
a ú n faltan dos m á s . 
Las damas han lucido vistosas y lucidas 
toilettes propias de la e s t ac ión , en las que 
predominan los colores claros. 
L a infanta d o ñ a Isabel lucia la ú l t i m a 
tarde precioso traje de color gris con ador-
nos de terciopolo morado; y la infanta d o ñ a 
Eulalia blusa de raso color verde N i l o con 
falda de p a ñ o blanco y l indo sombrero de 
paja color verde obscuro. 
L a reina, que l legó m á s rarde al H ipódro -
mo, a c o m p a ñ a d a del rey, l a princesa de 
Asturias y la infanta d o ñ a M a r í a Teresa, 
llevaba traje de raso gris bordado con cuen -
tas de acero, mangas de terciopelo de igua l 
se del que se h a l l a atacado do l a terri -
ble enfermedad. 
P e r o a ú n en c iertas casas donde es 
posible, se ve u n a o p o s i c i ó n a l aisla-
miento que no tiene o tra r a z ó n que l a 
ciega o b s t i n a c i ó n de nuestro pueblo. 
L a ofensa m á s g r a v e que puede el 
m é d i c o inferir á su cliente es l a de dar 
par te á l a autor idad , s i se le l l ama pa-
r a u n caso de v i r u e l a s : todo lo perdo-
n a r á n menos que e l m é d i c o , en cum-
plimiento de B U deber y por motivos 
humanitarios , d é cuenta á l a s autori-
dades de u n caso de v irue las . 
E l a is lamiento es uno de los medios 
m á s seguros p a r a t erminar cua lqu iera 
enfermedad contagiosa, m á x i m e s i v a 
seguido de u n a v e r d a d e r a desinfec-
c i ó n . E n las v i rue las se ve m á s que 
en n i n g u n a otra a f e c c i ó n el b e n é f i c o 
influjo que ejerce, s i s é l l eva á cabo con 
toda honradez; pero en las v irue las 
t a m b i é n es m á s d i f í c i l de real izar , sobre 
todo s i el pueblo opone tenaz resisten 
c ía; porque es u n a enfermedad aguda 
de larga d u r a c i ó n . Y a s í vemos que 
se a i s la a l enfermo de buen grado en el 
p e r í o d o eruptivo y se suspende el ais 
lamiente en el de d e s e c a c i ó n y c a í d a 
de las costras, que son casualmente los 
de mayor y m á s seguro peligro de con-
tagio. D i f í c i l es retener alejados á ios 
variolosos durante u n mee; suelen can-
sarse del aislamiento los eafermos y 
sus asistentes. 
U n a de las pruebas que tenemos pa-
r a cu lpar a l pueblo de no querer el ais-
lamiento, es que l a autor idad p a r a lo-
grarlo, en apar ienc ias por lo menos, 
tiene que rodear l a c a s a de g u a r d i á s 
armados á fin de impedir que los sanos 
p e n e t r é n á donde e s t á el varioloso y 
que é s t e y sus asistentes sa lgan á la 
calle. E l aislamiento, cuando es una 
i m p o s i c i ó n del pueblo no necesita guar-
dias armados, que, d e s p u é s de todo, 
suelen ser burlados por los que apa-
r e n t a n no creer en el aislamiento y lo 
dejan todo á lo que D i o s quiera. 
No consiste el aislamiento del enfer-
mo contagioso en tener á este encerra-
do en u n a h a b i t a c i ó n distante d e los 
sanos, sino en impedir t a m b i é n que los 
que le asisten sa lgan á l a calle; pues 
estos l l evan en s u cuerpo y en s u ropa 
los elementos contagiosos. Y que es-
tos no se a i s lan lo saben bien todos 
los m é d i c o s y f a r m a c é u t i c o s de la H a -
bana. 
Debido á estas infracciones de higie-
ne se h a n propagado r n t r e nosotros 
las v i rue las , y se p r o p a g a r á n todas las 
eof-irmedades contagiosas que invadan 
esta i s la . 
E l aislamiento, pues, no deba s e r i m 
puesto por el sable de u n guardia , sino 
por los dictados de la r a z ó n , p a r a lo 
grar por s u eficacia que desaparezcan 
hoy las v iruolas y otro d ia cua lqu iera 
enfermedad contagiosa. 
M . D E L F Í N . 
DE LA ZAFRA. 
L a ex i s t enc i a de a z ú c a r e s en C á r d e -
nas él 23 d e l c o r r i e n t e era de 306 . ' M I 
sacos a z ú u a r c e n t r í f u g a y 27.533 sacos 
a z ú c a r de m i e l , c o n t r a 310,759 de los 
pricucroM ó 53,175 de los segundos eu 
i g u a l fecha de l pasado 8 ñ o d 6 l 8 9 4 , 
í i s m í í t i l 7 
A z ú c a r . — Nuestro mercado ha estado 
muy quieto durante toda la semana, siendo 
la ú a i c a venta efectuada la de 657 sacos 
centr í fuga, pol. 9Gi, á 4 | rs. arroba. 
En C á r d e n a s so venriioron 10,000 sacos 
centr í fuga, pol. 96 á 9 6 i , á 4 f rs. @. 
Loa tenedores con t iuú i n muy firmes en 
sus pretensiones, no estando deseosos de 
vender, por confl:ir en mejoras precios m á s 
adelante y por estar ro t ra i los los exporta-
dores, por serles imposible pagar los pre-
cios extremos, y no arreglados con los ií-
mitos que reciben de loe mercados vecinos. 
Eu la ausencia de transacciones los pre-
cios pueden considerarse m¡i3 ó menos no-
minales. 
Muchas fincas azucareras han dado fin á 
sus moliendas. 
E x i s t e n c i a en l a H a b d n a 
Sacos. Bocoyes. 
E n l 0 d e e u e r o de 1895 95944 












Existencia 24 de mayo 
de 1895 1015538 
Idem id . i d . de 1 8 9 4 . . . . 778422 
Exi&teneias en Matanzas. 
En 24 de mayo de 1895. 352795 
Idem i d . i d . de 1854 385130 
Cambios:—Cotizamos £ , larga vista, de 
19i á l 9 i p § P.; Francos, de bf á 5 i p O 
P. Currency, 3 dias vista, de 8 i á 9 p g P. 
Durante la semana se han veuuido: 
£ 40,000 de 18 i á 18 i p § . P. Francos, 
2 210,000, de 5 á 5 i p § P.; Currency, 
$250,000 de 8 á 8 i p S P., y $250,000 sobre 
Madr id de Cf á 6 p § 1 ) . 
Me tá l i co—Darau le la semana no ha ha-
bido impor tac ión n i expor t ac ión de m e t á 
Ileo. 
Tabaco.—ha expor tac ión de la semana 
comprende: 4,387 tercios de tabaco en rama, 
2.896,455 tabacos torcidos; 1.378,981 cajeti 
Has de cigarros, y 12,6U7 kilos de picadura; 
y on lo que va de a ñ o : 130.909 tercios, 
66.807,818 tabacos torcidos: 17.' 58,149 ca 
jet i l las de cigarroa/y 212.58U kilos de p i 
cadura; contra: 102,492 de loa primeros, 
47.981,^06 de los Fegundos, 16.021,565 de 
las terceras y 252,167^ de los ú l t imos , on 
la misma facha del año p róx imo pasado. 
LA C O S f P l M DEL NYASSA 
E l Gobierno p o r t u g u é s h a acordado 
la d i s o l u c i ó n de la C o m p a ñ í a del Nyas -
sa , y que sus principales individuot* 
comparezcan ante loa tr ibunales de 
jus t i c ia . 
Se h a descubierto que la C o m p a ñ í a 
tiene dos Consejos de A d m i n i s t r a c i ó n , 
dos ofioinas y acciones con n u m e r a c i ó n 
dupl icada. 
color y capota de encaje cubierta de pensa-
mientos y rosas blancas. E l rey ves t ía traje-
cito de terciopelo negro con cuello de en-
caja de Inglaterra . De terciopelo t a m b i é n , 
con magníficos y anchos cuellos de encaje, 
eran los vestidos de la princesa y la i n -
fanta. 
Con la familia real estaban la condesa de 
Sás t ago , las marquesas d e N á j e r a y Miraf lo-
ree, la señor i t a de Potestad y el conde de 
T i l l y , como Grande E s p a ñ a de guardia. 
T a m b i é n v i all í luciendo elegantes toilet-
tes á las duguesas de Osuna, Cor, Noblejas 
y viuda del mismo t í tu lo ; á las marquesas 
de la Coquilla, Velada, Hoyos, Laguna, So 
fraga. Valle de la Paloma, Tenorio, Sant i -
llana, Navamorcuenda, Vlllamejor, Valde-
terrazo y Manzanedo; condesas de Torre-
Arias, Romanónos , Ví lana , Revillagigedo, 
Vinaza, Munter , Encina, Requona; vizcon-
desas de I r ueste y Torrea de L u y ó n ; bar o 
nesas de Selar do Espinosa y H - T t e g a ; y se-
ñ o r a s y señor i t a s de Horedia, Santa Geno-
veva, Agrela , L e Motheay, Vlnyals . Muñoz , 
Hoyos, Pidal , Ba rgós , F ina t , Armada, Par-
do y Manuel de Vil lena, Suriano, Carvajal y 
0?orio, Luquo y Gonzá lez Be l t r án , Sancho 
y Z abala. Gallo, Esteban Collantes, F e r n á n -
dez y Córdoba , Mitjans y.. . no recuerdo m á s . 
En los intermedios de las carreras las i n -
fantas d o ñ a Isabel y dofla Eulal ia bajaron á 
pasear por el stand, conversando con varias 
personas. 
Terminada la fiesta, comenzó el desfile, 
que estuvo todo lo lucido que permite el I m -
puesto de carruajes, llamando la a tenc ión 
los mails de los marqueses de Tovar, V i l l a -
mejor y Laguna; el p i t te r del m a r q u é s de 
SAUtiílána; la charreit á l a tam'iem del d u -
quo ue Gor, y <íl bréale dei rntuqués de A l -
caüices . 
Como el delegado regio de l a Com-
p a ñ í a del í f y a s s a y uno de los ind iv i -
duos de l a misma son empleados de l a 
C a s a R e a l , h a dispuesto e l B e y que 
n inguna de las personas que formen 
parte de s u C u a r t o C i v i l ó Mil i tar pue-
d a ahora n i en lo sucesivo pertenecer 
á E m p r e s a a lguna. 
CORRESPONDENCIA. 
D E S D E C A T A L U Ñ A . 
Barce lona 29 de a b r i l de 1895. 
Sr. Director del D I A B I O DE L A M A R I N A . 
Barce lona tiene j u s t a fama de c a r i 
ta t iva y e x p l é n d i a . E p i d e m i a s , inun-
daciones y terremotoe; cuantas desgra-
cias h a n afligido á propios y e x t r a ñ o s 
han hallado en s u c o r a z ó n sentimientos 
de piedad y en s u largueza l iberales 
auxil ios . Becuerdo siempre el entusias-
mo con que mi inolvidable y llorado 
amigo D . Antonio G o n z á l e z Solesio, 
hablaba de aquellos tristes d í a s de 1885 
en que el c ó l e r a morbo airado y mort í -
fero se p r e s e n t ó en esta c iudad causan-
do estragos y en que b a s t ó a l S r . Sole-
sio, c u y a a b n e g a c i ó n act iv idad y celo 
uunca se borraran del á n i m o do los bar-
tícioneses, reunir en su despacho á unas 
cuantas personas caracter izadas para 
poder disponer desde luego sin tasa ni 
l ími te de cuantos recursos m e t á l i c o s 
crvyí 'se m^esarios p a r a atajar laepide 
demíu . "Pude dar á todos ¡os enfermos 
sin d i s t í o c i ó n ni e x c e p c i ó n . Champagne 
f r a p p é de l a V i u d a C l í c q o o t á pasto' 
exclamaba el malogrado S r . G o n z á l e z 
Solesio, cuantas veces hablaba de este 
asunto. 
P u e s bien, Barce lona ha hecho con 
motivo de la p é r d i d a del U s i n a Regente 
lo que hizo entonces, lo que hizo en fa 
vor de las v í c t i m a s de las inundaciones 
en Murc ia y en Consuegra, y de loá te-
n emotos en A n d a l u c í a . 
Punciones teatrales que comenzaron 
con una br i l lantÍBima dada por la com-
p a ñ í a Infantil que dirijo el maestro 
Bosoh, de acuerdo y bajo la p r o t e c c i ó n 
de prerwa de l a ' ' A s o c i a c i ó n l i teraria y 
aí t í s t i c a " partidos do pelota, e s p e c t á c u -
os taurinos, cuestaciones p ú b l i c a s en 
las calles; á todos los medios y recursos 
se ha apelado para reunir fvmdos con 
destino á las familias de las v í c t i m a s 
de esa gran c a t á s t r o f e m a r í t i m a , y por 
fin el " B a n c o de Barce lona" i n e t i t u c i ó n 
de c r é d i t o que goza da respetabil idad y 
c o n s i d e r a c i ó n superiores á todo enco-
mio, ha encabezado con s u m a de c ierta 
entidad u n a s u s c r i p c i ó n que tiene por 
objeto reunir el capital necesario p a r a 
servir de base á socorros permanen-
tes que p e r c i b i r á n los parientes pobres 
de los n á u f r a g o s . 
T a m b i é n el "Banco de E s p a ñ a " h a 
contribuido con l a s u m a de 2500 pese 
tas á l a s u s c r i p c i ó n oficial encabezada 
por S. M . l a E e i u » , la familia real y los 
ministros; pero muchos hal lan exigua 
hi cant idad teniendo eu cuenta, no solo 
la eutidad dbl establecimiento y los pin-
g ü e s beneficios que da a los accionistas, 
gracias & la p o s e s i ó n de toda suerte de 
privilegios y favores oficiales, s i que 
t a m b i é n , á l a c ircunstanc ia de que es 
probable que con l a numerosa y desgra-
ciada t r i p u l a c i ó n del crucero se h a y a n 
hundido en el fondo de las aguas bille 
ttí.-t de ese mismo "Banco" por valor 
igual ó mayor á su ofrenda, con lo cua l 
esta a la larga h a b r á sido perfectamen 
te i lusoria. 
Y o entiendo que cada uno es juez de 
sus actos y que no hay posibil idad de 
marcar pautas á lacar idad, per o t a m b i é n 
que s i eu grandes c a t á s t r o f e s , como « n 
la presente, no son los p o d e r o s o » y fa 
vorecidos por la fortuna los que contri 
buyen en p r o p o r c i ó n bastante á formar 
con sus donativos u n a base racional y 
acomodada relativamente á las neceai 
d«a y aflicciones que se t r a t a d o soco 
rrer, vienen á dar uo pretexto, y a quo 
no u n a jus t i f i cac ión mas, á los ar r e b a -
tos pasionales y á las sangrientas ven-
ganzas quo trastornan el e s p í r i t u de 
una parte del proletariado. • 
• * 
E l emb irque de tropas con destino á 
esa I s l a , h á puesto como siempre, eu 
evidencia ol amor que á su e j é r c i t o t íe 
ueu los e s p a ñ o l e s y la a l e g r í a con que 
los .soldados marchan a l combato cuan-
do de defeudar la honra ó ol territorio 
oaeiona! se trata . 
JSi llanto, ni d e s f a l l e c i m í o u t o s m ú s 
que en las pobres madres que a l ver 
como el pedazo de s u c o r a z ó n v a á co-
rrer loa pe'igi os de u n a larga t r a v e s í a 
para encontrarlos mayores, m á s ciertos 
y repetidos al l legar á puerto, d e j a r í a n 
do serlo si no l lorasen l á g r i m a s tr i s t í s i -
mas y sintiesen su cor z ó n oprimido y 
acongojado por á n s i a s mortales y amar 
g u í s i m o s qm-brantot-; jfibilo, b r a v u r a , 
orgullo en í e s que se van y en los que 
Sri quedan; d e c i s i ó n inquebrantable de 
todos de. derramar hasta la ú l t i m a gota 
de sangre antes que consentir quo íá 
gloriosa bandera de nuestros autepa 
sados deje de cubrir esa fért i l y hermo 
na t ierra c u b a n » , preciado joyel de la 
corona e s p a ñ o l a , que cuantos conocen 
«Jaban y cuantos no conocemos presen 
tituos y admiramos deeeando ver la an-
te1' «lo morir. 
C a d a vez que un buque, conduciendo 
tropat*, zarpa de nuestro puerto, y lo 
mismo sucede en los d e m á s , el e s p e c t á -
cnloes indescriptible. 
L l e n a una mutihednmbre, é b r i a de 
entusiasmo, los muelles y embaroade 
ros; las bandas militares con sus m e t á 
lieas vibraciones av ivan el sacro fuego 
y al grito de " V i v a España ,1 ' ' ' V i v a 
Oobu e s p a ñ o l a , " te confnaden los cora 
z ó n e s y los afectos so suman borrando 
ô o h á l i t o avasal lador de patriotismo 
on un momento, diferencias de clase, 
antagonismos. Odios, cuanto se oponp 
á la f é r v i d a c o m u n i ó n de ideas y aspi 
raciones que en aquella hora sublimo, 
con un solo ideal y un solo sentimiento 
j a u t a y estrecha bajo las tres t iras de 
tela gualda y rojas a muchos miles de 
espaBoles. 
H o y que por desdicha v a p e r d i é n d o -
se la fe eu t o d o „ d e s d e que c o m e n z ó á 
debilitarse la religiosa, hoy, en que la 
honradez se califica generalmente de 
t o n t e r í a y la a b n e g a c i ó n de idiotismo, 
conso í - la y fortifiea el á n i m o de los que 
pousamos y sentimos á l a a.ntigua, ver 
que a ú u queda a lguna nota pura y san-
ta on estas almas degrnerada^ por la 
indiferencia y envi lecidas por el e g o í s -
mo. 
L a tiesta que se ce lebró en Palacio, el 
miércoles, en las habitaciones particulares 
de la infanta d o ñ a Isabel, fué organizada 
por é s t a egregia dama on obsequio de la 
reina y de la princesa de Asturias y la ín 
fanta Maria Teresa. 
T r a t á b a s e de que las augustas n i ñ a s pu-
dieran ver y admirar á una hija de la emi-
nente diva fímmaNevada, que imi t a perfec-
tamente la danza Fuller. 
L a infante doña laabel dispuso un aposen 
to apropós i to , y la ar t is ta y minia tura en 
c m t ó á todos con sus precoces habilidades. 
Me han dicho que la chiquil la es una mo-
nada. 
El rey no concur r ió á esta fiesta por ce-
lebrarse á la misma hora en que ól se halla 
en clase. 
Si mal no recuerdo, d i á ustedes cuenta, 
en mi Carta ú l t ima , del incidente ocurrido 
durante la feria do Sevilla en una casilla 
ocupada por varios duques y sus amigos. 
Pues á lo ya referido debo a ñ a d i r los si-
ga! en tos pormenores relatados por un d i s -
t i iguido cronista: 
Estaban bailando, como ya dije, las se-
ñor i t a s de Moliné, y h a b í a en la caseta nu-
meroso y distinguido concurso, ontre el cual 
figuraban machas personas de la aristocra-
cia sevillana y m a d r i l e ñ a . U n duque joven, 
que goza de grandes s i m p a t í a s , fué moles-
tado con insistencia desde el paseo por un 
osado mozalbete; y como nada consiguiera 
con la templanza y por la pe r suac ión , a lzó 
por fin el b a s t ó n que llevaba y se t o m ó la 
just icia por su mano. 
Prodújose entonces el tumul to natural , y 
varios a r i s toc rá t i cos j ó v e n e s fueron deteni-
d i s ti/) oa primeroa m o m e n t o s ; poro el con-
fiii'-'O q u e d o r tmneibu u»1*-."» d^Kioueri, sin que 
hubiera que lamentar todas las graves con-
£ 1 tiempo en que la Ig le s ia c a t ó l i c a 
conmemora la augus ta epopeya del 
C a l v a r i o h a transcurr ido en Barce lona 
con sn c a r a c t e r í s t i c a quietud. 
E n nues tra capi ta l no h a y procesio-
nes n i fiestas rel igiosas que con su 
magnificencia a tra igan mil lares de fo-
rasteros como en Sev i l l a , por ejemplo, 
aumentando l a a n i m a c i ó n popular y l a 
v i d a . 
Y a s í es, que por e l contrario, es t a n 
profundo el contrasto entre l a ac t iv idad 
febril que ordinariamente caracter iza á 
es ta inmensa colmena en donde s ó l o se 
concibe y rea l i za l a v i d a del trabajo, y 
l a p a r a l i z a c i ó n de todas las labores y 
todos los movimientos, durante los d í a s 
c l á s i c o s de recogimiento y u n c i ó n reli-
giosa, que sorprende y admira c a d a a ñ o 
como e s p e c t á c u l o nuevo y desusado. 
E s d igna de m e n c i ó n t a m b i é n l a per-
s istencia en las costumbres tradiciona-
les aun cuando no tengan fundamento 
y e x p l i c a c i ó n racional . 
E n B a r c e l o n a l a v is i ta á Ies Sagra-
rios h a de i r precedida de largo tiempo 
de paseo por la calle de Fernando , la 
v í a menos á p r o p ó s i t o ó indicada ^a, por 
que ni s u longitud ni su a n c h u r a pasan 
do muy exiguos l í m i t e s , y a porque m á s 
de l a mitad de su trayecto forma u n a 
p indionte molesta y á s p e r a en dema 
s í a . 
N i Paseo de G r a c i a , n i R á m b l a s , n i 
Paseo de C o l ó n , ni tantos otros sitios 
m á s anchos y acomodados: no; calle de 
Fernando con todos sus inconveuien 
tee; calle de F e r n a n d o , e s t r u j á n d o s e 
unos á otros y m o v i é n d o s e con desos 
porante y forzada lentitud. A s í lo quie-
re la t r a d i c i ó n quo no se debil i ta ante 
el cambio da condiciones de v ida , au 
m e n t ó de p o b l a c i ó n y existencia de 
nuevos y á m p l i o s paseos y a s í lo impo 
ne la moda, en esta o c a s i ó n c ó m p l i c e y 
protectora decidida do lo a a t i g u ^ á que 
do ordinario hace encarnizada guerra. 
E n cambio la tarde del V i e r n e s S a n 
to es í m p r o s o i u d i b l o para toda persona 
quo asp ira á sor toui l a por el buen to 
no y d i s t i n c i ó n , pasear en carruaje y á 
é í t o n o le es posible á p i é , por lo menos 
eu la^ avenidas del P a r q u e . E n real i -
dad, Bi ircoioua con BU maravil loso ere 
cimiento, con su admirable hermosura , 
con au conoc imiHí i to de las costumbres 
de todos los pueblos y a d o p c i ó n de mu 
chas, no ha sabido ó podido despren 
dorso aun de determinados detalles y 
momentos del amaneramiento agarro 
tado y r i d í c u l o de nues tras ant iguas 
capitales de provincia . 
D e s p u é s de vencidas, merced á con 
cesiones de la empresa constructora , 
las dificultades de que he hablado en 
a lguna de mis anteriores correspon 
d ó n e l a s hemos logrado vor inaugurado 
el servicio de la l í n e a t e l e f ó n i c a inter-
u r b a n a entre M a d r i d , Zaragoza y B a r 
colona. 
L o s resultados son admirables . E l 
Uo tao de un reloj se percibe c l a r a y 
distamente á tan considerable distan-
c ia . 
L a consecuencia pr imera de esta me-
j o r a puetta de manifiesto, porque otras 
máá hundas y t r a s a ü u d e n t a l e a , aquel las 
quo significan facil idad y beneficios 
para el comercio y l a industr ia , no pue-
den sor notorias en tan breve plazo, 
ha sido el aumento del servicio de iu 
f o r m a c i ó n p o l í t i c a y de noticias quo 
de.^do M a d r i d e n v í a n sus correspoasa 
los á los p o r i ó d i a o s de la local idad. 
P o r lu d e m á s la superioridad del te 
l é f o n o sobro el t e l é g r a f o , sí cup iera h a 
berla puesto en duda , q u e d a r í a y a de 
moi í trada . E l d í a de la i n a u g u r a c i ó n 
part icular , v í s p e r a do l a oficial, y d u 
rante ol acto d e s c a r g ó on estos contor 
nos una tempestad formidable y las 
c o m u n í . ; a c i o a o s t e l e f ó n i c a s uo sufrieron 
la ñ u s p e q u e ñ a p e r t u r b a c i ó n a s í como 
tampoco con motivo de un temporal 
quo so p r e s e n t ó á loa pocos d í a s , mien 
tras que ol servicio t e l e g r á f i c o hubo de 
efectuarse con tantas dificultades y re 
trabos que mejor pudiera decirse que 
estuvo una vez m á s interrumpido, se-
g ú u es uso y costumbre que lo e s t é u u a 
ó do* VCHJOS ai mes por lo menos. 
• 
« « 
O t r a mejora importante se anunc ia 
para breve plazo. E l cambio de la 
t r a c c i ó n aü inr t l por la e l é c t r i c a , quo 
t r a t a d o estobeoer en su servicio la 
comi i^ñía a n ó t i i m a de t r a n v í a s da es ta 
capital . 
E «ta pudorosa empresa que es jus to 
reconocer que demuestra rect i tud en 
el cumplimiento de las condiciones de 
su eotuséaíóci y verdadero a f á n por im 
plantar todas las mejoras y adelantos, 
ha concebido y estudiado ol proyecto, 
y pttra quo mejor puedan aprec iarse 
ia-í ventajÜS é inconvenientes doi siate 
m a T h o u i p s o a — q u e e s el elegido—ha 
invitado á varioti diputados provincia-
les. regidores, arquitectos é ingenieros 
á una v x o o r s i ó u a Marsel la , G ó u o v a y 
M i l á n , para que p r á c t i c a n u n t a v ieran 
y estudiaran los t r a n v í a s o l ó c t r i c o s . 
E-^ta m a ñ a n a han regresado los trein-
ta expedicionarios y á l a vez que un 
profundo « g r a d e o i m i o n t o por las ateu-
c ooos y obsequios recibidos do M r . To-
r o n s , individuo del Consejo y do M r . 
Morris , director gerente, durante el v ia -
]h que ha durado nueve ó diez d í a s , 
traen todos ein e x c e p c i ó n el entusiasta 
p v n p ó s í t o do contribuir cada uno en su 
esfera de a c c i ó n al m á s r á p i d o plantea 
miento eu Barce lona de tan importante 
mejora. 
Evto es de desear que suceda y que 
una vez por lo menos nuestro tradicio-
nal exi edientt o y c< n f a s i ó n administra-
t iva no rotarde ó dificulte una reforma 
á todos convonionte. 
* « 
8a anuncian las elocoionea munic ipa 
UH, pero preocupan « x i lusivamente á 
los jV.feij do los pHrtidos y á los asp i 
rantes íi saorij icarse en bien d e s ú s con-
vecino t'. 
Estos , desagradecidos é indiferentes 
se conforman y aceptan de antemano, 
con una eapociedo fatalismo musul m á n , 
la adrniiiÍNtfM.ci6ri qa^ ta voluntad do 
loa p o l í t i c o s í i i f l a í e n t o s les deparo. 
Y ttin embargo, y aun cuando tonga 
fáí«il e x p l i c a c i ó n , esta itidiferencia no 
tione disculpa y eix el la veo yo, como 
runchos, el origen do todos nuobtros 
males sociales. 
E i o í a en que ios hombres de recto 
sentido y buona fe, que son los m á s i n 
discutiblemente, ú o a n s e con e n e r g í a y 
firmo d e c i s i ó n de sus derechos, h a b r á n 
dejado de disponer á s u antojo, para 
secuencias que pa rec í an inevitables al pr in-
cipio. 
Pero lo m á s curioso—y esto sí que tiene 
gracia—es, según cuentan t a m b i é n , que el 
pr íncipe de Battenberg, yerno de la reina 
Vic to i ia , c reyó que el tumul to h a b í a sido 
organizado en su obsequio, porque se dió la 
comcldeucia de que momentos antes S. A . 
h a b í a manifestado deseos de conocerlo que 
era una bronca. 
Quedó , pues, muy agradecido, sin que por 
lo pronto se le pudiera convencer de que el 
suceso habia sido en absoluto obra de la 
casualidad. 
El dia 25 cazando en un coto de Sanlucar 
de Barrameda 'e l Duque de Orleans acom-
p a ñ a d o de varios amigos, tuvo la desgracia 
de fracturarse el fémur izquierdo a l correr 
uua liebre. 
En un vaporeito fué trasladado á Sevilla, 
y al llegar al muelle se le condujo en una 
camilla al Hotel de M a d r i d en donde se le 
p rac t i có la primora cura . 
Algunos dicen que el accidente ocurr ió á 
consecuencia do un mal paeo de la caballe-
r í a al pretender obligarla su j inete á saltar 
por una zaDja._ 
Otros aseguran que ocu r r ió el hecho en el 
Cortijo del Cuarto, que es donde los ilustres 
viajeros h a b í a n marchado con el objeto de 
acosar algunas reses. E l Duque es muy 
aficionado á esta clase de faenas. L a pren-
sa sevillana no confirma esta not ic ia . 
E l enfermo sigue mejorando; la fractura 
de la pierna ofrece buen aspecto y la fiebre 
va desapareciendo. 
L a iufanta d o ñ a Mar í a Luisa visi ta dia 
rlameute á eu nieto y desea que se le t ras-
lafl'» p a l a c i o rie San Telmo en cuanto sea 
posible. 
E l día 30 visitaron al duque y despidie-
siempro, esos quo porque bul len, B6 agi-
tan y vociferan, parece que reprepentan 
y signifioan m á s que sus p e t s o n a l í e i m o s 
y casi siempre e g o í s t a s intereses. 
* 
* * 
E l primero de mayo, creo que p a s a r á 
en esta capital inadvert ido , sa lvo al-
g ú n que otro meeting obrero s in impor-
tancia. 
M á s va le as í . 
M A B O I A L M O E A N O , 
CORREO EXTRANJERO. 
E L F I N DK U K D R A M A . 
R e c o r d a r á n nuestros lectores la cé leb re 
causa de la envenenadora de Amberes, que 
asesinó á doa hermanos y á un t ío suyos, y 
quo fué condenada á muerte, c o n m u t á n d o -
sele la pena porque en B é l g i c a no se prac-
tica. 
Como el públ ico se h a b í a apasionado con 
los debates judiciales, t e m í a s e un mot íu 
popular ol d ía que trasladasen á Mad . Jo-
niaux desde la pris ión do Ambares el esta-
blfccimiento penitenciario en donde ha de 
tci uiinar au vida y su condena. 
Mad. Joniaux ya ne e s t á en Amberee; ac-
tualmente se encuentra eor su pris ión defini-
t i v a de Brujas. 
L a admin i s t r ac ión t e n í a desde hace t iem-
po el propósi to de despistar á loa curiosos, 
anunciando por todas partes que la conde-
nada no sa ld r í a de la cá r ce l de Amberes, ó 
que ser ía trasladada á Namur 6 á G-ante, y 
que, en todo caso, no se le e n c e r r a r í a en la 
"suprema morada", sino d e s p u é s de haber 
cumplido la formalidad de la c o n m u t a c i ó n 
do la pena de muerte por la de trabajos for-
zados á perpetuidad. 
E n efecto, el púb l i co p e r d i ó la pista de 
Mad. Joniaux, gracias á la estratagema 
empleada para l iber tar á la envenenadora 
de la cruel é insaciable curiosidad. 
E l s á b a d o , 21 de ab r i l , h a b í a gran concu-
rrencia en la e s t ac ión de Brujas, á la llega-
da del tren de las doce y media. 
L a m u l t i t u d ape rc ib ió el coche celular 
que formaba parte del tren, y sospechó , 
eomo era natural , la presencia do a l g ú n 
condenado de importancia; ya comenzaban 
á ver claro. 
Algunas personas presumieron que quien 
ocupaba el coche celular no era otra que la 
propia Mad . Joniaux, cuando en medio de 
la decepción general volvió el t ren á poner 
se en marcha, sin que descendiese la t r i s te 
he ro ína de los c r ímenes misteriosos de A m -
beres. Se h a b í a n e n g a ñ a d o . 
L o ocurrido fué que, con objeto de evi tar 
mauifeataciones, siempre desagradables, so 
h a b í a n comunicado ó r d e n e s a l jefe de la 
es tac ión para que hiciese continuar la ruta 
á Ostende al t ren que c o n d u c í a á M a d . Jo-
niaux. 
Como on Oatende nada se sab ía , se pudo 
conducir con toda t r anqu i l i dad á la onve 
nenadora á la e s t ac ión de Oatende Qusi, y 
desde allí , en el primer t ren , l levárse la nue 
vamente á Brujas, á donde l legó sin que na 
die lo notase. 
Ya en este ú l t i m o punto, ha sido ence 
rrada en la pr i s ión , que no a b a n d o n a r á si 
uo con su lamentable existencia. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
D E L S U P R E M O 
Por el vapor correo L e ó n X I I I se han re 
cibido en la Audiencia del T r ibuna l Supre-
mo de Justicia, las siguientes resolucioDee: 
Declarando la Sala de lo Civ i l no haber 
lagar al recurso de casac ión por infracción 
de ley interpuesto por D . Antonio Gonaá lez 
de Mendoza contra la sentencia que en 24 
de mayo de 1893 d ic tó la Sala de lo C iv i l 
de esta Audiencia, en autos con D . Juan 
Muñoz Romay sobre impugnac ión de cuentas. 
Declarando la Sala de lo Criminal no ha-
bar lugar a l recurso interpuesto por K a m ó n 
Hidalgo Gato y Pórez contra la sentencia 
dictada eu causa que se le sigue por d í spa 
ro y lesiones. 
Declarando la misma Sala desierto el re-
curso de casac ión preparado por d o ñ a Car-
men Pantigas contra el auto dictado en la 
pieza de recusac ión promovida en causa por 
falsedad y estafa. 
C O M U N I C A C I O N 
E l l i m o . Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha reclamado á la Sección Primera de lo 
Criminal , para conocimiento de la Sección 
Extraordinar ia , la causa instruida con mo 
r.ivo del secuestro de D . Antonio F e r n á n d e z 
de Castro. 
S Í Ñ A L A M I K N T O S P A B A MAS'ANA. 
Sala de lo C i v i l . 
Intestado de d o ñ a B á r b a r a Rodr íguez . 
Ponente: Sr. Pampi l lón . Letrados: L icen-
ciados Reyes y Zayas. Procuradores: se-
ñores López y Valdóa. Juzgado, de J e s ú s 
María. 
Secretario, Ldo. L a Torre . 
J U I C I O S O H A I . B 8 
¡toeción l * 
Contra Ar tu ro Ríos, por homicidio. Po-
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Felez. De-
fensor: Sr. Lañé i s . Procurador: Sr. Tejera. 
Juzgado de Guadalupe. 
Contra Antonio Mena, por disparo. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. M a r t í n e z 
Ayala . Defensor: Ldo. Tremols. Procura-
dor: Sr. L i p e z . Juzgado, del Cerro. 
Secretarlo, L d o . Odoardo. 
Sección 2 ' 
Contra Antonio Rodr íguez Marroro, por 
amenazas. Ponente: Sr. Navarro. Fiscal : 
Sr. Ulloa. Defensor: Ldo . Rojas. Procu-
rador: Sr. Valdós . Juzgado, de Be lén . 
Contra Guillermo Alvarez, por atentado. 
Ponente: Sr. Pardo. Fiecal: Sr. Ul loa. De-
fdnsor: Ldo . P a g a d i z á b a l . Procurador: Se-
ñor López . Juzgado, de Be lén . 
Secretario, Ldo. L le rand i . 
Secc ión E x t r a o r d i n a r i a . 
Cont ra J o s é Gonzá lez Bol ígan , por hurto. 
Ponente; Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Calvo. 
Defensor: Ldo . Carrera y Justiz. Procura-
dor: Sr. Va ldé s . Juzgado, de l a Catedral. 
Secretario, Ldo . Odoardo. 
ADUANA DE LA HABANA. 
B S O A U B A O I Ó N . 
Pesos. OtS. 
B l d í s 24 d« mayo $ 35 .645 13 
CRONICA* GENERAL-
A y e r e n t r ó en puerto, procedente de 
L i v e r p o o l y encalas el vapor mercante 
nacional O r a d a , conduciendo 5 pasaje-
ros para e í t a . 
E n l a propia tarde salieron p a r a G a -
yo Hueso el vapor americano Mascotte 
con 45 paaajeros, el Y u c a t á n de igual 
naniotialidad p a r a N u e v a Y o r k y e l / í fon 
J u a n para Sant iago de ü u b a y escalas, 
eu d í t e ú l t i m o h a n embarcado para 
G u a u t á n a m o los Sres . D . L u i s I s l e s 8 a 
las, GitpitAa de I n f a u t e i í a . 
P a r a G i b a r a , D . Antonio M é n d e z ü a -
sariego, Contador de N a v i o y el de F r a -
gata D . J o s é E s t é v e z ; para G u b a los 
oftoiales primeros y segundos de A d m i -
n i s t r a c i ó n Mi l i tar D . Antonio B a r r i o s 
y D . Eulog io M a r t í n e z . 
ronso de ól los duques de Alba , Montellano 
y Tamamea y el marques de la M i n a que 
ese mitmo d ía sa l ían para esta de regreso 
de eu expedic ión con motivo de las fiestas 
do Semana Santa y Ferias. 
En cuanto la Condesa de P a r í s tuvo no t i -
cias algo alarmantes del estado de su hijo, 
decidió salir inmediatamente para Sevilla, 
á donde l legará hoy. 
Con tan tr iste motivo se ha aplazado la 
boda de la Princesa Elena con ol duque de 
Aosta, que deb ía verificarse en breve. 
No falta tampoco quien confirme r o t u n -
damente quo el de Orlean cayó con el caba-
llo al regresar de una cace r í a y al acosar á 
na toro, y que la fractura fué ocasionada 
por la ca ída y no por una cornada. 
E l viernes y domingo ú l t imos tuvimos o-
casión de admirar en el Circo taurino, por 
la tarde, y en el de caballos, por l a noche, 
á la distinguida y hermosa duquesa de U -
zós, que cuenta ahora diecinueve años y 
que casó hace poco m á s de uno con el po-
seedor actual del ilustre t í tu lo de l a pode 
rosa casa de Crnssoll. E l duque es t a m b i é n 
muy jo ven , t end rá á lo sumo veinticinco años 
L a gentil pareja fué el a ñ o potado á la fe-
r ia de Sevilla, y tanto les gus tó esta ciu-
dad y tanto gozaron con sus fiestas, que 
prometieron volver; y as í lo han c u m p ü d o 
este mismo a ñ o . Hanse a d e m á s convertido, 
lo mismo ella que él , en entusiastas propa-
gandistas de la hermosa ciudad del Guadal 
qu iv i r y de su feria y, ha hecho que muchos 
personajes extranjeros les siguieran. 
Por supuesto, t a m b i é n este año se han d i 
vertido en grande. 
El Guerra r ega ló á la Duquesa el estoque 
con que m a t ó los toros de la cor r ida , á que 
ella asist ió; y ella ofrecióle su retrato con 
expresiva dedicatoria. 
L a v is i ta de presos pertenecientes i 
l a j u r i s d i c c i é n de guerra t endrá luga 
el d í a 31 del actual , pres id iéndola 
E x c e l e n t í s i m o señor Genera l Segundo 
Cabo , el acto d a r á principio á las 8 de 
la m a ñ a n a por el cuartel de Maderas, 
pasando seguidamente a l Hispital Mi-
l itar, á l a Cárce l y por ú l t i m o alonertel 
de l a F u e r z a , donde terminará la visita. 
E n l a j u n t a general celebrada el 24 
de l actual , por e l Centro General de 
Expendedores de C a r b ó n , fué electa la 
D i r e c t i v a siguiente: 
Pres idente honorario, D . J o s é Riera 
y E i e r a . 
Pres idente efectivo, D. Vicente Pou-
so. 
P r i m e r vice, D . T o m á s Santiago Lla-
ma. 
Segundo v ice, D . Antonio Eomero. 
Seeretatio, D . J o s é C . Puig. 
Vice , I ) . ür í s p u l o S. Posada. 
Teeorcio, D . Caye tano Franco. 
V i c e , D . A n t o n i o M a r t í n e z Pita. 
V o c a l t s : D. Di/mingo Maurifio, don 
Ale jandro O b r e g ó n , D. Inocencio Fran-
co, D . Manuel Conste la , D. José Ledo, 
D . Jofeé M a r í a Cas tro , D . Manuel Amw, 
D . Anton io P a j ó n , D. Manuel Cánda-
les, D . J u a n Bemaldes , D. Juan Aba-
l l a y D. B a r t o l o m é Mayares . 
Suplentes: D . J u a n G a l d ó s , D. Ma-
teo M i l á , D . A n d r é s Rodríguez, don 
P e d r o P i t a , D . P e d i o C o r a y D . Garlos 
A r d ñ e n g o . 
P o r acuerdo u n á n i m e ha sido disuel-
t a la sociedad de G a l b á n y Oomp,, 
quedando su l i q u i d a c i ó n á cargo de don 
L u i s S u á r e z G a l b á n ; y para continuar 
los negocios da la ext inguida sociedad 
se h a constituido u n a nueva sociedad 
mercanti l bajo la misma razón social, 
formando parte de e l la como gerentes 
D. E u g e n i o G a l b á n y R a m í r e z , D.Juan 
del R í o y B e s a d a , D . Manuel Inclén y 
P a r e d e s y D . F r a n c i s c o E s t é v c z y Gen 
z á l e z ; como comanditarios, doña Mari» 
A . C r o s b y y Jenniogs , D, jo^-é A. Gal-
b á n y P a g á n y D . L e a n d r o Hernándei 
P a d r ó n ; y como industr ia l , D . Fernan-
do G a l b á n y G u e r r a . 
H a quedado disuel ta la sociedad qne 
g iraba en esta p laza bajo la razón de 
G u t i é r r e z , A lonso y Cu, quedando todas 
las m e r c a n c í a s , c r é d i t o s activos y pasi-
vos y PU l i q u i d a c i ó n juntamente coa la 
de la anterior que g i r ó bajo igual ra-
z ó n , á cargo de í a de Prieto y Alonso, 
sociedad en comandita, nuevamente 
foaraada y de la que son socios geren-
tes D. J o s é Prieto y R o d r í g u e z y D.Jo-
s é M a r t í n Alonso; y comanditarios don 
Manuel G u t i é r r e z Alonso, D. José Gar-
c í a A l v a r e z , D. T o m á s Alvarez Valdés 
y D. Anton io A l v a r e z V a l d ó s . 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I ha conferido 
el honroso cargo de bibliotecario del 
V a t i c a n o al R v d o . P . Francisco Ehrie, 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , para suceder 
a l respetable m o n s e ñ o r Carin i , prefeato 
de la Bibl ioteca v a t i c ana , colección de 
l ibros l a m á s celebrada del muudo. 
N o es desconocido de los sabios el 
nuevo bibliotecario. Desde hace años 
e s t á trabajando en est* misma biblio-
teca, y h a publicado un catálogo de 
gran valor pa r a los eruditos. 
S u obra maestra se titula Histom 
B i b l i o t e a v R o m a n o r u m Fontificum tm 
Bonifaoiance t u m A v t n i o n e n s i . 
E l autor h a estudiado de un modo 
especial la his toria Pont i f icado enÁvi-
ñ ó n ; ante sus ojos h a n pasado cuantos 
manuscritos del siglo X I V había en 
aquel la c iudad, y de ellos se sirvió pa-
r a componer l a pr imera parte de SÍ 
obra. 
No menos profunda y erudita es otra 
suya , t i tu lada Biblioteca" theologica A 
phi losophicw scolasticce selecice. Tam-
b i é n p u b l i c ó , ea c o l a b o r a c i ó n con el 
Padre Demf le , t a n sabio como él, el 
A r c h i v o p a r a l a h i s t o r i a y l i t e r a t m n 
l a E d a d M e d i a . 
E l P . E h r i e n a c i ó en Wurtembergel 
a ñ o 1845, y aunque es joven por la 
ijdad, figura eutre los bibliotecarios mía 
notables de E u r o p a . 
COREETMCIOÑALT 
D e l 8. 
Según J'7! Heraldo, el ascenso del ¡lastre 
general Blanco á la suprema categoría del 
Ejérc i to estaba ya acordado r-or el anterior 
Gobierno para el d ia en que terminara la 
campe ñ a de M í n d a n a o , coincidiendo este 
acuerdo con el ascenao, ya realizado, del 
ú l t imo ministro de la Guerra. 
— Esta m a ñ a n a ha cumplimentado á 
S. M la Reina el General Sr. Calleja 
A su salida de Palacio fué interrogado 
por varios periodistas, en breves frases ma-
nifestó sus optimismos respecto de la gue-
r r a de Cuba. 
Cree que los prestigios del general Martí-
nez Campos cou t r ibu in in eficazmente a! 
t é r m i n o de la insur recc ión , y, además, qne 
el hecho de estar un completa paz cinco pro 
vincias, de las seis que tiene la isla, es DU 
dato muy apreciable para tenor confianza 
en el éx i to de la c a m p a ñ a . 
T a m b i é n mani fes tó que se ha exagerado 
mucho el número de insurrectos, siendo éá-
tos, en su mayor í a , campesinos, á quienes 
se ha obligado á tomar las armas para for-
mar las par t idas . 
En s ín tes i s su afirmaciones revelan que 
pronto p o d r á quedar dominada la insarrec-
c l ó n . 
— E l señor minis tro de Marina ha llevado 
esta m a ñ a n a ¡1 la firma de S. M. la Eeini 
los decretos relevando al comandante gene- ,i 
r i t l del Apostadero de la Habana, y nom-
brando para este cargo al contralmirante 
sencr Delgado Parejo, y otro concediendo 
una gran cruz á un módico de la Armada. 
—Hoy se r e ú n e la Comisión general aran-
celaria de Ul t ramar , en pleno, para dar po-
sesión del cargo de presidente al señor Gar-
cía Barzanallaua. 
E l eeñor Vi i laverdo ha retirado la dimi-
sión quo p r e s e n t ó de presidente de la sec-
ción de Cuba, d e s p u é s de una entrevista 
celebrada con ol señor Castellano. 
— E l general de la Armada señor Churro-
ca v e n d r á dentro de pocos días a Madrid, 
estando a c o r d a d ó su nombramiento para el 
Cuarto mi l i ta r del Rey, en reemplazo del 
señor Montojo. 
— L a casa naviera de Pinillos y Saéoz ea-
t ab l ece r á en breve una l ínea de vaporea ea-
t r e l a Pen ínsu l a y Filipinas. 
Ayer se bo tó on Inglaterra el primer bo-
que de esta carrera. 
— E l e x c a p i t á n general de Cuba, aeñot 
Calleja, ha estado esta t a r i e en la Preal-
deucia para saludar al señor Cánovas, á 
quien ha expuesto la s i tuación eu que se ha-
llaba la Isla el dia en que se desembarcó y 
BUS impresiones acerca del movimiento In-
surreccional. 
A l salir de la residencia oficial del jefe 
del Gobierno, hemos oído al general Calleja 
A p ropós i to de Guer r i ta . 
No es flojo el de sengaño que ha dado i 
las autoridades mismas y hasta á los des-
dichados que esperaban mucho de su valio-
sa coope rac ión . Según parece, el alcalde 
de de M a d r i d envió pocos días ha, en nom-
bre del Ayuntamiento, expresivas cartaa i 
los diestros retirados Lagartijo y Frascne^ 
i nv i t ándo l e s á tomar parte en la corrida de 
toros que so organizaba para socorrer con 
sus productos á las familias de las Mctlmas 
del crucero Reina Regente, tanto por ha-
ber llegado á él el rumor de qne alguno de 
los veteranos deseaba ocasión oportuna de 
para volver á las tareas de sn profeelón, 
cuanto por el deseo de que el espectáculo 
ofreciera los mayores atractivos. 
Ambos ex matadores se excusaron en tér-
minos que hacen honor á sus hermosos sen. 
t imientos, y uno de ellos. Lagartijo, ofreció 
ya que no sn concurso, por no creerse en 
condiciones de tomar parte en la lidia, a 
toro de la g a n a d e r í a de su propiedad para 
ser lidiado en la corrida en proyecto. 
D e í c a r t a d o este número del programa SÍ 
dir igió á Guerrita por la alcaldía ¡una carta 
que no a d m i t í a excusa, pues .ademásdesde-
círsele en ella que era el primero y más legíti-
mo heredero de las glorias de Frascuelo y La-
gartijo, expresába le también que no se com-
p r e n d í a la organización de una gran corri-
da á beneficio de objeto tan patriótieoy 
tan excepcional sin su valiosa ayuda; qne 
dejaban á sn gusto las condiciones etc., etc. 
Pues bien, apesar de todo esto Ouerritu 
ha sorprendido á todos desagradablemente 
con su lacónico telegrama, en el que dice 
que no puede torear este año en Madrid. 
SALOMÉ NÚSEZ Y TOPÍH, 
I 
repetir las impresiones optimistas que co-
municó esta m a ñ a n a á los periodistas en 
Palacio. 
Según el exgobernador de la gran A n t i l l a , 
la estancia allí del general M a r t í n e z Cam-
pos es la más firme g a r a n t í a para el pronto 
término de la in su r recc ión , por los presti-
gios que rodean a l i lustre caudil lo, por la 
confianza que inspira y por el acendrado 
cariño que en la I s la le profesan. 
De Máximo G ó m e z nada puede decir con • 
cretamento. 
—Cuando yo sal í de Cuba—nos mani fes tó 
el gene ra l—empezó á correr el rumor de que 
había desembarcado, lo cual no produjo ox-
t r a ñ e z a ^ t o d a Yez que un desembarco en la 
Isla es la cosa m á s fácil del mundo; pues no 
ea posible defender aquel vasto terr i tor io 
con sólo seis cañone ros . Sostener lo contra 
rio equivale á pretender que uua pareja de 
Orden púb l ico custodiara la calle de Alca lá 
en toda su ex t ens ión . 
—Parece ser que se hallaba usted disgus • 
tado con el anterior Gobierno, porque no 
había atendido á alguna de sus indicacio-
nes, n i le h a b í a enviado las fuerzas y recur-
sos necesarios. 
—Nada de eso; y la mejor prueba que 
puedo exponer en contrario es que el gene-
ral López Domínguez me env ió 7,000 hom-
bres en cuanto le man i f e s t é que necesitaba 
refuerzos á toda costa. 
E l general Calleja se muestra muy o p t i -
mista. 
CORRESPONDENCM. 
C A S T A S I T A L I C A S . 
Roma, 8 de mayo de 1895. 
Acuerdo entre el J J a p ó a y Europa.—El desenlace 
de la cuest ión entre el Canciller del imperio 
auitriaco y el jefa del gabinete de Hungr ía .— 
Peregrinaciones á Soma de diversos grupos de 
católicos de Bélgica, Baviera, Polonia y Tírol 
y su recibimiento por el Padre Santo.—El pro-
ceso de los asesinos del director de la Gaceta de 
Liorna.—Las elecciones para el Parlamento en 
I tal ia . 
L a noticia del d í a es la do haber acepta 
do el J a p ó n las reclamaciones de Eusia, 
Francia y Alemania, renunciando, co-
mo resultado, de sus triunfos sobre Chi-
na, á la posesión de la pen ínsu la de L i a -
T u n g incluso el puerto Arthur, irecibiendo 
en cambio un aumento de la indemnizac ión 
de guerra, que no ser ía imposible garanti-
zasen las tres potencias europeas mediado-
ras, á fin de acelerarla evacuac ión de Puer-
to Ar thur , que de otra suerte p e r m a n e c e r í a 
en poder de loa japoneses hasta el pago de 
la indemnizac ión de guerra. L a noticia ha 
causado la m á s grata sensac ión en P a r í s , 
Berlín y San Petersburgo, y el F í g a r o , des-
pués de consignar que el imperio j a p o n é s 
no hace tan importantes concesiones á 
China sino á Europa, dice que el acuer-
do de Alemania, con Rasia y Francia 
es el acontecimiento Internacional m á s i m -
portante ocurrido desde 1800, y facilita la 
presencia de la Ilota francesa en las ya cer-
canas fiestas de K i e l , con motivo de la inau-
guración del canal del Bá l t i co . L a prensa 
francesa considera ser sensible que Ingla-
terra no «o haya asociado á las gestiones de 
ios dos imperios, apoyadas por Francia, 
creyendo que ha cometido en esta ocasión 
la misma falta imprevisora que pesa toda-
vía sobre la r epúb l i ca francesa, por no ha-
ber intervenido en Egipto, cuando á ello 
fué invi tada por la Gran B r e t a ñ a . Reco-
noce, sin embargo, que que ol gabinete Ro-
sebery ha pesado con sus consejos sobre la 
resolución sabia y prudente del J a p ó n , quien 
al valor y á los triunfos herólcos ha sabido 
unir en toda esta cues t ión del Asia la mo-
derac ión y la generosidad. 
No es posible negar que la ac t i tud pasi-
va conservada por I t a l i a en todo este 
conflicto Internacional ha disgustado pro-
fundamente á Alemania, donde se acusa al 
reino i tá l ico de haberla abandonado, en una 
olrcnnstanola en que tenia necesidad de su 
apoyo, y todo estopor celos de que el impe-
rio ge rmán ico se hubiese unido á la ac t l tnd 
de Rusia y de Francia. Austr ia , otra de 
las potencias constituyentes la Tr ip le Al ian-
za de la Europa central, tiene a l menos la 
juüti t icación para abstenerse, de no poseer 
ninguna clase de intereses en el extremo 
oriente. Se compara esta act i tud de I ta l ia 
con la de E s p a ñ a , la cual á juzgar por las 
tísplícaciones dadas recientemente en nues-
tro Senado por el duque de T e t u á n , aun 
con toda aquella reserva que los negocios 
internacionales imponen, parece indudable 
ha apoyado cerca del gobierno j aponés 
las reclamaciones de las tres potencias res-
pecto al tratado de Simonossaki. Es indu-
dable que I t a l i a ha procedido de esta suerte 
por no disgustar á Inglaterra , de donde 
Jas noticias, tanto en lo que se refieren á la 
Ablsinla, como al Sudan han perdido su ca-
r á c t e r alarmante. 
Indudablemente esta falta de acuerdo en 
la cuest ión chino-japonesa entre Roma y 
BarUn ha debido influir en que los empera-
dores de Alemaula no hayan realizado la 
visita que se les a t r i b u í a á la exposic ión 
de Venecia, de donde han regresado ya los 
reyoa de I ta l ia , contentos de aquella bella 
esposición, de su entrevista con la empera-
t r iz Isabel de Aust r ia y con el cardenal 
patriarca de Venecia. 
• • • 
Durante una semana no se ha hablado de 
tra cosa en la prensa a u s t r o - h ú n g a r a que 
del conflicto Kalnotki-Baupha, nombres que 
llevan el gran canciciller del imperio, y el 
presidente del gabinete l iberal de H u n g r í a . 
Es preciso, para comprender bien una cues-
t ión que a t a ñ e especialmente á estas car-
tas i tá l icas por su rozamiento directo con 
el Vaticano, retroceder á la a rd i en t í e ima 
lucha que durante anos viene existiendo 
entre ©1 miniaterio l iberal h ú n g a r o , á pesar 
del cambio de sua t i tulares, la c á m a r a de 
loa magnates y el episcopado del reino de 
San Estovan con ocasión del casamiento 
«Ivil, de los macrimonios mixtos y de las 
concesiones hechas a l elemento ierraolita 
y á las creencias poco religiosas. De ostalu-
chii me he ocupado mas de una vez en estas 
crónicas . P a r e c í a irse calmando, cuando 
el nuncio en Vlena monseñor Agl i a rd i , pre-
lado que conociéndolo puedo afirmar es 
un personaje Heno de tacto y de moderac ión , 
e m p r e n d i ó una vis i ta á H u n g r í a , cediendo 
á loa deseos del c á r d e n a l primado y del ar-
aobiepo de A granos. Se le acusa de haber 
«n tista visita, que solo deb ía sor pastoral, 
conferenciado con algunos de loa principa-
les jefes de la oposición al gabinete Baupluy 
©n la c á m a r a do loa magnates, cosa que 
niega monseñor Agl ia rd i , diciendo que sen-
eí ih imont» recibió Í03 homenajes de estos 
personajes, que siendo catól icos y pertene-
oieado á las primera* famila-s d«l reino no 
podiarehusar. Ealo cierto que interpelado 
el jefe del ministerio la dieta de Buda 
pest, se expresó en té rminos poco d ip lo -
mát icos sobre la ingerencia que a t r i bu í a 
al Nuncio eu las cuestiones pol í t icas que á 
m á s de su significación religiosa, se agi ta-
ban en H u n g r í a , a ñ a d i e n d o , y esto era lo 
m á s grave, que el conde Kalnoky canciller 
del Imperio y encargado de la representa-
eión de los doa reinos en el exterior h a b í a 
hecho sentir este disgusto á la Santa Sede. 
Se v que el primer, ministro de Francisco 
Joaé no hubiese dado hasta entonces sino 
pasos enteramente confidenciales y de un 
ca r ác t e r amistoso, sea que existiendo las 
reclamaciones cerca del Vaticano, ere 
yeso impropio de toda negoc iac ión d i -
p lomát ica , exponerla desnuda á la publ ic i -
dad de la t r ibuna parlamentaria, los diarlos 
oficiosos de Vlena negaron la aseve rac ión 
del Banphy. Este, t r a s l a d á n d o s e desdo 
Buda-Pest á la capital central del Imperio, 
presenta su dimisión y la de sus colegas al 
Emperador, que se encuentra á la vez con 
la renuncia por parte del conde Kalnoky 
de las altas funciones de canciller del I m -
pario. Tres d í a s ha coaiido al prudente 
Emperador conseguir una semejanza de 
aouerdo entre estos personajes, n e g á n d o s e 
á admit i r una y otra dimisión; pero en el 
fondo ambos quedan quebrantados, m á s to-
dav ía Kalnoky á pesar de las expresivas 
frases del au tógrafo Imperial , y de haber 
en la ú l t i m a recepción de Corto recibi-
do testimonio de la benevolencia regla. 
T a m b i é n , s e g ú n los diarios del Vaticano, 
las obtuvo el Nuncio que as is t ía al recibí 
miento del palacio, mientras que en la Dle-
í a de Buda-Pest, Banphy revlndlcaba enér 
glo'imente entro los aplausos de la mayor ía 
l ibera l , la Integridad de los derechos del 
gobierno y parlamento h ú n g a r o y rechaza 
ba de nuevo las ingerencias del represen-
tante de la Santa Sede en loa asuntos del 
Estado. 
Todo esto ha afectado vivamente al Pa-
dre Santo, quien de una parte se duele de 
los ataques dirigidos al Nuncio, mientras de 
la otra compadece al emperador Francisco 
José luchando entre su conciencia ca tó l ica 
y las necesidades de su posición como rey 
de Hungría . Como consecuencia de no haber 
sido bastante feliz para atenuar cerca de 
la Santa Sede la act i tud del episcopado 
búlgaro, se anuncia ya la retirada de este 
embajador de la Santa Sede, á quien susti tu-
ye un uobie polaco que ya rep re sen tó á su 
patria on Baviera; y no me e x t r a ñ a r í a que 
euaado eu junio tenga l o g a r l a proclama • 
clóa de nuevos cardenales, entre ellos mon-
señor Terniba, Nuncio en Francia, monse • 
ñor ^ l l a r d i pase á esta nunciatura de la de 
No cesan las peregrinaciones de los c a t ó 
lieos á Roma; tuvimos en la semana ante-
rior una muy numerosa y caracterizada de 
las Belgas que han partido ya para visitar 
loa santuarios de Pompsya y de Loreto, y 
ahora se encuentra en la ciudad ©terna umi 
romer í a del C a n a d á guiada por su arzo 
hispo monseñor Caméron . Una de Baviera. 
otra del T i ro l aus t r íaco , y por ú l t i m o ana de 
Polacos siempre fervientes en su fó rellgic? 
sa. La de loe Belgas ven ía d i r ig ida por el 
obispo de Lieja, y merec ió espec ia l ía imas 
pruebas de amor del Santo Padre, quien lo 
recibió en la Sala Ducal de la princesa Ma 
tilde, oficiando l a misa en obsequió de esta 
romer ía . Dospuós del o l ido diviao, y de la 
bendic ión apos tó l ica dada á todos los pere-
grinoa, estos beüaron sucesivamente el pié 
y la mano al Santo Padre, quien les rega ló 
medallas con su efigie, asistiendo á la bella 
función los alumnos del colegio belga en 
Roma, y un concurso numeroso de catól icos 
romanos y extranjeros. 
L a otra pe regr inac ión que de I ta l i a se ha 
embarcado ya en el anticuo puerto p o n t i -
ficio para una romer ía á Tier ra Santa, d i r l 
glda por monseñor Graaselli, arzobispo de 
Colossi, edificó á los fieles por eu ac t i tud en 
Roma y en Civitavecchia. Y a dije que 
L e ó n X I I I h a b í a dado, como reliquia santa 
en su viaje á las damas, la cruz de Jerusa-
len, y permit ido á los peregrinos, que á es-
tas horas e s t a r á n ya en Jafa, camino de^ 
los Lugares Santos, el que llevasen el San-
t í s imo Sacramento en el altar de la nave 
vogando para Palestina. 
Se ha publicado al fin el decreto que d i -
suelve la c á m a r a actual italiana convocan-
do los comicios para el 2G de mayo. L a aper-
tura del Parlamento se verificará después de 
la fiesta del Estatuto constitucional, que cae 
este año el 2 de junio . Para asistir á esta 
apertura viene á Roma el duque de Aosta, 
después de haber dejado á su prometida, la 
princesa Helena, embarcada para Lisboa y 
Sevilla, donde con su hermana Isabel y su 
madre la condesa de Par ía han marchado á 
ver al duque de Orleans. Este ha entrado en 
plena convalesconcla y su estado no impe-
d i r á que laa bodas de loa jóvenes pr ínc ipes 
se realicen en todo junio , asistiendo á ellas 
los r éyes de Portugal, 
T a m b i é n se hallaren plena convalescencla 
la princesa Al ic ia , hija de D . Carlos de Ber-
bén, por lo cual han regresado á Roma sus 
t íos los p r í n c i p e s Máximo, quedando en la 
bella posesión que junto á Luca tienen las 
hijas de Ja que fué Margari ta do Parma, loa 
duques de este t í tu lo , los condes de Bard l , 
la infanta Blanca de Borbóu y los archidu-
ques de Austr ia , emparentados con la s im-
p á t i c a enferma. 
Desde haco una semana se desenvuelve 
con grande espec tac ióu del pueblo y ante 
los magistrados y jurados de Florencia, el 
conmovedor proceso por el asesinato del 
caballero Bandl . E n el verano ú l t imo y 
pocos díaa después del asesinato de Carnet 
por el lombardo Casserio, I t a l i a supo 
conhorror, que cosido á p u ñ a l a d a s como el 
presidente de la Repúbl ica Francesa, ha -
bía caldo mortalmente herido en una ave-
nida de Liorna el ilustre publicista, por 
el solo delito do habei anematizado en su 
revista el crimen de un italiano que des-
honraba su patria. L a emoción fué inmen-
sa, y hubo un prineipio de sat isfacción a l 
saberse que un mes después el asesino h a b í a 
sido preso por la policía francesa en la isla 
de Córcega, donde se h a b í a refugiado ocn 
hombre supuesto. Era és te un ta l Luchesi, 
mozo dispuesto, de fatales antecedenta.s; 
y el cual después de negativas inú t i les , : 
bó por confesar, si biendiciendo habersido 
instigado al crimen por un centro a n á r q u i -
co al que p e r t e n e c í a y que le suministro ol 
puña l , como le facilitó la fuga por el mar. A n 
te el tr ibunal de Florencia aparecen en 
efecto hoy a d e m á s del asesino, que a t a c ó á 
su v íc t ima en el carruage, como lo fué Car-
notj, el tendero Romit!, cabeza del comolot, 
quien sumin i s t ró el dinero como J ú d a s , 
Amergo Franchi , que dló el p u ñ a l y facilitó 
la barca donde escapó el asesino; y en se-
gundo t é rmino Andrea Ner i , V i rg i l i o Sghe-
r r i , Davegia v Lanzuso, de oficios mecán i -
cos t amb ién , y constituyendo los siete ol 
t r ibunal aná rqu ico que en ana conci l iábulos 
condenó á ser asesinado al que h a b í a pro-
testado c o n t r a í a muerte del Carnot. T r i -
bunal és te m á s terr ible que el de los diez 
de Veneeia. En presencia de la just ic ia la 
fraternidad a n á r q u i c a se ha vlato, y loa 
tros reos principales Luchosi, Romitl y Fran-
chi se arrojan las m á s violentas acusa-
clones. En medio del interrogatorio, ee 
asista como en las causas d é l o s anarquistas 
de Francia, á la apoteosis como medios de 
lucha sooial del robo, del incendio, del ase-
sinato y del saqueo. Y sin embargo, la ley 
Ualjana no pe rmi t i r á que la pena de estos 
malvados esceda del presidio y del er-
gaatolo. 
Do loa hilos del proceso Liorna ha sur-
gido el casi seguro descubrimiento del que 
hace un año t a m b i é n arrojó en la plaza del 
parlamento en Roma, la bomba incendiaria 
que produjo tantas desgracias y d e s t r u y ó 
parte del edificio do la C á m a r a . Arrestan-
lo con otros, en loa primerea momentos 
fué escarcelado por falta de pruebaa sufi-
clentea. Ahora éstaa a p a r e c e r á n evidentes, 
y el aná rqu ico Chauclnl, que así se l lama, 
acaba de ser trasladado desde Bolonia, don-
de se hallaba, á Roma. 
U N A N T I G U O DIPLOMÁTICO. 
D A U D l í T Y D I O K E N S 
Zola e s t á eu Londres , y Al fonso 
D i u d e t t a m b i é n arreg la sos b a ú l e s 
para marchar á l a capital de Inglate-
r r a . 
ü o n este motivo, y para hablarlo de 
la a n a l o g í a qu?, a i g ü a algunos, existo 
entre la obra dul ú l t i m o de los escrita-
ras iVanoiíses citados y D i c k e n s , ha ido 
á verlo un rodactor del "Gaulois ." 
H e a q u í la respuesta de Daudet : 
— ¿ T a m b i é n usted viene á hablarme 
de DickeusT Y o tengo en gran aprecio 
a l c é l e b r e novel ista i n g l é s , es verdad: 
pero encuentra usted a lguna so .«picho-
s a a n a l o g í a entro el autor de ' -Pñ k -
wick" y de " D a v i d ü o p p e r f i i d d " y el 
autor de " F r e m o n t j e ü o e y l i is lor a i 
nó", del "Nabab", do " L e s R n i x en 
E x ü " , de Sapho" y do " L ' í n m o r t e " 1 
Ooncedo que h a y a quh n se tqaerde 
de D i c k e n s , leyendo <lP«'tit ü h o s s e " y 
a ú n J a c k , pero como he dicho muchíii-
veces, p a r a un eaciitor conc ieozuio 
n a d a hay en ello de particular, sino 
ciertaa afioidaoos intelectuales de qn*> 
nadie puede responder. 
Y o , lo mismo que D i c k e n s , siento 
t e r n u r a i n ü u i t a por los desgraciados y 
los pobres, por los n i ñ o s que laohan sin 
amparo contra las miserias y tentacio; 
nes de los grandes centros, L o mismo 
que é l he peleado con l a advers idad 
desdo muy joven, y n e c e s i t é ganar el 
pan antas de diez y seis aSoa. Q u i z á 
ns OMta nuestra mayor semejanza. 
¿Qi i i ere usted que le d iga toda la 
verdad? Pues bien; no leo ú D i c k e n s 
sino de tarde en tarde. Y bien me a 
aouerdo del verdadero disgusto (jue 
s e n t í cuando, a l exponer la trama de 
"Promont jeune et E i s l e r a i n é " á A n -
d r é s G i l , supe por é s t e que el tipo de 
D j s i r C a Delebelle se p a r e c í a mucho í 
u n a h e r o í n a de Dickens en " A m i com 
mun", y q u e — ¡ c o i n c i d e n c i a raral—-es 
taba t a m b i é n enfermiza, y como ella, 
se dedicaba á. vest ir m u ñ e c a s . E n t o n -
ces a ú n no h a b í a l e í d o nada del e scr í 
tor i n g l é s . S i n embargo, no por eso de 
j é de escribir mi libro, 
i Acaso debo la favorable acogida de 
mis obras en Inglaterra al aprecido l i 
terario que entre D i c k e n s y yo existe? 
No lo creo, porque esa af ic ión data 
de dos ó tres a ñ o s apenas," 
M a s c laro, n i agua. A pesar de lo 
cual no f a l t a r á n literatos que con tono 
displicente digan: 
— D a u d e t ¡bahl escribe muy bien, 
es cierto, y con estilo cuidadoso, pero 
en el fondo es D i c k e n s 
Y de este modo, hacen creer á los 
d e m á s que conocen la l i teratura fran 
cesa y la Inglesa. 
P O B UNA MOSCA 
Ayer tardo recibimos aviso por telefóno 
do que en la Quinta de Higiene, situada en el 
barrio del Cerro, se h a b í a n amotinado las 
asiladas contra las Madres de la Caridad 
que prestan eervicío en dicha quinta, tra-
tando algunas de aquellas de agredirlas con 
cuchillos. 
Tan grave noticia hizo que sin per-
dida de tiempo acudiésemos á dicho hospi-
tal para adquirir noticias aobre la verdad 
de loa hechos, A la par que nosotros lo 
bloleroa el íaspeocor del distr i to señor 
Cuevas y los coladores de los barrios del 
o e r r o y Vlllanoeva, señores P r l m y Gi l , rea-
pectlvamec te 
L a Saperiora de dicho hospital hizo pre 
acü te á la policía que á Ia*hora de servirae 
la comida se h a b í a producido un alboroto 
é n t r e l a s asiladas, porque una de é s t a s en-
con t ró una m >sc'i en la sopa. 
Los amotiuadaa llegaron á amenazar con 
U/.3 cnchilloa de la mesa á laa Hermanas, 
p ío és tas , con gran prodencia, pudieron 
oouütóu* el conflioto, logrando que á loa 
pocos momentos ee restableciera el orden. 
El aeñor Caa tañón, jefe de la Sección Ea-
peoial de Higiene, se personó en la quinta 
enterándose rainuciosamente de todo lo 
sucedido, y recomendando el orden á laa 
asiíádaer-• — — ' , . ' ' ~ r . i 
A la hora en que nosotros llegamos al ex-
presado hospital, reinaba gran orden y 
muchas de las reolusas estaban reunidas en 
el patio alrededor de una de las Madres 
cantando unos Salmea á la Virgen Mar ía , 
como correspondientea al mes de las fiores. 
F I E S T A E N L A C A S A D E L O S A S T U -
E I & N O S . — P l a n t a s en las escaleras—y 
las salas del Pa lau ic ;—al borde de los 
pspejos—musgo, matiz verde-claro; — 
boscajes junto a la puerta;—macizos en 
los descansos;—guirnaldas en las pare-
dee;—jardineras en los arcos;—y u n a 
c o n j u n c i ó n a r t í s t i c a — d e flores, bejucos, 
ramos,— fuentes, e s t á t n a s , jarrones— 
para eí bril lante sarao ,—para la h i s t ó -
r ica fiesta—que ofrece el dentro A s t u -
riano—como un homenaje á P l o r a , — l a 
reina del Mes de Mayo. 
Y cuando suenan las nueve—y á l a 
fiesta dan encanto—las m á s garr idas 
rapazas —con su donaire y s u garbo; — 
cuando cien y cien deidades—do ojos 
negros y rasgados—luciendo en sus a-
t a v í o s — a r t e y gusto refinado,—convier 
ten aquel recinto,—en un a l c á z a r fan-
t á s t i c o ; — t o c a un d a n z ó n V a l e n z n e l a , — 
como lo requiere el caso,—que en dulce 
sabor compita—con los higos de Oan-
damo,—y al torbellino del b a i l e — £ e a 
balauzan los muchachos—llena el a lma 
de i lusiones—y de f é r v i d o entusiasmo, 
—por que s ó l o ven l a v ida—tras u n 
cristal sonrosado. 
P a r a el baile de esta noche—como 
n m o a ha trabajado,—sin reposo y H B 
sosiego,—Oasimiro, el Secre tar io .—Ha 
eHiitito miles de c ¡ r t a s — á F u l a n o y á 
Mengano;—por un lado los r ami to f i ,— 
loa carnets por otro lado —lo han tenido 
una semana—casi entera sin desoanRo 
—camina á pie. luego en coche—y des 
p u é s toma e l U r b a n o . — P e r o el "baile 
de las flores"—para esta noche anun-
c i a d o — " d a r á golpe ' en l a espaciosa— 
ü a s a de los As tur ianos . 
F U N C I O N E S P A E A E S T A N O O H B . — E x -
tracto de los programas qae se han re-
mitido á esta r e d a c c i ó n : 
T a c ó n . — D o s fuuciones: á la una de 
la tarde y a las 8 de l a noche: L a Le-
yenda del D i a b l o , comedia de magia en 
4 setos. E n esa obra toma p^rte el 
cuerpo de baile, á cuyo frente figura 
E m i l i a Ba i to ie t t i . 
Ptíí /reí . — O o m p a ñ i a lufantit . L a zar-
zuela, en dos actos, £Jl E ú s a r . E l j u -
guete l ír ico eu uno. L a Verbena de l a 
Pa loma . A las 8. 
J.i¿><«M,—Cuatro tandas, empezando 
la pr imera á las 7 y media. L a zarzue-
la de gran e s p e c t á c u l o , en 4 actos: L o s 
Sobrinos del c a p i t á n G r a n t , para la que 
se han pintado 19 decoraciones. 
I r i j o a . — B d é n - P u b i l l o n e s . — F i n a l de 
l a temporada. P o r ú l t i m a vez la P a m i 
l i a EHiot t y los Ouadros V i v o s . F u n -
c ión á las dos de la tarde, dedicada á 
los n i ñ o s . F u n c i ó n de despedida á l as 
8 de la noche. 
E X T R A Ñ A C O I N C I D E N C I A . — A c t u a l -
mente se pone en escena en el teatro 
de Graniek, en Londres , una nueva o-
bra do M . Pinero , " L a famense Mrs . 
Ebbdinith", que ha producido efecto 
inesperado en una h o m ó n i m a de l a he-
r o í n a . 
E s t a s e ñ o r a — l a ve idadera Mrs . E b -
b s m i t h — v i ó la obra de M . P inero , y l a 
d e c l a r ó admirable. Pero t u l i m p r e s i ó n 
le produjo la H i m i l i t u d de sua aventu-
ras con las que v e í a l levadas á la esce 
na por el dramaturgo i n g l é s , quo no 
pudo sobrevivir a la e m o c i ó n , y se ha 
suicidado, d j^ndo escrita una carta , en 
la que indica los motivos de tan desea-» 
p í n u l a r e s o l u c i ó n . 
E x c u s a d o nos parece í u d i c a r que M. 
Pinero nada sabia de la exiatenvia de 
la i m p m ñ o n a b l e s e ñ o r a , cuyo nombre 
y vida l l e v ó á las tablas del teatro. 
B a N o s D E M A B , — E l propietaiio de 
los frescos y de agua corriente y cris-
tal ina que existen en el Vedado, ad-
vierte al p ú b l i c o — e u el anuncio qae se 
inserta al final do la ú l t i m a plana - que 
el gr«n departamento conocido por 4 tía 
ratoga-'' e s t á abierto y á d i s p o s i c i ó n de 
las s e ñ o r ü s desde las primeras horas 
de la m a ñ a n a do hoy, demingo, hasta 
las tres y tpedi * de la tardo. Do < uatro 
á diez d • la nocho po Irán ocuparlo tos 
c a b a l l e n s que lo soliciten. E l mencio 
nado depaitamento se alumbra con po-
tentes focos de luz t i léctrica. 
T e b a ñ a s en e! Vedado,—y como que 
all í el terral—corre i tu pregando de 
s a l . . , , — ¡ l u c e s un cuerpo saludo] 
E c o s — E l n ú m e i o de L a J l m t r o c i ó n 
A r i i i ü c a , de B a r o e l o n » , que oorreepon 
de al d ía 6 de! QprríenCe, trae, entre 
otros g r . í b a d c s de mér i to , uno quí 
d"i)()a i . ia í ja T e n t n c i ó n de Sun J e r ó 
n m o , fMgraenro do un cuadro de H . 
5 emir.ulpki, qu i es una j o y a de arte. 
I t íníolnier i to l lfim;nj la a t e n c i ó n bo 
ü i t u s i lus trac ionoá de! cuento titulado 
"dora". P a r a suscripcioueis á tan iutern 
aante revista hay que acudir al S r . A r -
t i a ¿ a . N^ptuno n ú m e r o 8. 
—Nos ha enviado el Director de la 
" A c a d e m i a Genera l Preparatoria", 
( P J íncip;) Aifoiiso y A g u i l a ) S r , D . J o 
s é A . Eodr iguez G a r c í a , uu cuaderno 
de 54 p á g i n a s que contieae ei Reg la 
monto de (9 referida A c a d o m u . E l ! i 
Uro empieza con uu p r ó l o g o d i r i g i d o á 
¡os padres de familia; toguen las bases 
que hirvieron para la f u n d a c i ó n de d i -
obo ú t i l í s i m o plante); luego lasenso-
ñan / ias que en él so puedou adquirir , y 
por ú l t i m o , los honoiark s que deben 
abanar los alumnos e x t é r n e s e internos. 
E i folloto termina con va i ia s á d v e r t e n -
oias iiop< rtaotcs. iiecdinendamos su 
lectura. 
1'UNCIÓN L l T E R ^ B I O - M U S r C A L .— 
Hemos sido atemamento invitados pa 
vd la interesante velada que, dedicada 
al Excmo. é l í t m o . Prelado, debe v e n 
fiear ê en el s a l ó n do aetori de l R e ^ l 
Seminario de S a n Oár los . V ó a s o el pro 
grama: 
l u t r o d u o c i ó n . — S i n f o n í a (Palau) por 
el profesor de m ú s i c a del Seminario.— 
Discurso de apertura por un profesor 
del Seminar io .—E! darv in i smo (defen 
sa y re futac ión) por los seflores O r t i z y 
A b a s c a l . - - E l Amanecer, E s l a v a , por el 
Coro de iuternoa.—Un pastorcillo al 
N i ñ o J e s ú s (poes ía ) por el s e ñ o r Herre-
ra .—Polayo á los Astur ianos (arenga 
latina) por el S r . U r t i a g a . — E l Ü o r a z ó n 
do J e s ú s á los pecadores ( G e n é ) por el 
8r. L a c a . — D i á l o g o entre u n duelista y 
un criado ( c o m p o s i c i ó n de Rojas) por 
los Sres. G u t i é r r e z y Vasa l lo 
L a Uar idad (Rossini) por el Coro del 
Seminario.—Prelado, Padre y Pastor 
(Quinti l las al Exorno, y Rdo. Sr , Obis 
po) por e! Sr . Escarpanter.—L:Í Noche 
(Uampana), d ú o por los Sres . L a c a y 
T r o u c o s o . — L a P o e s í a Rel igiosa (Dis-
curso) por el S r . A l o n s o . — L a Ig les ia y 
la Oiencia (Sextextos castellanos) por el 
S r . L a c a . — H i m n o (Iparragnirre)por el 
Ooro de seminaristas, —Parada y Pon-
da (Juguete cómico ) por los alumnos de 
R e t ó r i c a . 
E n su oportunidad daremos el d í a y 
la hora en que se ver i f i cará dicha fun 
ció a l i terario-musical . 
R E V I S T A D E L F O E O . — A c a b a m o s de 
recibir el ú l t i m o n ú m e r o de esta R e v i s 
t a que dirige e l D r . Antonio S. d e B u s -
tamante. E l sumario que trae es e l s i-
guiente: 
Pedro G . de Medina: L e g i s l a c i ó n H i -
potecaria. Nul idad de inscripciones y 
o a a c o í a c i o n h s »n el R e g i s t r o Oonti-
n u r t c i ó u . Joisé Ma Gunaaiea B m í í t r d : 
L o s militares y la prensa. Ignac io Ra* 
mírez : E l billete. C o n t i n u a r á . A n t o n i o 
L . Va lverde : Noticias b i b l i o g r á f i c a s . 
Directorio de la A d m i n i s t r a c i ó n de j u s -
t ic ia . Anunc ios . 
L a R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n de la 
R e v i s t a e s t á establecida en A g u a c a t e 
n ú m e r o 128. 
V A C U N A , — H o y , domingo, se a d m i -
nis tra en las s a c r i s t í a s del C e r r o y 
Vedado , de 9 á 10, F J L J L V i 
E l lunes, en el Centro de V a c u n a , 
E m p e d r a d o 30, de 12 á 1. 
C A M P E O N A T O B I C I C L I S T A . — E s t a 
tarde, como y a hemos anunciado, se 
e f e c t u a r á en el V e l ó d r o m o de C a r l o s 
I I I , las carrerfjs de tH.dplet* en opo^n 
al champeottato de gran velocidad. 
P a r a esa fiesta esport iva , se ha for 
mado u n a preddoncia de honor, que la 
componen las OÍMÍHS y eiegantee s e ñ o -
ri tas J u a n i t a Guzmá?» y F e r n á n d e z de 
Velasoo, M a r í a Q u i n t e m y A r m a s , M a 
ría L u i s a Polanco, A n s i a A r ó s t e g u i y 
Mendy, Uldar ioa A'onso y C a l a , A n i t » 
Quintero y Armat í , M a r í a L u i s a C n e r 
v o y N o r i e g a y M a n a Benemelib. 
L i fiesta, que e m p e z a r á a las dos de 
la tarde, s e r á ameniz -da por u n a buena 
orquesta, bajo l a d i r e c c i ó n del S r . R e y , 
B U S C A N D O U N A H E E E D E R A , — E l era-
bajador de una gran p ttencia supo por 
su gobierno que una rnujor de s u p a í s , 
que en l a actual idad e s t á en L o n d r e s , 
acababa de heredar un m i l l ó n . 
E ! embajador p u b l i c ó diferentes ve-
ces l a noticia en nu sin n ú m e r o de p e r i ó 
dlcos, y viendo que no se presentaba 
la iatoresadaj desesperaba y a encon 
trar la . 
E l jefe de p o l i c í a e n c a r g ó á un su 
bab orno suyo que buscara la heredera 
A l cabo de uu mes so p r e s e n t ó á su 
jefe: 
— ¡ Y bien! ¿Y la mujer? 
— Y a la he encontrado, 
— ¡ M u y bien! ¿Y d ó n d e e s t á ? 
— E n mi casa; mo ho casado ayer con 
el la. 
V E L A D A I N A U G U R A L . — C o m o anun 
ciamos el viernes, l a nueva sociedad 
cata lana " L a Enterpen8e'^ Prado 123 
ofrece t-st^ rio;:he, domingo, su primera 
f u n c i ó n , bajo el orden siguieiste: 
D i s c u r s o de apertura por el R . P 
Mu otad a», Rnctordo las E s c u e l a s Pían 
ol O010 Pas tor i l , á voces solas, L o s 
F l o r s de M a i g por l a Euterpense; el j u 
gaeto c ó m i c o l ír ico Chateau M a r g a u x ) 
Nocturno al p imo , á cuatro rorinos, por 
las e e ú o i i t i s María v M i » n u e l a Porto 
la; la barcarola L a Donce l l a de las Cos-
ta, por el coro Euterpense; una pieza 
tocada en gu i tarra y b a u d u r r í a por los 
s e ñ o r e s Soria (padre é hijo); la zarzue 
l a R e m i / á . L a segunda parte consta 
de doce n ú m e r o s bailables; a d v i r t i ó n d o 
se que las piezas del concierto s e r á n di-
r igidas por don Rafae l P a l a u ; las del 
Coro por don Domingo L ó p e z , director 
del mismo; U s de baile por el inmor 
tal Claudio M a r t í n e z . A tan hermosa 
fiesta se proponen as ist ir numerosas 
familias. 
E S P A Ñ A . - - C o n este t í t o l o publ ica un 
p e r i ó d i c o de la is la de Santo Domingo 
el sigo lente hermoso soneto: 
España ea una tierra en que germina 
hermanado el valor con la nobleza: 
á travéa de los algloa su grandeza 
el horizonte histórico ilumina. 
Si la suerte vencerla determina, 
revístese de heróica fortaleza: 
señala en cada sitio una proeza, 
mue&tra uu templo de gloria en cada ruina. 
España ea una tierra de gigantes 
que en los agrestes picos del Moncayo 
aun tremola sus ;lábaroa triunfantes. 
Ea el pueblo inmortal del Dos de Mayo 
que enseña con la pluma de Cervantes 
y vence con la espada de Pelayol 
A n d r é s A . Mata . 
(1894.) 
L A I D E A M A D R E . — E n t r e dos guar 
d í a s municipales: 
— E s o s revoltosos anarquistas arman 
camorra con cualquier pretexto. ¿Qué 
h a r í a el gobierno para acabar con el 
"Io de m a y o í " 
— U n a cosa muy sencilla: disponer 
que en lo sucesivo el mes empiece por 
el d í a 2. 
T Q L E S I A de 8. Nioolá» <le Bari.— Eldomiueo 26 I 
JLdel presento »e celebra la fiesta de Ntra. Sra del 8a- ' 
grado Corazón de Jeiúa; i las S 7 media de la maña-
na predica el elocuente orador sagrado Fray Daniel 
(franciscano). Invitan á los fieles el Cura Párroco 
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Cuando un enfermo no puede soportar el 
menor alimento, cuando el estómago y el 
intestino exhaustos se niegan á toda ac 
ciót), hay que recordar que el Piwy de Vep 
tona de Chapoicaut ofrece el más potente 
de los rt'constituyeutas conocidos, que per-
mite nutrir sin cansancio del estómago. L a 
Peptona Chapoteaut, única empleada en ol 
Laboratorio Pasteur, administrada en ayu 
das, sostiene meses enteros á loa enfermos 
sin ningún otro alimento. 
De la Persia, la tierra clásica de la pa-
sión ardiente, de la fantasía maravillosa, 
de la poesía legendaria y misteriosa, sacan 
loa señores Rigaud y C", de París, la i L i la» 
de Persi't con laa que preparan su Extracto, 
Jabón y Polvos de Arroz, de aroma pene-
trante y pereistento. 
E N F E R M E D A D E S J E S T O ! ^ A GO «vice cteaürj» 
Eecii de M i mmi\ 
S O ^ B I E ^ I H J D E ^ O S 
P A R A 8KNOÜAM Y í i l M ü . 
Ultimi.s modelos de París y Viena, desde 
un centón eu adelanto 
N V i U . - P a r a las hechuras de veatldoa, 
véaae la türifa de precios. 
L A FASHIONABLE 
119, Obispo. 
C 761 P »lt 1 My 
S O M B R E R O S . 
Nuevo» múdelos (U SOMBRSKOS, T O C A S y 
CAPOTAS, recibidos da l;is primera cacas de Pa-
rís, propios purn la preaent» et tación. 
Piecios reducidos desde uu centra en adelante. 
LA PRIMAVERA. 
Muralla 4 9 , Telél'ono 7 1 8 . 
5721 alt 8 14 
<»' 2G D E IWfcYO 
El Oircular «wtá e i SatiU Ciar.». 
Sau Fblipd Nuri, en Roma, fundador de H IVIIÍMV 
eacióa del O.atorio, iusigiix eu oautidad, eu espíritu 
de piufecí*y eu niüogrus. Entregado enteramente 4 
loa más tiernos y IUÍJ ferrorosos aatoi del divino 
aiuor, espitó á lus och^uta y dos aüos de eu edad «I 
afio de «Hífr 
D I A 
Snitos Juau 1, papa y Káculfu, márt ires. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Mis . a Solemueit.—Eu la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte d» Matía —Dia [26 —Corresponde visitar á 
Nii<»ríUM 8 fiora dé los Dolores en Santa Catalina y 
el día, 27 á Nuíwtra Sañora de Govadouga en la Mer-
ced. 
s. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy se&or mió: 
Sírvase dar cabida en las columnas de ese Diario 
de an digna dirección las siguientes líneas por ser de 
interés para la humanidad dollerte. 
Sor de usted atento S S. Q. B , S. M , — D r . M u -
ñoz Baatamaute. 
Dr. D . Julio M . Muñoz Baatimante, M é l i c o C i r u -
jano da la Sccied»'! de E«tuaioa C ínicos de la 
Habano, Médico Honorario de U Guardia C i -
v i l etc. etc. 
Certifico: que he usado en mi persona el " L i c o r de 
Arenatia Rubra" que prepara el distinguido fanna-
céutioo de 1? clase d - Par í s Sr. Dr . Eduardo Palu, 
obtenipndo uu gran «-xtj en una "cistitis catitari-
diana'' como couaecueuaía de unos extensos vagiga-
tor io i colocados anteriormente, desapareciendo con 
tan precioso prepsruí 'o todos los f ío tomaj de etta 
•loleacia y recobrando la orma su coloración normal 
a quitarse por completo antes del cuarto día de es-
tar tomando este producto, la abundante v molesta 
cmatutia con que mo viuo acompañado di t l iu esUdo 
patológico. 
Ademas lo he usado y oso cou í t iL temen to en laa 
"cistitis agida? v crónicas, nefritis calculosa, diata-
aiu reumiis-tistnil" y Hetupre'que quieroobteiier tfoC-
t m dinn ticos r-oatituadcg. 
Y p ira, qae haga su mer i i ídmo autor el us^ que 
crea oportuno ux^ido la presente en Palos á 20 do 
mayo de 1895. 
Dr . Muñoz Bastamante. 
C—900 2 26 
y con él laa sofocacloníte y molestias. Como 
ee suda m á s ae orina menos y el ea t r eñ i -
miento aumenta. Para evitar laa conges-
tiones y el cólico do miserere y los envene-
namientos producidos por la ' a cumulac ión 
de laa materias fecalea en loa in téa t inoa , ae 
hace indiapenaable evacuar una vez cada 
día . Hay una medicina sencilla, .pero eñ-
caz, que resuelve el problema del e x t r e ñ i -
miento de un modo seguro. Es el 
que prepara el Dr . Gonzále». Con el t é j a -
ponés ae hace una infusión de 'a que ae t o -
ma una taza á la hora de comer ó a l t iem-
po dé acostarae. A la m a ñ a n a siguiente ae 
evacúa con t a l naturalidad y tal deseo que 
cauaa placer. ¡Qué deacanf-ado queda el 
cuerpo deapuéa que se satisface e?a neceei 
dad tan apremiante! Los ea t reñ idos eiupo 
dernidoa son loa que saben la felicidad que 
disfrutan loa que no lo eon. 
T É J A P O N É S 
eatablece una igualdad provechosa. Es el 
remedio m á s democrá t i co que se conoce. 
E l T E JAPONES ae prepara y vende por el 
Dr . Gonzá lez , calle de la Habana, n ú m . 112, 
B O T I C A D E S A N JOSE, á medio peso el 
paquete. 
VIENE E L CALOR 
y se anda mucho y se bebe mucha agua. L a 
sangre ae debil i ta porque se pierde el ape-
t i to y ae come menos. Esta ea la época que 
deben aprovechar las Srae. para tomar el 
preparado que se l lama 
Carne, Hierro y Vino 
del D r . Gonzá lez . Formado de jugo de car-
ne, citrato de hierro y vino de Jerez, es 
una combinac ión precloaa para mantener 
la salud y laa fuerzaa. Numeroaaa señoraa 
y s eño r i t a s que ao hallaban pá l idaa , faltas 
de fuerzaa, sin apetito é hipooondr íacaa , 
han recobrado con el preparado del Doctor 
Gonzá lez que ae l lama 
Carne, Hierro y Vino 
el color rosado de labios y mejillaa, la for-
taleza, laa ganaa de comer y el buen humor 
que a c o m p a ñ a siempre á la salud; se vende 
el vino con carne y hierro del Dr . G o n z á -
lez á 50 centavos el frasco de V E I N T E c u -
charadaa. 852 Mv 18 
UNION E DEPENDIENTES. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Prosidente y por acuerdo de la 
Directiva, ee convoea parala Junta General extraor-
dinaria, que sa celebrará en los salones altos de Mar-
te y Belona 4 IHS seis y media de la tarde del p róx i -
mo dotui' go 26 del corriente. 
Kn d u L i J pita se dará cuuuta del estado de ad • 
miuicttaj ión del primero y segundo tritue-ttíe social; 
del movimiento general ti» socios hasta el presente 
mes y se t ra tarán asuntos de vital interés para la 
buena marcha de la Sociedad. 
Lo que se hace póblio • para general conocimiento, 
enrareciendo la puntual a»iBt<>ncii\ 
Hebana, 22 da Mayo del895.—Bi Secretario, Joa-
quín Menéndez. C 881 4-23 
LO MANDA DIOS. 
Y no hay que dudar; vengan á probar gratis, loa 
eufcrinos, seguros de que cotí solas cuatro cuchara -
das han de quedar sorprendidos y convencidos de que 
El M m k íe Moa1 o Diez GÉez 
A N T E S A . G O M E Z 
es el único y solo rerj.edio que se conoce en el mundo 
para la curación radical del A S M A ó A H O G O , en-
fermedad eruel que desaparece al cuarto de hora, con 
las primeras cucLaradas y nunda más se tepite cuan-
do ee observan las prescripciones del método que l l e -
van loa frascos. Preparado con vegetales del país, 
no contiene mercurio, n i arsénico, n i sustancia que 
pueda causar daño. MAS de cien mi l curaciones rea-
lizadas en aei. años, constituyen perfecta garant ía . 
Lo mismo cura los catarros rebeldes nuevos y viejos, 
tos ferina, gripe, la anemia, desgano, mala digastión, 
dolores de estómage, enfermedades de la sangre, h i n -
chazón de las piernas, suspensión tnt ntreal, sííilis, 
y raquitismo de los n ños, etc. Aquí no se engaña á 
nadie; los enfe rmosüo pagan iutijilmenie, por eso su 
recotiiieuda de enfermo á enfermo, como remedio 
enviado por Dios. 
C A L L E D E AíJUAf A T E NÜM. 32, 
entre Tejadillo y Empedrado. 
6260 alt 4 26 
DEL 
l 'KEPAUAÍJ!!) 
V m E L P K l N C i m F E R E í m í N ü S O 
JíATCíiAL DE LA S A N G E E . 
Sangre normal . Sangre en la u n é m i c a . 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A DE 
L l ANEMIA. 
Indispensable cu la convalecencia de 
las liebres palúdicas y liebre tiroidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 6 3 . - - H A B A Í J A . 
743 1-My 
SU8CI11T0 ENTERO 
en el haratillo 
t 
OALIAÍÍON. 6 2 . 
C 901 11-26 3* 27 
Impotencia. Péráidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífili?. S á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
o'REiaiiXiir 106. 
C 733 26-2 My 
S o d í d a d Conii O t a l a n a 
E U T E R P E N S E 
S E C R E T A R I A . — P U A D O 123. 
Por acuerdi) de 11 Junta Dirertiva. esta Sociedad 
celebrará en la aeche del domingo 26 del corriente, 
la i MtgaT*otá¡o de cuita S' ciedítd ÜOIJ nun velada l í -
ri.)0 y ttceraria j t i tradioioiiíil li .iie <le las Flores al 
final. 
E b-»il<í: evá ame'lizadi por la rerii mbrada orques-
ta de Clau'üo Mir t í u r.. 
P i r i teut-r Itre, ho a la etitra 'a e» de rgor ¡a ex • 
hibioió • del recibo del ¡.resínte m-*. 
QaeJan vt tren tes en (odo su vigLr los ar toa'os dpi 
Re^lam?uto que se relac.oua.j c^ii el orden íiiterior. 
Ea Secr taría se fAciliurín ¡irngramas de la fan-
ció . 
Haban-. 22 de Majo de l*&.r).—El 'ecretarto. B i l -
doaicro B Roig. 0153 l a 23 31 24 
Sorteo n. 1 5 0 8 
AS O C I A C I O N D E L V I A CRUCIS P E R P E -tuo.—El día 20 á Ino tres de la tarde la Jauta -le 
Oela-iores en la V. O. T . de Sau Francisco y el día 
19 la misa de Comu. ión á las 7^ con el Santísimo de 
manifiesto. Se suplica la asistencia á todo» loa asa-
ciados.—Kl Presldent'-. 6178 3-24 
E . P. D. 
E L S R . D . 
José Samá y Ferrá, 
Bombero pertcueciente á la Seccltfu 
"Habana" del Benéfico Cuerpo de 
Bomberos del Comercio n. 1 
H A F A L L E C I D O 
á consecuencia de laa lesiones sufridas en el 
cumplimiento de su deber, en el Incendio 
ocurrido en la madrugada del día 20 del 
actúa 1; 
Y debiendo v e i i ü c a r a e s u P D -
tierro á las « u a t r o de la tarde, el 
Cuerpo de Bomberos del Oom&r 
ció inv i ta á acorop i ñ a r el c a d á v e r 
desde la casa mortuoria, calle de 
la Merced n. 17, a l Cementer io de 
C o l ó n , donde ae despide el duelo. 
H a b a n a , tuayo 26 de 1895. 
No se reparten esquelas. 
n i as 
6 Í R A R B 1 
E l profesor H é r a r d , encargado de 
la Memoria á la A c a d é m i a d e M e d i -
c i n a d e P a r i a ha comprobado « que 
los enfermos lo aceptan fácilmente, que 
lo soporta muy bien el estómago, rea-
nima las fuerzas y cura la cloroanémia; 
y lo que particularmente distingue esta 
nueva sal de hierro es que no sólo no 
extriñe, sino que combate el ewtreñi-
miento, y elevando la dósis provoca 
numerosas deposiciones ». 
El H I E R R O G Z R A R D cura la p a -
l i d e z d e c o l o r , los c a l a m b r e s de 
e s t ó m a g o , e l e m p o b r e c i m i e n t o 
de l a s a n g r e ; fortifica los t e m p e r a -
m e n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , 
r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l , y 
combate la e s t e r i l i d a d . 
Dsp. ID París, Casa GRIMADLT & C*. 8, r. Vivleui 
y pr/nc/pa/es Farmáclaiy Droguerías 
( I R U J A > T 0 - » E N T Í S T A . 
1 1 0 H A B A H . a . 1 1 0 
ESPECIILiOlO Ef! 
P ^ t i v d e o t r í f i c p ^ , e l i x i r y c o p i l l o i ' , 
G r a n c u r t i d o do'pfetitojj* d e n t a l e n . 
25 000 dietites d« tod " edases, tamafus y colotes y 
tod-' cuanto se ntcesita pa»a den miteñ ir t.i-abt-.j'is de 
primera, todo de la acred'tada f i b r i c do 8. S. W l | i 
t e D e n t i l M f y Co. do f ^ a d c i f i i constante 
mente oto de todos Ion fabriiiHntes. «J»'cotiHt.rafen 
dentiduras de A L U M I N Í O (ql t imt novedad) com-
binadas con pauchi;c ó celu'oiao. Este nuevo mulal 
úli imam^' te descubierto, es para los trabojoi de p ró-
tesis ' 'ei tal mejor que el o'o, posa once veces meuoii 
y no lo atrtoai Ion (face* de IR boca. LN* [u-rtnnm 
que est *!! acostó obra ta." i l ev i r p'ez is ar l i l i ialui 
aprtcti.cáu de motne.iU» |na fantvj t t aae se obtiene^ 
con las den aduras c A L U M I N I O . Eu loa 1? t do" 
Uuí !ot'ei l i ált ima m.vodiut. H^uei-do montH lo el 
taller á la altura de los áitim s ad la.tos, se colocan 
dientes Logueu, Il<,w;ll coronas y ¡fiezaa d-j pnui tji?. 
Precios mo Hco». Consultas de siete i cinco. 
C 897 alt 4 26 
Veu iido por 
Teineate ftoy I b , Plaza Vieja, 
Paga loa premios mayores EN ORO eon 
ol descuento corriente ©n p l a í a . 
C 890 :íi-25 31-20 
No garantizamos por Teraaüero KlUd A C L A R E -
T E de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
de aquellas botella, no alambradas y que no lleven 
intactos el tapón y la capsula con 1« marca de la 
Compañía , asi como el de las barricas y cuarterolas 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de l l e -
var una etiqueta ezactameiite igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
oasa".—M. Muñoz y C? C 841 alt 8 15 
LeoíÉAalíliíJiiííicajellJLlfliiiei 
Sít-3 medicamento no solo c ú r a l o s herpes en ouai-
fluier sitio que ss presenten y po» antiguos que sean, 
•ino que no tiene igual para hace desaparecer coi» 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis suhormo 
gura. L A LOCIÓÍÍ MOHTRÍS q u i u la oaspg y evit.i 1» 
eaida do] cabello, hiendo un agua le tocador de agra-
dable perfntne, que por sus propiedades es el remedio 
m i l sor^ditaiio ou. Sadr id , P a r í s . Paerto^ftioo y ests 
l í j»j taya n f m Id» !?s«.l#» i b I»"!»' Pidan»' «n »n46 | 
lM ífcopsrlM f %9ÍMm fí ^ »H I?..? My 
í'raí-tiea todas l a s o p m t c i o n » « den-
tales j>or los insís modernos procedi-
mientos. 
Estracciones sin dolor por el em-
pleo de anestés icos eutentmente ino-
fensivos. 
Dentaduras postizas de todos lo» 
materiales y sistemas más recomoH-
dados. 
8us precios t«a limitados como lo 
exige Iti aetnal s i tuac ión , adaptán-
dose éstos á l a tortuna de todo í . 
E N T R E 
Habana y Compostela. 
4-24 
Dr. Altrt García Moza, 
E S P E C I A L I S T A 
en las eiifcrinedaíles del estómago, 
hígado é intestinos, 
Consultas diarias de 12 á 2. 
C 842 
Virtudes n. 116. 
26-15 M y 
DR. B . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
f enfermedad-es venéreas. Consultas de 11 á 2. Jesús 
Mar ía l ia . Teléfono 864. 0 751 l - M y 
DR. GARGANTA. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Virtnd-s. 74. Consultas de 11 á 1. 
C 754 1 My 
i?r Alberto 8. de Bostaraante. 
Especia iota en partos. Consultas diarias de 12 A 
2 ea Sol 79 —Para f eñoras: mart«g, jueves y sibade». 
Dajaicilio F-TIÍ 55, Teléfono 565. 
sa.a 
L a C a s a d e C o r e s 
FUNDADA E N 1875. 
Importado las principales fábricas de Enropa y Amér ica todo cnanto 
sabresale por sus condiciones de garantía j bnen gasto en 
J O Y E R I A , R E L O J E S Y O B J E T O S D E A R T E . 
L A A C A C I A come J O Y E R I A MODELO es la primera en presen-
tar las tiltimas novedades. 
SAN RAFAEL, 12, 
entro Consulado é Industriar 
T E L E F O N O 1 , 1 8 5 . 





L i s C t a l * i e L A ¡ M I R A 
son los miis superior^ < y nutritivos que se elaboran en la isla de Cuba, 
tanto por las e x c e l e w materias primas empleadas, como por sus potentes 
aparafos montados á lo más moderno de las fabricaciones de Europa. 
Los Ü H O 0 O L A T E 3 de esta fábrica se garantizan por ME. ARMAND, 
operario de las mejores fábricas de París y hoy al frente de la elaboración de 
I i A H A B A N E R A . 89, OBISPO, 89. 
26 2 M y 
A LOS VIAJEROS DE LA PENINSULA 
que necesiten comprar para 8í 6 p a r a regalos, relojes de oro, p l a t a y acero, leon-
t inas d é l a s nuismas clases, aretea, argol las , pulseras , prendedores, sor t i ja s , alf i -
leres de corbata, dormilonas, leopoldinas, botonadaras y gemelos, todo con ó 
sin bril lantes y otras piedras preciosas; hay nuevo y usado, pero todo á m i t a d 
dejprecio. Tenemos los mejores relojes amei icanos de W a í t h a m , oro re l l enado , 
modelos nuevos, desde 7 á $14 y leontinas de l a misma clase m u y b a r a t a s . 
16, B e r n a z a 16, 
C 890 
entre ¡ L a m p a r i l l a y O b r a p í a . 
8 25 
E Q U I T A T I V A 
CASA D E PRÉSTAMOS Y CONTRATACION 
C o m p o s t e l a n . 112 esq á Xiuz. P l a z a de B e l é n 
E H esta antigua ca í a so realizan elegantes jaegos do sala estilo Luis X I V , de palisandro; hermosos 
juegos do cuarto de nogal y fresno, idem de cornedor modernos, y un sin n ú m e r o de escaparates,Teatidorea, 
lavaoos, camas de lanza, lámparas do ciintal, cnadios v rauclus novedades á precios nunca vistos. 
.Se v, ndea loa más acredit'idos pianos do Pleyol. Boiseiot Fils, y otros, así como un inmenso surtido de 
joyax de vi'or, con brillantes á pr cios baratos. Se faciüta dinero en todas cantidades sobre estos a r t í cu los 
¡i u ú M e interés. 
Recibimos órdenes para embarcar, y condiir.ciono» para o] campo Á precios conTenoionalrs: E n L A 
E Q U I T A T I V A , Compostela y Luz.—Campa y l i n o . Telefono ()7ti. 5tí8G alt 13 12M 
F ó r m u l a del D r . J L . P é r e z M i r o . 
E l remedio m á s eficaz, para uso externo en el reumatismo muscular y ar t icu la r , 
agudo y crónico. L a loción que mejor rebaja la temperatura en los estados febriles 
é infecciones (vóaso el prospecto). De venta en todas las D r o g u e r í a s . 
L o s p e d i d o s a l S r . B e y e s G a v i l á n . T e l é f o n o 1 , 0 2 7 . 
C 764 alt 13 2 
C U R A C I O N D K L A S K N P E K M E D A O l f i S D H L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 
T o n s r i o o i s r E i K , ^ r i o s o - O E K , ^ L . . 
A base de estricnina y fósforo rojo. 
Formula aprobada por la I lea l Academia de Medicina y C i r u g í a de Barce lona . 
Alivia con solo un frasco, do la eefarraedades medulares, la impotencia 6 sea la relajación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y parál is is , la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la h ipocon-
dría: de efe«tos rápido» en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au -
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia a tón i ta y las flatulenoia. Es un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de las enfermedades agudas. 
De venta: Farmacia ISarní, La Reunión y principales farmacias; su autor, I . C E R A , Barcelona. 
C 789 alt 12-5 M y 
T R A T A M I E N T O 
LAS ENFERMEDAD!!! 
P O R K L J A H A B E 
DI BROMURO DE ESTRONCIO PURO 
D E L 
| D E V B K T T A : D r o g u e r í a d© J o h n s o n » O b i s p o 
n ú m . 63 .—Habana. C 744 l-MYE 
marca FIIIAMIDE, 011 barriles de 300 libras, 
se vende en casa de los señores 
ARTIN, F A L K Y C P . , 
( ' 53(5 slt 26-28 Mz 
A los enfermos. 
La magnesia aereada autibiliosa titulada J u a n J o s é M á r q u e z , 
tan acreditada en todo el mundo, viene siendo hace t iMnpo obje-
U< de ambiciosos especuladores, quienes incapace» de .nventar 
una preparación que aumente los conocimientos de l a ciencia, 
•Kilo se dedican á explotur los descubiámientoa del hombre q u e 
estudia y quo trabaja, con gravís imo daño de la humanidad a i 
hacer uso de una m a l a p reparac ión y con perjuicios grandes de 
lo» intereses del único y legí t imo poseedor del socrelo de f a b r i -
cación del producto, cuyo dueño es don Miguel J e s ú s Márqneir . 
Asi so vé quo esta M A G N U S I A . inventada en 1830 v perfeccionada en 1840, enya fama a d q u i r i d a por 
s is virtudoE, vipne siondó. comí) docimos ariil):i , objeto de pertinaz especulación de varios imitadores, bien 
s !a falsilíciindo los procedimientos, onvaniM y nombre, ó bien en su propio non.bre como auWes. e n g a ñ a a 
a' paciente público vendiéndoles un moUieáwento quo na procede ni logran n u n c a hacer Jnodncir los b e n é -
ücos r e s u i u ü o s qu« la legítima M A Q N t í S I A titulada J U A N JOSE M A U Q U K Z , según marca registrada 
e:i todos los dominios españolpo, cuyo propietaria ea D O N M I O U K L JESUS M A R Q U E Z , el cual p r e v i e -
ne al público tonga sumo cuidado en la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra c u a l -
quiera. 
GarunUzando ol buen éxito, don Miguel J . Miírqu'iz ba rpsuollo q i n lat ca rá tu la s do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N JOSE M A U Q U K Z l l éven la firma con t inta roja i t % (te/.A Mdi-Qttee, 
en la carátula de sn producto del mismo, rflsüUando falailicadoa todos los pomos quo no tengan este r e q a i E Í t c . 
L i citada M A G N ESI A cura las afecciones siguicntos: Acidon del cst óniago. Mareos en las navegacio-
nes. Retención eu la o rna . Art-nas en la vogij^i. Exl reñi ra iento , Indigest ión, Dolores de cabeza. Jaqueca.. 
Bill» en iuia palabra, cutuiios desarveglns acan producidos dtd oMómago y do los intestinos. 
Pídase h i ttftgttéjtf* M á n i U H Z . ttaire.—San Ig imcío 39. Apartado 287„ 
Teléfnn ?ím. fíaha^n. r 8(11 alt 
— j 
EF^EEMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
E . P A L U , ^ariuaiMíntico (5f P « r Í 8 , 
Nuicorosoa y distinguidos medico» d e ^ í a onolfal ompleau esta preparac ión con éx i to *B *1 t r a -
tauiento de los C A T A R R O S D K L A V t í J l O A . ^ o s C O L I C O S N E F R I T I C O S , la I I S M A T Ü R I A 
ó dcrrar.ieu de sanare por l<i u r d í a Su uso facilita la expillmón r el pasaje á los riñon.»» de las aro-
nihas y de los á i ^ W M ; CÍuwí U U K T K N C I O N D B O l i I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su ugo an l)«uoñcioso en cierto» caaos do dlatesiH reumutiiimal. 
VoKt,a: HotÜM Fratse^sa , 8ari t i a f a e í H'i, ; «tdrvwta B o t i c a s y O r o -
KBftPfaS Hit l a t a l » 
( '775 *M 13 3 MvS 
A 8 D E C A S T E L 1 . S , 
ilo extracto <te cáscara sagrada. 
Remedio seguro para comba .ir esta desagradable onfarraodad. Tomadas con m é t o d o 
y constancia BU resultado es siempre favorable. 
Para su admin i s t r ac ión lóase con detonimlenlo la in s t rucc ión quo a c o m p a ñ a á cada 
frapao. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P r e c i o d o c a d a p o m o : 5 0 c e n t a v o s p l a t a . 
De venta en la Parmacia v Drogue r í a E L A M P A R O , Empedrado 28, y demásbol ieas 
f- 77G • . *H l l - s My 
m tmm i m i 
Su ¿ablnots en GaUanu '.tf>, entre V irtudes y Con 
oordla, con todo» los adelanto» profesionaleí y co« 
loi i,.r»oki» dgnionte» 
(tlJÓÓ 
l.BO 
Wn Po;* - r » oau. .w 
Idem »Ui dolor . . 
Llmplce» tie la den-







4 diente» $ 7.50 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.50 
,. 14 id 15.00 
D R . C U B A S 
l i a trasladado sa «lomicilio, de Reina 50, k Ger-
vasio 111, entro Reina y Salud. 
0766 S6 .2 
ANUNCIOS DE LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
garantizan lo» trabajos por un aBu. Todo» lo< 
l ia», inolupive lo» de fiesta, de 8 á 5 do la Urde. 
Las limpiezas se hacen »in UBEJ ftoldof, que (snto 
aotrosn el esmalto del diente. 
Los Interesados deben fijarse Mon en orte naunclo, 
00 confundirlo con otro. 
C 736 nU 13-2 My 
G aiiano 124, a l t 0 8 , e 8 q i i i i i a á Dragones 
Especialista en enfemedadee renéreo-cVálitioai 7 
afeoclonos de la piel. 
Consoltai de dos & ouatTO, 
T E L E F O N O N . 1.816. 
O 746 ^ M y 
DR. JOAQUIN D M 0 . 
Afecciones de las vías urinarias. Afeccio-
nes Teñeras. Sífilis. 
Clsto'oopia y eudoscopia. Consultas y operacio-
nes de 13 á 4. LHas festivos de U & 1- Los lunes gr&-
tl» para los pobres- Gabinete y Laboratorio. Amar-














UNM1N & KEMP 
H A O B T E N I D O 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 







GU A D A L Ü P B 5 G . D E P A S T O R I N O , comadro-na facultativa.—Participa á atu Bmlstidís, clien-
te la y personas que necesiten los auxilios de su pro-
fesión, que se kalla de temporada en el Vedado ca -
l lo 7 esquina á Paseo, casa del sefior Cuanda. 
5C97 15-12 
Dr. Francisco C a t e a Í Saavelra 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 2 . 
H a b a n a 1 2 8 . T e l e f o n o 2 1 8 8 
C 521 78-24 MÍO. 
DR. E. P E E M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S Ü R I E T - A . R I - A . S 
Consultas todos los días incluso los festivos de 12 & 3 
O ' E E I L L T 3 0 A . 
C 753 1-My 
DE. MANUEL DELFIN. 
Médico de nifioe. 
Consu't&j do oooe á u n a . Monta n. 18 (altos). 
C A R L O S G. Z A L D O 
A B O G A D O 
H a trasladado su bufete á San Ignacio número 50 
(! 773 26-3 
R A F A E L C H A 9 Ü A C E D A Y NAVAKKO. 
D O C T O R E N C I R U G I A O E H V A L 
del Colegio de PensylTanla 6 Incorporado & la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 A 4. Prr.do n 
Ts) A . C 731 26-2 My 
Ramón Viliageliu. 
A B O G A D O . 




Teresa M. de Lámbarri. 
Comadrona Facultativa. 
Amistad ndmero 110, esquina á Barcelona. 
5108 26-1 
IR. HENRY R0BEL1 
Enfermedades de la piel 
siflliticas, venéreas, leprosas. &c . y demás males de 
la sangre. Consultas de 12 á 2. Jesús María $1. T a -
C 834 26-14 M y 
ogre 
léfono 73 
KapePialísta fie la EMGHI» «1« Parí.»' 
fíiít okosuiiiJí.—eíra-ía. 
CvEínlta-J iodod los dÍM. iaalcso los fastlvoi, de 
do'rí fie- to - ' M i t 1»! PTAÍK v i t M t * H7. 
O 778 26 3 My 
Df. José María de Jaaregnlzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Cnxaclón radical del bidrooele por un;proce<llmlen 
lo eonclllo sin extracción del líquido.—Eeüeoiaildatl 
fcü. fiebres wilúdlcas. Prado 81, TelefaaoSw 
O 743 1 My 
te. 
ÍBÍSTR1BÜGI0N D E M á S DB 
M E D I O M I L L O N D E P E S O S 
F . N . J Ü S T 1 N I A N I C M A C O ^ 
Médiw-Girnjantí - S e a í l s t » . 
Salud n ú m e r o 4?. <J«OV.I\H í> Lealtr-d. 
C 749 J ' M M y 
D E . GUSTAVO L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultaslos lunes yjuevet 
de 11 i 2, en Neptuno 64, Ayisos diarios. Consulta* 
convencionales f u e r a de l a capit-al. O 747 1 My 
D r . C a r l o s B . F i n l a y y S h i n e . 
Bx-interno del " N . Y . Ophthamio & Anral Irnrtl-
tute." Especialista en las enfermedades de los tjc s y 
de los oídos. Consultas de 12 á 3. Aguaoc/.a 11C T é -
Afano 996. O 750 1-My 
O C T T Z . Z S T A . 
O'Eolllv núj/;»jfo68 D * üoeit» » do*. 
O 748 »-My 
José Ramírez de Arell&no 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Empedrado 9. Teleíouo 953, 
2607 79-4 m 
EL D O C T O R M . E . , C O N L A S M A S R E S -petables referencias de profesores, colegios y ca-
tas particulares de la capital, se «.frece á los padres 
de familia en alguna población do la Isla para la en-
S R u a n z a sólida y ráp ida de sus hijos, direoción J e s ú s 
María 60. 6246 4 26 
Una señorita peninsular 
educada en el extranjero, se ofrece á dar clases de 
francés 6 inglés. Informarán Bernaza 16. 
6202 C-25 
Academia General Preparatoria 
Galiano 95, altos.—Director: Ldo. Jo té A. Rodri 
guez Garcí». Clases qne nunca exceden de 6 alum-
nos. Especialidad en la 1? y en la 2? ensefianza. P u -
pilaje excelente. Pídanse prospectos. Honorarios 
adelantados. 6226 4-25 
AC A D E M I A M E R C A N T I L de P. de Herrera, perito mercantil, y profesor de inglés con tí tulo 
F-ctdémko. fundada en 1862: Clases de 7 de la ma-
Ban» á 10 do la noche. Villegas 82. E n la misma se 
vei:ócii sus obrus do t enedur ía de libros y ar i tmét ica 
merciintil. 5619 15-11 My 
COMPAÑIA RACWiAl &5 LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
L a Compañía de Lo te r ía de Santo Domingo, no es 
nna iuatitación d«l Kst¡',dc>. pero «i un privilegio por 
t n i c t i del Congreso confirmado por oi presHent* 
da la Eepúbl ic» . E l privilegio no renca hasta ei 
eEa t'Ul," y mientras dura el término, vi Gobierno nc 
Car-¿ ÍO'J-;<<EÍÓTI ^ ningunti otra Lo te r l ' i 
Niugii t t i i oompaliÍA on el mundo distvib-aye tantoi 
pr-jiaiuj ¡al un tanto por ciento tan ako de su* rc-
tr^dsa, y le da tantas garant ías : l f anderas al público 
para el pago de sus primios, ni da un premio mayor 
como la nit'!''tT». 
Los r i sg:is,-dp9 tomados nara los d^talloÉ.d* Jos 
fiort»o8 son tatos, «jne los intwrosos d i ] público cs'áT 
oomploUstneíite protegidos. 
So ;ae-t'i 1 i {.¡omíafiía vender ni UD salo billete 
ííe; Sorteó, uvieníras el importe de todos lo» pretnios 
no m-ó de?í.3!t»do, así es q a í el dueto ri»t on prea.ir 
e ^ r.bsoluUmeMio g i r s n t i w i o . 
Aátim&s, t->3.:¡i les billete» tienen el ei>dc»3 
ge iente: 
3fo, ACK-JÍ.J •Üor», Presidenledo la Comp&Eíu Qa-
Tint ízada fie Mtrto 'Doiali igd, «'.ara cspi lU de dos mi-
i l t t u s 5e : «, certifioo que liay uu depój-i'-o t'ppe-
eial de í>Cói.',üü0 en oro americano para cubrir todo» 
los prrtraiM? <n ceda rortoo, pagwido á IA prestuta-
ción el !<r;;mio que le toque á esto billete: remit i-
mos fJsiks í. los sigulentea depositantes en los lista-
dos Unidos: 
M u t t í á l Na t iona l Banco, New Orleans, L a 
Met rópo l i t aM. Banco Nacional, Katisus 
Citif Mo. ü i u á a d e . 
F r a n k l i n Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
¿Jqmta t tvo Banco Nacional Cincinnat i Ohío. 
P r i m e r Banco Nacional San Francisco, Ca-
l i forn ia . 
Amer ican Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cht-ininal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago I l l i no i s . IUs. 
Banco del Comercie Omaha Néb. 
•Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
L o s premies s© pagarán sin descuento 
L» única Loter ía en el mundo que tiene las firme» 
de loa pro., ineutes h&mitres públicos garai/tisa/)do 
cu honradez y leg^íidE-d. 
Consulado de lea Est*doe Unidos en Santo D o -
mingo, marzo 18 de 18ÍÍ4. 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je-
fe Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que enU ÍÍ.1 pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el i-ellodel Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del aüo.—Ja?-n A. R^ad 
—C. U . 8. Vice Cónsul actual. 
Los ítorttóos se ce iebrarán en púbi i 
co, todoa ios meses, el pr imer mar 
t*8, en la R e p ú b l i c a de Santo Do 
miago, como signe: 
-ü" 't> a? 
j r X T J S f X O 4 . 
J0L10 . . . . 2 AGOSTO . . 6 
BBPÍifaiBRB 3 OCTUBRE . 1° 
MOVíEMBIlE. 5 DiCIEMBEB. 3 
C O N U N 
L o s p r e m i o s m a y o r e s do c a d a s e r 
tee ea c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
de l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n 
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
A N D E L A L O T E E L A . 
1 0 0 , 0 0 0 billetes. 
E n Enteros y Fracciones p a r a satisfacer 
á los Compradores. 
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A P R O X I M A C I O N E S 
. ¡ I O S D E ? 200 sou ft iÜOOO 
P R E M I O S D K 120 son IWOO 
Pi i í í IAí rOS D E 80 son 80ÍO 
i - , l $ l i í O S D E W soa 60(i0 
Pi l i - : í l IOS T E R M I N A L E S 
P U t í M I O ? ) D E $ 40 son « SP960 
P R E M I O S D E 40 son «9960 
P l í E M I O S D E 20 son 199*0 
P R E M I O S D E 20 son 19980 
6«*3 574880 
EC10S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente 6 la moneda co 
rriente de los Estados Unidos de Norte 
A m é r i c a . 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
m o s , S O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
£ S c e n t a v o s . 
Pa ra los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A R D E S E de comprar n i n g ú n billete 
de alguna loter ía que diga jugarse en alguno 
iie tos Estados Unidos. 
Íj4>i premioi *e pagan a! presentar el billete y para 
su cobrt.' p n e d í - n enTiarse directamente á nuestra o-
fioina principal ó por conducto de cualquier banco é 
agencia d cobrr.s. 
Esta.-do loe billetes repartidos entre los Tendedo-
res tie todas partes del mundo, es imposible podet 
surtir números especiales. 
Soda do mandar el dinero. 
R e m í u s e por Ordenes Postales, dinero ó órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 
¿io cíe a eep t an pedidos por menos de $1. 
Los compridores deben tener presente que se ven-
de»; billetes de otr^s loterías inferiores y de mala fe 
ofredendo & ios Tendedores comisiones tan enormes 
qoa es muy dnvioso el pago de los premios prometi-
dos. Así es. qua los compradores p a n su propis 
protección, deiteií insistir en no aceptar otros bil le-
iosqae lcs da la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de oste mo-
do tenfiráa la certidumbre tie c-brar lo» premies a 
nnneivios. 
Los premios se p a g a r á n en oro ó •moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
America , á l a p r e s e n t a c i ó n y entrega de lof 
biUet- ís 
D'.r* n i ) : 
Ciudad de Santo DoBinfo. 
C 808 aJt 13-9 My 
LIBROS EIPRESOS, 
LIBROS BARATOS 
Salud 23, Librería 
Las grandes esiotencias de todas cbsis y autores 
de medicina, derecho, bistorin, matemát icas , novelas 
libros de texto, &.. Se. con bueti&s encuMlf rnaciones 
y ediciones modernas, se vond«n á precios linralíni-
mos por ser de lance. 
L A COLONIA 
obra de pran ntilidad para Macen 
dados y agrienltores. 
Contiene, en 400 p á g i n a s todo lo concerniente á la 
c a ñ * , su s i embra , cu l t ivo , abono y enemigí"». 
Sn iñitor es el Í L g e n i e r o D . J U A N B A U T I S T A 
J I M E N E Z . 
Se vende ú n i c a m e n t e al módico precio de 75 cts. 
en 
"La J M o t e a Poesía" Obispo 135 
C 868 í H 15 22 
B O N I T A S N O T E L A S 
de autoras célebres , so vei¡H*n baratsF; v í lu e «*>ea 
tálogo que stt d i r á x r a t i i Neptuno 121, l i t w t t * . 
6150 4-23 
MtM» í«s i ' »« ioracv»« .»< ,5 iWTOniV^v« i^^ 
i f i f i i i 
N U E V A F i B R I C A E S F B C i A L 
S6, O ' R E I L J . Y . S6 . 
K N T R E C U B A Y A G U I A H . 
tí r. 755 nlt. 1-MT 
wmmm 
" p i E S S A H A C E R S E í- 'AKGO D E ÜW N I Ñ O 
j L / p n r a criarlo en su casa una c'.ian>ier¡i á leobo en 
tera ó fambiéa s« coloca casa da los padrea da la 
criatura: flane buni.» y t-Smudante lefth.'t y pe^Ante 
que r£«T'0"dan por ella: i D q u i c i . i r r 14, impor ' i ' ^ f l , 
6250 4 26 
C R i A N D A R A . 
Desea colocarse á. lecL'i enteri 1- que tiene 1 usna 
y febundanie; e i csriliesa paru le-s T.TIOS y íífine p»r -
sonas que roipcndaa por olla; informarán ca11»; do la 
Marina n. 12, bodega. 6256 4 2(¡ 
C B I A D O D E M F I S T O S , 
Desea colocarae uno qn j ka seivido en baer ns ca-
BIH y ti^nn buenas recemendacionos: informarán en 
Prado 113 en la l ibrería de Canelo. 6257 4 26 
k E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
"anlar de criada do mano m casa que den buen 
trate: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que la garanticen. Impondrán calle de Aguiar 
núm. 67. 6182 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular, de 25 años de 
edad, con buenas referencias y tiene personas que 
respondan. San Miguel 175, darán razón, carnicería. 
6163 4-24 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -ro desea encontrar colocación, lo mismo para 
casa particular que para establecimiento; no tiene 
inconveniente ir al campo: tiene personas que res-
pondan por 61. Impondrán Animas número 60. 
6183 4-24 
( $ £ OflA 86 áan en hipoteca de casas de 1,500, 500, 
tpUjUUU 600 hasta 2,000, puede vender el dueño la 
casa el dia qne quiera, y en pagarés poco interés con 
buenas firmas y doy 4,000 oro a l 11 finca de campo y 
tomo en un ingenio 22,000 al l i p g . Razón Galiano 
92, sastrería, de 7 á 10 mañana. 6173 4-24 
CR I A N D E R A . — U n a con buena y abundante le-che desea colocarse á media leche, pueden pasar 
á ver su nlfio de mes y medio de nacido á cualquier 
hora; en Luz 47, pregunten al encargado. Si no es 
buena casa y con buenas referencias que no se pre-
6ente;_Lnz_47,_altos: 6176 4-24__ 
UN A P E R S O N A Q U E D I S P O N E D E A L G Ú N tiempo franco, desea emplearlo en traducciones 
de los idiomas ing'és y francés al castellano, los que 
hüdtla y escribe correctamente, ó también se encarga-
ría de llevar alguna correspondencia en aquellos 
idiomas, bien fuera ésta de carácter particular ó de 
comercio. Ofrece respetables garantías á completa 
satisfacción. Dirigirse por correo á V . M. apartado 
núm. 226. 6156 5-24 
BU E N C R I A D O D E M A N O S B L A N C O S E ofrece á las casas de familia respetables, pues ha 
trabajado en las principales casas de esta capital, dá 
referencias cuantas le pidan de su honradez y cum-
plimiento. Informasán Habana número 78. 
6177 4-24 
CAPITALISTA. 
Para el desarrollo de una industria de pingües be-
neficios, se solicita un socio comanditario con op-
ción al reintegro del capital en época determinada, 
Informes D . M. M. calle Amargura 69, altos, de 12 
á 2. 6160 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático general cocinero, aseado y trabajador en 
casa particular ó establecimiento: impondrán calza-
da de Belascoaín n . 21. 6168 4-24 
Á L O S D U E Ñ O S D E H O T E L E S Q U I f T I H -nen tr«n de lavado ó para un tren de lacado de 
formalidad se ofrece un hombre demediani edad pa-
r i a d m i d s t r a r l í : tiene cuantas recomendaciones te 
exijan: dirigirse á San Ignucio y Lamparilla. r >fó 
6252 4 26 
S E N E C E S I T A N 
do? muchachos do 12 á 15 nfios para criados. Obispo 
119 L a Fathlonable. 6238 4 26 ;, 
AG E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A - T l O -r.es —T'üiemoo con buenas r«ooin?nila: iones y 
práotiooB, ¡jorrerrs, criados de ambos Hexoc, c r iMi -
d^ra.'. ooditroa. codneros blatcos y de co'ov do V.1, 
2? j 3!.1 clase Vendemos varios cafés y bo-Jeg is f ru -
twTíri y car - tone i í i í y Esnamos réda las . Afruac^te 
58 T. 590. J Maniuez y H? 6217 4 26 
D E S E A N C O Í a O C A R S J S 
dos manejadoras y dos liomlites, uno para sereno 
particular ó portero, y el otro para ef g.;udo codreru 
6 cualquier trabsio que se le presente. Oquen^o u ú -
rntroT) 6241 4 26 
S E N E C E S I T A 
ena criada parala cocina y limpieza de muy corta 
f (miiia, que traiga rff'ireucias. Egido n, 3 B. entre 
sue^o». 6235 .4"2ÍL_ 
T i l P O R T A N T E . — L a d n rival sgencia E l Negor 
XCÍO, Aguiar 63, IVlofímo 486 facilua en 20 minutej 
cuantos pedidas se le h i C d ; necesito 31 .risd'iB, 
manejadoras, (i cocineras. 1 camarera, 2 mudmchus 
y 10 muchachos. Tengo 60 criandera^ blanoaH y de 
(v-inr; dov cinero y «ompro y vendo fincas.—líoque 
Gallego.' 6254 4 26 
Regente de Farmac ia . 
Sa solicita un farmacéut ico para una botica de 
Vuel ta-Arr iba , viviendo en la localidad; os puerto 
de mar. Informarán O'Reil ly 75. 
6214 2d-25 2 i-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ B A PE ninaular de o-riaudora á lecho entera, s d i ó d» su 
cuidado en esta hace dos meses: puede versa m ber 
m-'to bijo; tieue quien la garantice. Ancha d d N^rte 
n 30, darftn razór r 6186 4-25 
S S S O L I C I T A 
noa cnsturera de color quo entienda de modihtur?, 
que M pr- ste á hacer una pe:|Uf.ñi limpiez» dr/cuar-
tos y que rlnerma en el acomido SuoUbt ano « •"Z 
oro, B.-fios 11, Vedado- 6223 4 2Q 
S E S O L I C I T A 
u^a criada extranjera, para manejar un nifio da me 
ses en el campo, que traiga buenas refermiiaf . Suel-
do UIÍH onza y ro^ta limpia. Dirigirse á O l íd l l y 56. 
6224 4 25 
I flOI JOMO MONTEMA 
que vivió en La ííosa, 3, Cerro, lo 
solicita A. P. Ramirez, Amislad 7 5 
C 893 4_25_ 
B Í S P Ó - 6 7 I N T E R I O R B A J O S . - T E N G O 
cocineros ulsncos, morenos r chino", l1.1 y 2?-
clase, cocineras blancas y de color, criados de todas 
edades, criadas y costureras, criada camarera fian-
ees'-, institutriz con t í tu lo , porteros y camareros ¡pi-
dar! 6192 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera con buenas referencias 
de la ra«n donde sirvió. Cárdenas núm. 2 letra D . 
6229 4-25 
MONTE NUM. 5 
(solicita un criado de mano?. 
6232 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peniuisular de portero ó c i a d o de manos: 
tiene ^nien responaa po^ sn conáao ta : informfrán 
calle ite Villegas n . 48 sast re i ía . 6217 4-25 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sultr de "nada d« nano ó manejadora: sabe cum-
p i r con sn ob l igacó ' . t i¿ne personas que r e p o n -
í an por ÍSUK impond'-íii calle ds la Marina n. 12. bo-
dega. 6190 4-25 
fcB S O L I C I T A 
una machar hita de 10 4 12 años, vistiéndola, caiz/ín-
dola h'-vándole la rt>pa y enseñándola; jnforTii'.rán 
San Ntoo ás. r ú m . 19. 6216 4-25 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , Y T R A -bs ju lor desea coh-caine en casa particular ó es-
tabledmier-to: impoQ;lrán calle del Aguila n . 299. 
6187 4 25 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color pero q te sea furmsl para cocinar y los que-
haceres ae una co' ta familia que sea useada y tepa 
su obl igación y con bneüss refeiei'cias; si no es así 
que no se presente: sa lo d a r á u r cuarto 15 duros y 
ropa l impia. San Pednrico E . 20, Los Quemados de 
-««r ianv) . 6205 4 25 
M U C H A C H A 
Se solicita una de 14 á 18 cños para maneja'- un 
niño y ayudar á los quehaceres de la casa. Poco 
trabsjo v buen t rato. Dirigirse á O'Reil ly 40, 
piso. " 6215 
S S D E S E A C O L O C A R 
un joven para criado de mano, es trabajador é inte-
ligente en su trabsjo; es de muy buena conducta, t ie-
ne personas q i e respondan por d ; d a r á n razón botei 
L a Cs.mpana Egido n. 7. 6230 4-25 
P a r a e i c a m p o . 
Re desea una gena ra l í s ima lavandera ó bien u r 1»-
vaüdtiio. Se psga f i buen snedo. Prado 47 d a r í a 
razón 6210 6 24 
C O C I N E R A 
Una señora qne sabu cumplir con su obligación 
tiene quien la garan'ice; sabe c o c i n a r á la española 
y á la crio",1<>: informarán Luz ó Inquis idor , brdoga. 
6207 4.25 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que conozca bien su obligación para una 
casa de corta familia. Calle B . n . 13, Vedado. 
6171 4-24 
DESEA , O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -iiular de criada de mano ó manejadora: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas quo res-
pondan itor ella: impondrán calzad* dal Monte n ú -
mero 107, p la te r ía . 6170 4- 24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 13 á 15 años, para criado de mana, 
que sepa su obligación y tenga quien responda. A -
guacate 35. 6169 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una psrdita de criada de manos; sabe coser á mano y 
á máqnina y tiene buenas referencias. Dirigirse á 
Monserrate 71. 6154 ^ 4 24 
T"VESEA C O L O C A R S E U N A G E N K R A f j C O -
«. . . 'dñera y repostera peniuBU'ar de nibdiaüa edad 
perdona de toda confianza y aseada, bien sea para la 
Habana ó el campo, teniendo personas que rpfpon-
dan por ella: impondrán calle de la Habana 131 en-
tre Sol v Muralla. 6155 4-24 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A coser en máquina y á mano y ayudspr en los que-
haceres do la casa, teniendo buenas r econ i í ndac io -
nes; no tiene inconveniente en i r al campo: impon-
drán S " i J o sé 34 entre San Nicolás y Rayo. 
6130 4-23 
Ui» criado de manos y nn portero 
H m de ser excelentes y con r f icomendadón Ae su 
conr'ucta y pericia en el oficio San Miguel 118 á to-
dsr Inras. 6124 4 23 
ÜN I N D I V I D U O DESÍCA C O L O C A R S E jara el cuidado y aseo do una biblioteca, coi s e v v á u -
d d :i libre ''ft la polil la y last'n'K, da olores < fei«ivos 
Vives 68, informarán. 6136 4 23 
iSJll E O L I O I T A 
una profífl 'ra de mediana edad, de buena nduuación 
qud PpHenoa 'le labores y trinera refe 'endas.para i n -
t-en>a «n edegio Prado 77 do doce á dos 
6116 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L COS-turera en casa particular, corta y entalla; no lo 
importa i r de temporada En la misma una criada de 
mano nnesabe coser. Informarán Habana 91 y M o n -
to f>. 1!». 6111 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero para casa particular ó esta -
bleoimiento. Informarán Virtudes 45. 
6118 4 23 
A los dneños de cafés. 
Solicita coico ición un buen repostero paralancon-
f.'coión de helados. I r . f iTmarán en Concordia. " . 4 3 
tren de lavado. 6119 4 23 
T T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
\ J 'e cocinero en cana pir t leular de corta f im iüa ó 
de bchiéréloi duerme en d acomodo: y otro desea 
riilo.'.nre» d? portero ó criado de mano T>aráti rsz^" 
O'Roillv 87. imprenta y l ibrer ía . 6131 4 23 
B O C I N E R A . — U n a s e ñ i r a poninsulor b u e n a co-
/olnéra, mny formal y muy aseada, desea cobtear-
en casa particular ó est .RCiecimientí); sabe nmnolir 
bien su obligación anriquH sean muehna de familia, 
es rauy dispuesta y tiene personas muy docentes qne 
re^o^ndari por ella. Piaz-' d d Vapor n. 45, p d d e i í a , 
: Drairon^e. 6144 4 23 
D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora ó criada de mano ó para v l í j i r con 
una f i m i l i a , una joven americana. Informarán Z u -
lueta esquina á Acimas, altos del café E l R'-ceo de 
Col<5n. 6148 4-23 
CR I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A ' u el paÍ9 casaday tí;i pretensiones ninguna'" dé-
se < hallar dondo c r i a r á media leche la ^ue tiene bue-
na y abundante, tiene quien do informes por so bí .e-
na conducta. Dirigirse á la callo de Acostt1 81 que 
dan razón. 6125 4 23 
S E S O L I C I T A 
uaa coHiera que ecpH eaisar bien y sea aseada 
sueldo. 15 nesos" plata meccuales. Galiano 63. 
6139 4 23 
DE S E A N C O L O C A R S B 3 S l i í í O R A S P E N I N splí-.res una de criada dri mano ou cttaa de una 
e->rta faaiilláj la tegúntla de maneja 'oro; las des s».-
hoa desempeñar la < bl g i c i ó a que se proponen p'-r 
\<i práct ica que tienen do los años; tieriea buenos i n -
f -rmes de las cases dondo han esta'!'1: Jo sá s Mst ia 
u. 27 esq. á Cuba II f t r m a r á x 6122 4 23 
S E N E C E S I T A 
una gsnersl lavandera que esté dispuafta á i r do 
temporada á Marianao, si no sabe hacnro con per 
lección que no se presente. San Miguel 115 
6133 4- 53 
D E S E A C O L O C A H S E 
una bueno costurera en casa particular. I r f j r m a -
ríi-u t uidadela de la Guaidia n. 17. 
6127 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criada qne hable bien el inglés, para cuidar dos 
niños du 7 v 9 años. Zalueta n. 77. 
7-19 
m i 
L A E S T R E L L A D í í 0 E ( K 
Compostela 46 entre Obispo y Obrupía. 
C'tmpramos oro, plata, brillantes, y piedra-i ñ n i i , 
muebles, lámr-arau y pianiacs. Pardo y K'-rriái dez 
5856 15 16 
ÜN A L P I L K R D E ORO CON T R E S R Ü B I í S y cuatro perlas, f i l iando una perla, se f xtravió 
desde Salud 36, hasta l» Punta. Se gratificará es 
p ' ó ' d f'aTüente al q m lo entrpgn», por aerra^nerdo 
de f a r d l u , ea Salud 36. 9 >94 4-25 
M l í l l L B i i . 
So alquilan en la oif.sa Obrapía t , , 14 esquina á Mor oaderes, habitaciones a l tá t y b-tlas, propias algu-
nas pa^a *ene8 de lavado y un ional con tres puertas 
á la osl l" de la Obrap ía propio para eütablecimiento. 
6253 8 26 
V E D A D O 
Se alquilan los hermrsris altos de la casa calle 5? 
n. 32 con sala, comedor, 5 cuartos, cocina, agua, inoi 
doro y un cuarto mirador en la azotea. I m p o n d r á n 
en la misma' casa, tienda mixta. 
6255 6 26 
V E D A D O . 
S J alquilan los altos de la casa calle de loa Baños 
n. 1 esquina á 5?; tienen toda clase de comodidades 
mo leruas y solo dista una cuadra -'e los Baños. I n 
forman en la misma casa. 0257 4 26 
1"7fu el Tul ipán Santa Catalina n. 19 se arrienda un Ijterreuo para'jardin ó siembras, tiene sgaa abun-
dante: también se vende una bonita casa en María 
nao Pluma n. 4, donde informarán. 
6234 4-26 
S E A L Q U I L A 
una bonita casita de cinco habitaciones, agua y gran 
patio coa muchos frutales. lufan+a n . CO íVento á la 
Plaza de Toros las llaves. 6240 4 20 
V E D A D O 
Altos magníficos propios para familia degusto, por 
estar cerca de los bañoa y la l ínea y tener grandes 
comodidades, y una casa en las mssmas condiciones: 
informes La América , calzada 80 esquina á B . 
6242 4 20 
S E A L Q U I L A 
un piso alto compuesto de sala, alcoba y un cuarto 
de desahogo, con luz, agua é inodoro, en casa de f v 
milia. Reina 78. 6233 8 26 
En los altos de la casa Monte número 74. se a lqui -la un bonito departamento compuesio do tros 
htrmosas y frescas habitaciones, cocina, inodoro y 
eso Í>.;ÍÍ: todo independiente. E n los mismos darán 
razón á ti) ¡BS horas. 6231 4 26 
/ T i l l e de los Baños n ú m e r o 8, Vedado.—Tiene 
V ^ p o i t s l sala, comedor, seis cuartos, eocina. otras 
piezas do desf.hogn, patio y traspatio. L a llave á la 
vueita, calle 5? número 40, nuevo donde imponen; 
más pormenores Manrique 10. 6236 4-26 
E n dos centenes 
so alquila la casa Est.ovez n ú m e r o 137. Informarán 
V i r t u es 83 6239 4 26 
Vrdad.-)—Quinta Vista-Alegre, calle 2 esquina á 13 —ye alquil t por años muy b ^ r s t i por tener 
que iHj ría su dui-ño, es capaz para usa numerosa 
í t u d i ; ; , piros tiisne doce habitaciones, hermoso, por-
tal, i,alH, «i ilota y comedo.- con galería oa toda la l i -
dte las habitaciones, con baños, inodoros y cab»-
(¡e i¿jti v agua en toda la cas» yjardices, toda con 
«eija de hierro y en el punto más fresco de la loma y 
ií una cnadra de la línea. En la misma informaran y 
Mura lU59 . 6243 4-26 
VINO C O R D I A L 
D E 
P E E P A E A D O 
U L . R I C I , C t ü I M I C O 
á liase lie C e r e t a y a * toÉ{licenco. 
E a el V I G O R I Z A N T E más poderoso, el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido 
y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. E s el alimento más completo del cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato, ü n 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A T n V í l ? N T A « 1» energía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
i l L l J i u I U i i 1 ¿ I ; tual, debilidad por excesos de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
DWTTT? I Vff* ê  B'aê 0 ^ los 1ue padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
l / S U i L X i l i V Cij <;i5a producida por sufrimientos morales. 
"D UT1 ÍJ'IVIIJ'B A • la sangre devolviéndole su riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
Ü E i a í l i l N - m V - í l , la A N E M I A y C L O R O S I S por antigua que sea, de ahí que regularice la 
M E N S T R U A C I I O N suprimiendo los dolores y nerviosidad é H I S T E R I C O en las mujeres y la J a -
queca y Neuralgias. 
A T TOfin A , el ánimo disipando la T R I S T E Z A , soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un ali-
i l l i C i U I t í l } mentó de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
V T / ^ n T ) T Y A • los órganos S E X U A L E S , restableciendo sus funciones cuando se han P E R -
V i U r U I t l X i i l ) D I D O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos ó abusos so-
litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á consecuencia de enfermedades crónicas. 
\ITTnmilí,« completamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que P O R T I -
1.1 U 1 A J J i , FICTA el E S T O M A G O permitiendo que la asimilación de los alimentos R E P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas, 
i r F X T f l i ' t la D E B I L I D A D G E N E R A L , la extenuación y enfl.iquecimiento, debido á sus pro-
V £ i L \ \ J £ i , digiosas propiedades T O N I C A S y restauradoras, E V I T A N D O L A T I S I S . 
P T I R A • la Espermatorrea, S U P R I M I E N D O la pérdidas seminales; Diáteles, Diarreas cróni-
V U X V I L ) cas. Parálisis, Fosfataría y anemia cerebro-espinal. 
SUPRIME' loSjiíl°jos crónioo,'flore8 Wfinca8» P é r ^ a s da sanírre 6 hemorragias frecuentes y 
P í ? í l , í l l i , T ? V A • do contraer enfermedades debido á su po'orosa acción V I T A L I Z A N T E , que 
r i t ü i i J l ü I i V X I . aumenta el poder orgánico de R E S I S T E N C I A contra infecciones. 
Prec io : 9 0 cts . e l frasco. 
Venta por Sarra, LOTDQ, Jolinson, Castells, Rovira 7 
San Miguel número 103. 
0 O 788 4 5 Mv 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
para los que quieran vivir cómodamente y con m u -
cho lujo, pasen á esta casa, 
C O M P O S T E L A 1 5 0 
y ve r ln piso-v bañoa, escaleras de m á r m o l , lindas 
vistas á la b ih í» , fie alquilan doo mügdficAS h*bita-
cíones en el pr iudpal y una baja con mueb'e» y f-is 
si lo <le«ean. desde $5 30 á 17 oro. C261 4 2G 
Se alquilan b<s altos de Aguinr 28, compucai.Do de £ al a, comedor, dos cuartos, b*lcón á la calle, a-
gua, llavín, etc. son muy fi-escos y elegantos, pro -
píos psra un matrimonio, ea los bajos de la misma 
informarán y t ra t a rán de su alquiler. 
«245 4-26 
S B A L Q U I L A 
en 18 pesos ore, la casa de la calle de la Lealtad nú-
mero 110. Informarán en la de Perseverancia 14. 
6214 4 26 
Habitaciones altas 
á hombrps solos con ó sin ü 'uebles, con servido de 
criado, glmnaBia, b ñoa grafK entrada á todas horas. 
Compostela 111 y 113 cutre Marallu y Sol 
6258 4-26 
Aviso al Comerc'o —Eu Bttratillo n. 7 se dqui lan unos azacanes propics p ora depósitos; non muy 
Vflntilados y tienen salida al mnalle y á ia calle del 
Barat i l lo; también un -alón para escrit irio ó mues-
trario. • 6225 2^-25 2d-26 
I w l t a d 57—Girsa de los baños de msr re alqni-J lan uní'» aíios cen;puestos de sa'a. con bdcou á 
•alio, sabia, sgoa. do Vcntoi desai-üs y b u c ó a al 
patio. En la muma fe necesita una ch'qnlta do diez 
á doce años, blanca ó de color, p a r í mandados y a-
y'údar eh los qnéhacere i de "asa. Se lo daffi un 
pequ. ño snelno. 6185 4 25 
S E A L Q U I L A N 
hsbit.tdones con balcón á la calle á matrimonio si-j 
niños ó personas solas con asistencia ó sin ella en la 
espaci" ' '» casa Paula 2, esqui i ; sá Oficios. 
6184 5-25 
S B A L Q U I L A 
en OUcios 68 una sala con vista á la calle, pis^ de 
mármol , propia para un eicritorio 6 un matrimonio, 
más un cuarto interior; tümbiéa ê v snde la barbería 
de la misma par no poderla atender su dnsP" 
6221 4 25 
Se alquilan en los altos de k 
asa cüle de San Ignacio n. 52; 
informarán en Lamparilla nú-
mero ferretería 
5477 i 26a 7 26.1-8 M 
S E 6 . L Q T 7 I L A 
la cusa Acoda 18 toda de azotea, losa por talda, dos 
veritui ns, i ala y comedor de n ármol, cuatro cuartos 
de mosaico, co ina á 1» frv.ict'su, inodoro, fs^ua de 
Vento L» llsva en e l n . 15 Infurmaváa Sol 94 
6209 4 - Í5 
SE ALQUILA 
La espaciosa y elegante cai.a acibada de reedifica^ 
Noptuno n. 188, compues a de sala, comodor forridoj 
ouatro hermosos cuartos bsj..« y neo tufifa sf i /vi . lmn-
bre, un «.dón y dos grandes cnartos a1l:>«, bañít, ino-
doro, abr.ndaotH agua enbojo y altos y deniás í ;cmr-
didadesi La llave en In p.itnuupia de b« ts,()uin^d«i 
Bel-sc-'a't. é inforniaváu de 8 á 10 de H "ihíiana v de 
12 A 5 áv l i t - . r íe en Cuba n. 64 6213 4 25 
K^.os litrmosos cusrtos altos y frescos, « xposición 
i . j ' a l Norte, piso de mármol , ai?ua, balcón, á vres 
euádrss di l mar, subida delaat^ra, juntos ó K'SIM'OS, 
á matrioio'iios ó personas snlas. Aguila núm '.V. 
C 892 4 -38 
Se alquilan á ccr a f imilíu dos boiman ha- itaci juet frescas y ventilada», 6 á nutrin.ouio sin hijos ó 
personas solas de moralidad: también el zaguán psra 
carrusjes. En la mismo se vende una bolsa de ciru-
gía en buen estado, casi nueva, y 1 caja de embd-
sarnttr; d todo se Ai barato. Paula'36. 6208 4 25 
Cte a'qaila una habitación alta, muy fresen: con to-
iOda usint'-.nniii ó sin ella, á cnhallcros ó m a t r i n j o -
uios sin niños. En Id misma una •éBarita V'rofv-'80ra 
(i^i it-fliruceión y nlano se ofrece para ilar clasi<i. ú 
(lamidiie y t a m b i é n te Jhaee cargo de a'gunas tifiss 
wara edaeerlas en la cusa; ti-ir.e pn-sonasofe r e s p e -
dan p'>rí»j conducta. Aguacate 122 6219 4 25 
Qfe ftfrio. (luí! para criar gdbnas, enlbvwi 6 jardín 
^J . r ts mil vuas placas, con agua corriente y cer-
cado M, Je.'d* d r l Monte, á una cnadra de l a s ó o s 
c liadas, y otra estancia en la Habana, de una f"»« 
b illería de tierra, muy bcrata San Nino'ás a. 122_ 
e^qultia á Dragones, impondrán 6218 4 25 
" V E D A D O 
Se alquil? la c: sa n. 39 de la calle 5?, cérea de los 
liafios, con 7 cuartos, Ea'a, saleta, corredor, cu-no 
da bsño. etc. En d n 41 i-í tál s llave ó inf i rmarán 
en C"mpanarlo 94, de 8 á 11 de la m a ñ a n a . 
6197 7-25 
S» alquilan dos casas en pnoto céntr ico, una en la erizada de J e s ú i del Moiite 234 una cnadra de 
Toyo, de portal de columu.ts. r tune las eomodida-
des necesarias: la u t r a L u y a n ó 41 en las mismas con -
d idoi i fs . Las llave» «stán a l m a c é j de la misms cal-
zada 242 6206 4 25 
Se alquilan en Obrap ía 51 casi esq. á í l thana bo-nit ís bdiitacionos altas y bsjas, juutas ó separa-
das muy f r e s c a » , una linda cocina alt-t con su bahi-
Tación independiente propia para matrimonm, s m v i -
c o todo & 1* n ano con m'ich* comodldari, entrada á 
t das hémil 6220 _4:25 _ 
Qle alquila la casa calU. <i.*. Dr-. g '-u.-o n 101 con sa'4 
O g " ^ ^ » f-Mtí, c i tco cuartos bitjos y tres altos para 
familia, dos cuartos pava criado', baBr . í-aia iie mar-
mol T nioi-dcs. L a l l n v - e s t á en f íente: impot t^r id 
Gaiiano 58. 6227 4 25 
Q e arrienda nn sitio de labor cerca do eda capital 
IQcon gran arboleda, agnsda fértil , cercado y d i v i -
dido de mis de una cabullería de tierra b ñ e r a , i n -
raeíli«.to rt l>\ calzada que va á Boyero: i m p o n d r í a en 
Escobar 120. . 6228 * 25 
B2? A . L Q T 7 I L A I T 
'os altos de la casa AKUÍ a 70 comptiestis de s t l - , 
los cu«rtos gr-indes, dos piquen i i , <aletai. balcón .-
a oalle, servido de agua é inodoro, » una gran áxo 
E i la misma casa in f i rmarán . Sedan v t.oóiau 
referencias. 6211 4-25 
I N l i E S E i i P L A 
i propósito para una indus-
tria. Informes y Ikve en Ier> 
tuno 257, fábrica de licores," 
6188 4 25 
323 A L Q Ü J f L A 
una casa calle Merced n. 10$, con sala, dos coRrtoc, 
iifitio íion persiana, comedor, azotea, precio $25 oro, 
ea la bodega se encuentra la l lave. Calle Santo SuS-
rez n 6 t r a t a r á n . 6191 4 25 
' " D E S A L Q U I L A N 
Los espaciosos y bonitos altos, Galiano n . 93: en 
la planta hsja informarán á todas horas. 
6065 7 25 
alquilan en casa de un matrimonio solo, dos ha-
O'dtadones altas y dos bvjas. juntas ó sopararia». á 
'¡eñorus solas ó matrimonios sin niñ >3, en predo m ó -
.iico y á personas de moralidad Jesú< María 77, en-
tro Compór te la y Habana. 6175 4 24 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes de la casa Estrella 115. con 
balcóu, 1 cuartos, cocina, inodoro y de azotes. Infor-
m a r á n eu el n . 104. 6167 4 -24 
S:B A L Q U I L A D 
os altos Chacón número 14. 
6179 4 24 
S E A L Q U I L A 
la casa callo 9 esquina á 20 (Línea) informan de sn 
alquiler el i^fe local del paradero del Urbano. 
6152 8 24 
A M A H G - T T K A 6 9 
En esta casa de familia respetable se dquilan ha-
bitaciones altas y bajas, espadoeas y frescas, dos con 
vista á la calle, con muebles ó sin ellos, á personas 
•iemoralidnd. Precio módico. Llavtn y baño. 
6162 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los cuartos altos con balcón á la calle, contiguos, 
fréseos y ventilados, en Prado 102 esquina A V i r t u -
des, fonda L a Democracia. 6164 4-24 
Cerro 5 U y Rema 22. 
Se alquil; n .-stas dos casas: son frescas, bcr.aosas 
v vf.ntiladati; tienen aguado Vento, bsSos é inodoros 
Rdoa 91 están las llaves. 6180 4 24 
Almacén y escritorio.—Se alquila en el centro del comtrcio un e-.pacioso a lmacéa de dos puertas, 
reja» á la calle y mucho fondo, taaibién un escrito-
rio alto v un gran dormitorio para '•enendientes. I n -
formarát-JTeniente-Key 4. 6113 4 23 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa callo de San Miguel 87i 
entre Campanario y Lealtad, con sala, comedor, seis 
cuartos, bcCo, inodoro y demá» comodidades. L a 
llave en el 91 ó informar&n San J o s é esq. á Lucena, 
sierra do S a i i J o s é . 6174 4-24 
S E A L Q U I L A 
á matrimonios ó familia sin niños un eleg mte piso in 
dependlonUí c&n cielo raso, bueno» pitos, compuesto 
de sala, gabinete, cinco habitudones, cocina ó ino-
doro. Carlos I I I n. 4 entre Belaacoain y Santiago. 
6110 " . i 23 
E N E L V E D A D O . 
Re a lqdhi la fresca y bieu situada casa de la calle 
11, entre 8 y 10, á una cnadra de la líiiea y en la p r r -
te de la l ínea: se acaba de com trnir y fe dá eu m ó -
dico p;edo. Su dueño Galiano número 50 
6117 4-23 
80, Prado 89. 
S.i ft'qdlsn msgnífii íis y lujosas habltncionns con 
vUta á 1» cdlo junto al Parqae Centra! y en .'.n»a du 
fi-.tnil.a decente. Prsdo 89. P R E C I O S M O D I -
COS, 6137 4 23 
B E A L Q T / I L A 
la fresc a v vontilada cana situada en E.-ina 147 En la 
bottita del lado está la llave é informará i en «Vllei 
l l y J 5 : 6123 4 23 
V E D A D O ~ 
Se alqdla 1» Diuterttsca y cómoda casa cal'e 9 es-
quica á 10 n. 99, por mts^s á ̂ ñ-.: la lave en la bo-
degx de U vuoir.a calle 10. D u r í n ruzón c&l/a 'a de 
Jft'tis ;B1 Moüte n. 4S6. 6145 (i 23 
S E A L Q U I L A 
la cs&a eslíe d-j las Anima* n: 153, con sal í, come-
dor, 5 cuattos, agua de Vento, toda de azotea: la 
llave en d número 151 Informarán de su pr«cio San 
Nicol ís 170 6141 4 23 
S E A L Q U I L A N 
k-s spaciosos y fresco» altos de Ja cssa B f maza 68, 
com puestos de aeia habitaciones, caletas y demás M -
ruo i i iaíies. L.forman t'i'lo el d í j eu los bajos de la 
roisT.m. ' 6140 5-23 
A los temporadistas.—Lo mejor de lo mejor,—Se alquila la magnífica cssa de vivienda de la finca 
" i I Carmen? situada en el trayecto da la ¡íuea en-
t r f Muri&nso y U Pla ja . coa p'aradero del ferroca-
rril en la iaUni;4 flaca, esplóudi 'as hab i tadone» , a-
lumbradó de gas, cañei ías de tgua eu toda la casa, 
despeo^a, baña, ÍTodoro, cochera, caballeríz», pre-
010̂ 04 jarditieii y sobre todo muy barat-: infor-
marán en la mitma fi^ca, ó en CampaLario 36 des-
p a í s de las R d t de la tarde. 
6165 4 23 
O B I S P O 9 0 , A L T O S . 
Se alquilan 2 bdttMoiones unidas & mvpéstto para 
el vémíio en $12-75 las 2 couHuvlu OtrVwi $10 60 
c:»n alumbrxdo y Uavío. Puedcü verau ¿ IÚIIM» 1Í.,I-R8. 
6114 8 23 
A a>inas n, 91 casi esq. A Galiano.—Kn esta oasa de f.imilia. so alquila á personas de reforeucia, 
n n do-.'Mtftmento compuesto de sala, con dos venta-
nas á 1» ca l l e , saleta j gabinete, todo con pito do 
marmol; aeemás una habitación alta con b a l c ó n á la 
calle, la "ssa tiene z a g u i n y entrada Itidepe»)'líente. 
6133 4 23 
S E A L Q U I L A N 
Los elt-gintes a:t. .s con toda is¡dcpft?idor>c:a de la 
cd le Je Neptauo n. 118 y l ab mi ta t a n i d« la callo 
P t r s e v e r á n d » n. 61. en ásla ir if^nnará la dn^ta. 
6126 4 23 
JVIn punto restrillo y «u casa muy truuquiia NO a l -'¿qájr» an dsp ' .nir iuut . t c.-.mp nsto de frss h utita-
. i . ' ^ , ii; btts, iao ioro, coda:i y agua, se dqa i iu 
i'int.) ó M-;-,:ir:.üo Iiifi)Tir-»ráa en la m^m-t ot i le de 
Zulaeta n 73 i i r U i d p d izqaittda de 10 á 6 
0128 4 23 
B T t A L Q U I L A 
por pisos, di'pnrtii.t^entos ó habit.vdonea con vieta á 
la calle, ia '"^a t uba n. 5. En la m;sma ir.f . trmtrán. 
6062 15 22 
6 E A L Q U I L A Ñ -
ilcs hortnnrtas y frescas habitaciones altas á boTnbros 
de mor- l i 'üd ó matrimonios sin hijos. Monte 46 
0098 8 22 
- B W $ 1 7 O H O 
D babi'aciones altas, vontilad^s con servicio do 
ig-.i» é laOdoro; cu l"s alto» de la imprenta " E l F í -
jaro" Ci.mt>-"-tela 69 
6069 5-22 
6057 
Se alquila d piso alto. 
3 3 
5 22 
S E A X Q U I L A N 
tres hft' l i c iones con eoo'BA y come lor propias para 
familia d-ioeote ó para '.scritorio. B irati l io n. 3. 
6103 6 22 
Se aiquila por U t c t u p o r a d i ó por año 1L c i t a de nam;) siería y t<-jaa situada en la c»lle dol T é r -
mico n 27 cuquiua á Estrella en el pueblo d d Cala-
bazar, capuz p a n una familia; t,i?n .lardinefi, baño, 
o c t e í a , oibajlerlzas, etc La en ooder del se-
fi< r guarda alruacéu d d f ínóoor r i ! de' Orute; y p^r i 
eerrs• «iMnqalUñató en Aecha d d Nu-ite i úmero 
276 EMf á tcabada dd asear y de p:nt&r. 
_602l 8-21_ 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alqiáia la ca » Belasoodn c. 37, entre Oewoor-
Ji.i ^ No tuv.o. I i f.jrman en Neptuno esq. 1 Espa-
da, parad» ría. 6037 6 21 
Eu Ted. . ; t - Key 22 an cuarto aiitn mu / frasco, 
pura howbt^s « lf s. 
6031 6 21 
B E A L Q U I L A 
KÜ al Vedado cnlla 5? n. 55 una cómoda v hermosa 
cast Rtaabada ds pintar, con buena sala, 5 cuartos y 
asua abandante: 'a llave ec¡ d número 53, é iofor-
wa-ávien N.iptuir , 126 6.145 6-21 
Q e alquila la cis,* ¿ ' tñ .dvt r 100 propia para un ireu 
Kjds l ü v i d o ó una escocida, de tabacos o dospalillar, 
pu í s Uem- ana s&U d* í-n e v i r a i de fr.nte, 3 gran-
des < uiTt i i. un grao pfttio con MU llave dn aj; ia: irti-
. o o i l idn. M--.ri-cdo ••'e Taiv- i n 1 5971 8 19 
, s qui-un l-'« fíeseos y cómodos bsjos de la casa 
*Pefid Pobife 20, cumpuesío» iie sd* con dos ven-
t iiu.H. z;.(,'uán, comedor, caatro et-psclosos cuartos 
siiuadou á Is brisa, tres llaves de sgna y demás de-
más dependenoias; se d m baratos. E n los ftltcs i n -
formarin. 5928 10 18 
B E L A S C O A I N N. 8 
Ea jrredO m ó l ' c o te idquilan los magnífi.-oí altos 
\4 esta bsrm taa v muy f r p ^ a sasa. E n los bnios in • 
•..rmar.M, - 5914 8 18 
Prado 88 y 92 
En m ó ü c o precio BP alquilan dichas dos casas que 
t'enen ci^ntks conndidaiies s« pueden desear. E n 
el núm. 90 i k r i n ruzón. 5944 8-18 
E u h i eal lé dte Inqaisidoc u , 5 5 
Se a'qui'a la ada alia con balcón corrido á la callo 
pUos de uiarn.d y ttpizad^s la» pare le'.; en la mis-
aia ao dquilan dos híibitacionts b.-ijas. 5871 9 17 
Ti/JToi.te 56. dtos,—Sa alquilan estos htrm.isos y 
IJILventilados altos con todas las comodidades ne-
cesarias, propios para una numerosa familia, como 
también para fMablocer algniia industria. Infortna-
ráu en Monte 72, altos. 5888 16-17 My 
C-ora póstela 5 5 , 
etitro Obispo v Obrap ía , se alquilan bab'tpdones a l -
ta. 5706 15 14 My 
K n e l Ved-iiío 
se alquila la cas» Baños n . 13, n rop i i para una largn 
familia, con grandes comodidaile-s. La llave l i i i iea46 
informarán Manrique 120. 5564 15-10 
y g s í í i i e l M g j i y E s M e M e i t o s 
GA N G A - Q Ü I E N ' S E L \ S L L E V A B A U N A canamod'-ni» cercp del Parque, s.nia, oon dos 
ventanas, (¡up^tdor. 3 cuartos y altos indopt-ndientes 
con iguales coiaoftida l''S. en ü 4900, 4 «n Cárdenas 
cerca de Mnr.se 1800 2600, 3500 y $5300, sin o o w -
dor; dir^irse pronto á Cumpojt-.li 61, Tí léfono 969. 
6259 4J26 
POK M A K C f l A R SU U U E Ñ O A L A P E N I N -sula, se vende una gran carbonería , la mas anti-
gua que hay t n la l iaban*. En la callo del >;ol n. 83 
inf trnt . r ín 6203 4 25 
B n $ 4 , 0 0 0 
L a casa Sitios 151 de raampoiteiía, con 9 varas de 
frente por 40 de fondo, 6 cuartos, gran cocina, sala 
con dos ventaras y zaguán, construcción moderna y 
renta más del 10 con probabilidad de valer el doble 
muy en breve dada su situación. E n 2 000 otra en el 
Vedado 13 entre 2 y 4, produce el 25 p g , de ladrillo 
y madera, terreno redimido. Informará su dueño 
Neptuno 189. 6212 4-25 
GA N G A . — S E V E N D E O P E R M U T A P O R una casa en esta capital ó sus alrededores, una 
finca de más de 20 caballerías de tierra, con buenas 
aguadas, cercada, buena casa de vivienda y próxima 
á esta capital. Informes el Lodo. D . Oscar Gobel, 
O'Reilly 30 frente & " L a Lucha" de 2 á 4. 
6200 4-25 
S E V E N D E 
la casa calle del Rostro letra C entre Gloria j V i -
ves con una sala y dos cuartos, en mil doscientos 
pesos oro, libre de gravamen; en la misma informa-
rán á todas horas. 6195 8-25 
GANGA.—Se venden dos accesorias, compuestas de sala y cuarto, y se dan libres para el vendedor 
en 1,000 pesos oro. E n la misma se venden dos ca-
rruajes en magnífico estado, con caballos j arreos. 
Espada, esquina á Principe, bodega, informarán. 
6161 4-24 
E N E L V E D A D O . 
Se vende ó se alquila una hermosa casa-quinta si-
tuada en el mejor punto de la loma y á una cuadra 
de la linea, construida en dos solares con frente al 
mar; contiene gran sala con tres ventanas, comedor, 
saleta, 10 ciarlos todos con portal, gran baño, lava-
dero, horno, cochera y caballeriza, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las comodidades que puedan 
desearse. Informarán calle 11 n. 70, éntre lo y 12, 
C 700 alt 15-23 A 
SE V E N D E U N C A F E Y B I L L A R E N $10 500, no siendo el café de Luz este es el mejor de la 
Habana; casas Vedado de 4, 5, 6 7, 8, 9,10.12.14: 4 
esquina con bodega en Habana 10,500, 9,000, 8,500, 
11,000, 5,500, 6,500 Razón Galiano 92, sastrería, de 
7 á 10 mafuna. 6172 4^24 
PR O X I M A A L A C A L L E D B L A S A L U D una casa con 2 ventanas, zagnán, comedor, 5 cuartos 
y terreno para fabricar 4 más, en 5,500; otra en el 
bsrrio de! Arsenal con 6 cuartos, produce $35, en 
2,300; una esquina en Sqmeruelos con contrato en 
3 300 Informan San Lázaro n. 166. 6142 4-23 
S E V E N D E 
un tren de lavado muy acreditado y barato por estar 
sus dueños enfermos: impoadrán calle de las An i -
mas esq. A Belascoaín café. 
6112 6-23 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N D E una capad -sa y bonita casa de zaguán en el ba-
rrio de Colón á cuadray media do Gdiano con to-
dos sus muebles, piano, mamparas y lámparas, ó se 
venden esta» al d-lc.l 'i; qua son nuevos y buenos; 
puedi-coLvrnír á una fumilla do gusto y se da todo 
baratísimo: impondrán Blanco 40. 
6143 4-23 
SE V E N D E E N 400$ O R O L A CASA D E M A -dera y tfjas situada en la calle de Arango núm. 6 
barrio de Concha: tiene tala, dos cuarteo, portal, de 
azotea, cocina, etc. Para más i i f irmes dirigirse á 
la calzada do J e t ú s del Mante u. 392. 
6020 8-21 
i H f A F R . — S E V E N D E UNO C O N B I L L A R Y 
V ..'piano en uno de ios mejores puntos de esta cepi-
ta! ; so d á muy barato por la necesidad que tiene su 
d u e ñ o de retirarse. Informarán en la cantina del ca-
fé Los Amoricanos, de 6 á 10 de la mañana y de 2 á 
6 de la tarde. 5948 8-18 
B E M A O M M 
S E V E N D E 
una máquina de 6 caballos de fuerza sistema Baxter 
respondiendo & su buen estado en Príncipe Alfonso 
n. 47; en la misma se realiza una gran existencia de 
muebles á como quieran. 6189 8-25 
UN A L A M B I Q U E J>E V A P O R P A R » E N S A -y os con caldera de 150 litros cabida y con co-
lumna para rectificar enteramente nuevo y comple-
to, fabricado en París por Deroy fils, con su caldera 
de vapor. Calzada Real de Marianao n. 123. 
6032 8-21 
T E L E F O N O S 
Bell reformados de la W . E . n. 2, arroba $25, n. 3, 
arroba $26-50. Timbres de extensión á 2-75. R o a -
lizaoión completa de las existencias al costo. Henry 
B . Hamo! y C ? oalle de Hamel n. 11, esquina á Hos-
pital. 5931 . 8-18 
M E A l 
UNA MAGNIFICA 
bicieleta de Clement, sin estrenar. 
Se oede al precio de factura, presentándose ésta al 
comprador. 
BAZAR I N G L E S . 96, Aguiar, 96. 
C889 2a-24 2d-25 
BAÑOS del VEDADO. 
£1 gran SAEATOOA. 
Especial para señoras, estará abierto y á disposi-
ción de las mismas desde el domingo 26 del actual 
desde las primeras horas de la mañana hasta las .'U 
de la tarde á ña de que lo puedan ocupar los caba-
lleros desde las cuatro en adelante y estará alumbra-
do hasta las 10 de la noche. 
6196 4-25 
SOCIEDAD GRAME 
5 2 , r i x o S t - G - e o r f i r e s , 6 2 
P A R I S 




1 3 , 0 0 0 i n a t a l a o i o n N r y a hechas. 
So b a i l a , da v e n t a e n todo* 
l a » buenas f a r m á c i a m . 
EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L C A B O " de Manuel Vilaboy, situado en Infanta y C o n -
cordia, teléfono 1122 se venden flores y plantas tanto 
nacionales como extranjeras; también se decoran 
Jardines: para mayor comodidad de los aficionados ay las guaguas de San Lázaro y Neptuno. 
5521 26-9 
S B V E N D E 
en í(3,500 1» casa Bulascoain n. 57. así como los tres 
solare» calle (le Hospital ns. 25, 27 y 29, on $7,000, 
Informarán en la t r a u e r í a d e Hamol. 5930 8 18 
Un buen negocio. 
Sa v í u d e un café con mesa de billar, todo nuevo, y 
au buen punto, ó se admite un socio aunque no ten-
ga macho capital. Darán más detalles en Dragones 
u. 1, LH. Aurora. 5939 8 18 
S B V E N D E 
un miíord en buen estado con un caballo y arreos, 
.i'tnto ó separado. Se puedi ver á todas horas Morro 
46 6249 4 26 
R E V E N D E na milord c.tsi nuevo, deexcc'ente 
(Om:df>rajft. con su correspondiente caballo maestro 
du tiro y de monta, ron limonera nueva y todoa los 
enseres necesarios nara sn uso. í'iia ie verse en el 
Carmelo cd le 11 "squma í 10. n. 70 
C 701 alt 15 23 A 
S E V E N D E 
un bonito vis-a-vis cani nuevo, y una pareja da ca-
ballos americanos tue SÍ» da en proporción. In fo r -
marán en Prado 49 de 40 á 12. 
0201 8 25 
S E V E N D E 
una caja de milord. corte f 'acoés, ii.msjorablfi, en 
blaoco: so voude bira ta en Nci-tiuio y San Ni to lás , 
t d l e r do o i i r d o t c i U 6198 8-25 
BU E N N E G O C I O . - S E V í l N D E U N C A R E E -tóu con mulo y hrreos y algún trabajo por muy 
módico precio por dejarlo su dueño para ocuparse de 
otros /.' gneios. Para más informes dirigirse á V i r -
tudes y Coi snlado. bodega. 6166 4 24 
log m é d i c o s . 
Seis flim-ntes y ligeros carrunjes, duquesas, milo-
res v feotones r twr bar i to -. 
T E Ñ I U N T E R E Y 25 
6096 26 22 M 
SOL 66, E N T R E A G U A C A T E Y COMPOS-
j t . da , se Vs-nde el mueblaje de una familia por te-
ner quo 3Usout*rjo para la Penínsu 'a ; está en muy 
bunti optado, os propio para uno que se vaya á casar 
ó pura uno que quier» nonor CÍSB; se vendo junto ó 
separado. 6237 4-26 
p - N JUEGK) L U I S X V C A O B A L I S O 32. U N 
\ j y nvador cogd i - t r d 1 I7. um» mesa caoba 3 ta 
bl ÍS 12 larabi) t .-'.id 'r 11 11111 inésannohe 5,una cama 
hi.'M-i j)e sjr.-ia 8 n-i-i, oarpeta 1 h c i 6, una grande 32 
.-üL-aciiiato di ico 17, uno do c-'gar con vidrios 17, 
ir- buró fi-aucés 20 nii btftt,;- 18 givfitas ministro 35. 
10 pareo r l lor^s V i c i a umariltus á 10$, una prensa 
copiar caitas 8 dos I r eciia mamparas á 8, un esca-
uHtHte hombre 32, n n i i c ó m o d a 7 ; p r í d j s en ero, hsy 
varios muebles rfe todus Otttsés á precios barat ís imos. 
ÜO compran y cítrabiiifi y compone'i. Compostela 124 
entre JSÍÍÚ' M^ ' ía ,• Merced. L a Fama. 
«199 4 25 
M U E B L E R I A 
8 0 , E s c a b á r , 8 0 , 
entre Neptnno y Concordi» . 
En este nuevo y bien surtido establecimiento do 
onieblsria. o:;coiitrar^ el pdblico en general mucblw» 
de tollas dssea á pred s barat ís imos. 
También se í i tnb inn nuevos p w usiulos, «»i eom-
ni->in ':os(!c> -so, oe componen, embarnUan v enrefi 
l a n j se alquilan sillas alt C 762 Í -My 
H A R M O N I U N S 
S-t han recibido nn;v gran rrmess de ellos, del fa-
bricar.t'j Tbirduk !!«< 11.1* de l'aris, los cuales vo'd.» á 
precios médicos. " K ! Oi 'mpo" almacén do mánioa 
Cuba n. 47. 5681 alt 15-12ÍVI 
© E V E N D E 
Por auientarso vit a f anilla. un plano BoiRiclot 
er¡ muy buen est-do, varios mueblf-s, y más UD e i» -
cuenta tinas con plantas Cuba n 1 ' afé. «iarin ra-
zón de 12 á 4 6204 4 -25 
S E A L Q U I L A D 
mueblas con d « e c b o á ta prcpipde.dy te csmldan, 
comprar), V»:IIÍ(Í.I y rotnponor «n módico precio 
P . tndpe Alfonso 2 fi. 6115 4 23 
Ojo ii la g f tBga . 
Se venden «nny ba nos bi« c s-o^s de panader ía y 
' in i ' -e ' í i : t»mbié.i d-, T-.ra café T róoáde ro n. 46 
6147 4- 23 
Sn Vírt.nde^ 2, A 
esquiüa á Zulueta se vctida un elegante juego de sa-
la, uno de comedor y otvo de cuarto toda nuevo: bay 
otros muebles y lámparas . 6073 8 22 
MU R B L 8 S D E T O D A S CLASES. —Los de sv-la $80 60 y 100; los do comedor y cuarto, las 
K'Uas á 1; los sillom s á 2, escaparates lunas vlselás á 
70 y 108. otros 20 y 25, sparadores v peinadores 20 y 
30, cansstllleros, camas, lámparas 20, relojes y pren-
das brillante J al peso. L a Estrella de Or". Com-
postela 46. 5763 15 15 
Dg DraíiilyPeiiería. 
E L RE1T07AD0R 
Marca registrada y depositada. 
Preparado en la Farmacia de L A R E I N A , 
calle de la Reina u 13, frente íi la 
Plaza del Vapor, • 
Et t e ú n i c o y verdadoro y específico qne cura con 
rapidez y radicalroento el A S M A ó A H O G O , los 
D O L O R E S y O P R E S I O N D E P E C H O , la TOS 
P E R T I N A Z , A G U D A O C R O N I C A , y toda afec-
ción que dependa de los/>-on<7?ue« ó de los /wZmo-
nes, prepara ea el laboratorio do la botica L A 
R E I N A con los vegetnba que se encuentran en la 
Flora Cabana y con algunos otros exóticos que t ie -
nen la maravillosa vi r tud de depurar los humores del 
organismo, facilitan Ir» espectoración y modifican fa-
vorsbiomente el sistema nervioso que presiden á las 
funciones del aparato bronco pulmonar. 
Shte medicamento so prepara con tanto esmero y 
proligídad que sus components j a m á s sufren altera-
ción nsico-qulmtca alguna, n i tampoco sus propie-
dades medicamentoras, p'.r lo cual 
E L R E M A D O R DE "LA REINA" 
tiene su M A R C A U V C I S T R A D A y D E P O S I T A -
D A para que no pueda j a m á s confnn'dirso con otras 
propafHciones que llevan ó puedan l levar su nombre. 
Su eficacia en ta l , que el público soása t e observa-
dor do sus buenos efectos, «cade numeroso á obtener 
el especifico y los soBures facultativos se complacen 
en recetarlo como un patente de gran va l í a . 
Se vende con su instrucción ó modo de usarlo, al 
por mayor en las drofue i ías dn esta capital y al por-
menor eci todai laq boVoas acreditadas do esta c i u -
dad y de teda la Isla, al ínfimo precio do 
T R E S P E S E T A S E L F R A S C O . 
O 797 alt 4-5 M y 
A M C I O S E l 
L A I T ANTí. l ' í lKLIQÜK 
para 
I T E J 
oíitts 
J A R A B E L E N I T I V I 
fl «q/or / mas 




T i d u I R R I T A C I O N E S i» las B R O N Q U I O S 
ta tota IwutUs y «s P A R I S , a. R a e de la T a c h a n * 
t i V I N O de 
Eitrai!tO"Hli!irtea!ao 
PREPARADO POR EL 
SEÑOR CHEVRIER 
^FseítiscéuWco da primen CIUB de PARISÍ 
posée i la ver los principios setivos ] 
' i del aceite de HIGADO de BACALAO, 
y las propiedades terapéuticas dr Ist ' 
1 preparsciones alcohóliess. — Producs 
' un efecto notable en las penonu, cuyo 
eitómsgo no puede soportar Us IUI-
i tanciai crasas. Este vino, tsi como el 
aceite de HIGADO de BACALAO, 
es ua proderoso remedio costra I t i 
'l enfermedades siguientes : 
ESCRÓFCIA, RAQniTlSMO, AKEMli, 
CLOROSIS, BROSQDITIS 
y en general contra todts 
las ENFERMEDADES dtl PECHO. 
EXÍJASE LA FIRMA i C H E V R I E R 
C A D E T 
C U R A 
E N T R E S D I A S 
BBl4aiTOS KM TODAS ULS VAJUtACIAS Y DKOOUKAlAf 




y te tos los afectos sertiosos se curtí con ti uso di lu 
PILDORAS ANTINEURÁLGICM 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. FarmaciaBOBIQUET, 23, calle de la Monnate. 
.Depositarlo ea l a l l á b a n a : JOSÉ SARRA 
P e r f u m e r í a O r i z a 
PARA C O N S E R V A R 
C a b e l l o p e r f e c t a m e n t e l i m p i o 
p a r a J P e r f u m a r l o 
p a r a I T o r t i ñ c a r l o 
no hay loción que 
sea superior 
a la loción 
IUX ruuits 
^̂ niwEHn o 
V E N T A P O R M A Y O R : 
en LA HftBAi 
VERDADEROS G R A N O S c E S A L U D c a D r F R A N C f t 
^ ^ f % E s t r e Ñ i m í e n t o t J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a ú ñ i 
) S g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c a r a d o s , ú p r e o e n l ú o i 
(Rótulo adjunto en 4 colores) 
P A U ' B : F ' * K - s s B t o T s r . Y en todas ¿as Farmacias* 
jflfffr ^•••^thiifnini 
P A . U A C Ü R A U 
l a ANEfVüiA — el RAQUiTÍSMO 
las L E W C O R E A S el R E U M A T I S M O 
las E S C R O F L ' L . J i i S ¿ f e í v la T I S I S , etc. 
6 1 
J X ^ ¿ T J E Í A . C T O a e H I G A D O d e JBA.CA.IJAO 
es más eficaz aún quo el aceite crudo de hígado de bacalao 
E L G U S T O d e l V!no V t v í e n e s TAM A G R A D A B L E que 
los m i s m o s n i ñ o s l o toman c o n p l a c e r . 
M u t o d a s h ó t i c a a y f a r m a c i a s . — P A R I S , R u é J^a faye t t e , 1 8 6 
Kü:.aEWZaDfrnnaito en l a Habana : J O S É SAJ 
Poderoso R e p a r a d o r 
E s t i m u l a n t e de lu fuerzas 
f í s i c a s é intelectuales 
8 Medallas de Oro 
3 Diplomas de Honor 
1 Primer gran Premio Regulador del Corazón 
Fuera de Concurso y del 
Si s t ema nervioso 
ii iii i i J i n n 
Tomada á la dosis de dos cucharadas de las de café por dia 
l a K O L A - B A H G R A N U L A D A N A T T O N , quintuplica fas fuerzas vitales, hace des. 
cansar el cerebro y los m ú s c u l o s , y pre vieuo toda suerte de fatiga. Es un eficaz remedio 
para la A n e m i a , c o m b a t e toda clase á 2 P i e h r e s , l í i s e n t e r i a s , J > i a b e t i s , Albúmi-
n a » , N e n r a s t l i e n l a s , cansancio físico é intelectual y ayuda la C o n v a l e c e n c i a , 
E L I X I R , V I N O , G R A N U L A D O , P I L D O R A S , etc. 
Janaacia J . N A T T O N , 35, rne Goqailliére, Paris. Depositario en la HABANA : JOSÉ 
Afeodones las Vias Eespir-atorias 
TISIS, TífaERCijLOSlS, CATARAS 
B O U Q Í J I T I S , R E S F f í / A Ü O S 
cid GaíacoL puro y Cristalizado A«Atas«iBof ABTiSEPirjo 
10 veces m á s activo y mas fácil de tomar que las preparaciones de Creosota. 
P Á B J S . — F a r m a c i a • V - A . X J T K C I E I * , 9 S , « u e du C h e z a i n - V e r t , 9 6 . 
ÜEPOSITAIUO EN L a Habana : JOSÉ SARRA. 
B R O N Q U I T I S , T O S 9 Catarros pulmonares, 
fm y Debilidad del Pecho, T S S I S , Asma 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
9 
Compuestas COK CREOSOTA ds I I A 7Á, A L Q U I T R A N Oe NORXJLfiA y BÁLSAMO de TOLtS 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de lasVias respi-
ratorias, es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único eflcáz. 
£/ es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortiiloi, 
lo reconstituye y estimula el apetito. — Dos goías, tomadas por la mañana y otras dos pork 
noche, triunfan de L s casos mas rebeldes. 
Ciljaae cue cada Irasco llsva el Sallo i» la Dnioa de los Fabricantes, á fin u erítar las Falsülcacleus. 
Deposito p r i n c i p a l : E. TR0ÜETTE, 15 , rae des Itameablcs-Indasíriels, P A M j 
T D e i p o s i t o s e n t o d a s l a s x>Tíixctx>aloa F a r m a c i a s , 
E E T E L V E D A D O . 
Sy vendou voliréa r td in idos y con ensritura públ i -
o.i eu las'••alies 7 y 9 "^ri;» de los baños . I i i f o m a -
fán cal e 9 o s q a i n a á 12, panude i í a , 
C 699 . »U 16 28 A 
E E K S i S 
Beconstiiuyente general 





Dolores de cabeza, 
Nevralgias, 
Oaprcsión del sistema nervhto 
NEUROSINE JARABE 
riEUROSINE GRANULADA — NEUROSINE EN OBLEAS 
Esta praparac i¿>n, que puede ser tomada s i n peligro alguno, ha dado. 
á peaai- del poco tiempo de su descubi'amiento, resultados maravillosos, como lo comprueban certificados á millartss. 
Dovósito •geácrul : GHASSAINGr y C», «, av. Victoria. Depósitos en ta Habana : JOSÉ SARRA y en tolas Farmacia». 
T J T A ' 
TALISMAN DE BELLEZA. 
De nn PERPÜIE DELICIOSO, m Manquear; suavizar eicútls 
EOUBIGANT, Perfumista en PARIS 
